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APRESENTAÇÃO

Esta é a primeira versão dos Cenários prospectivos de Longo Prazo para o desenvolvimento de Goiás 

(2018-2038), estudo elaborado pela Macroplan destinado à reflexão e sugestão de ajustes por 

executivos e especialistas, para subsidiar o Plano de Desenvolvimento Goiás 2038.

Seu conteúdo será objeto de reflexões, quantificações e ajustes sucessivos, visando antecipar 

tendências e futuros alternativos para iluminar as decisões relativas à estratégia de desenvolvimento de 

longo prazo do estado.

Não representa necessariamente a opinião oficial do Governo do Estado, patrocinador desta iniciativa, 

a respeito dos temas aqui abordados.

Goiânia, agosto de 2017
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ALÉM DO CENÁRIO EXTERNO FAVORÁVEL, ESSAS MUDANÇAS TIVERAM COMO FORÇAS MOTRIZES AS VANTAGENS COMPARATIVAS 

DO ESTADO E UMA POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO ESTADUAL, COM ÊNFASE NA ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS 

PRIVADOS POR MEIO DE INCENTIVOS.

Cresceu acima da média 
brasileira na maior parte dos 
anos ganhando participação 

no PIB

Registrou profundos avanços 

nos indicadores de pobreza e 

de desigualdade de renda

Apresentou melhorias 

significativas em condicionantes 

do desenvolvimento: 

Participação de Goiás no PIB do Brasil (%) Percentual de Pobres (%) em Goiás

Fonte: IBGE. Fonte: Macroplan e IETS/OPE Sociais a partir de dados da PNAD/IBGE.
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QUALIDADE DA EDUCAÇÃO 

PRODUTIVIDADE 

(GOIÁS/BRASIL)

Índice da Qualidade 

da Educação Básica 

no Ensino 

Fundamental II

(Fonte: INEP)
3ª maior nota do Brasil 

3,5

4,9

2º menor Coeficiente de Gini do Brasil 

Nos últimos 20 anos Goiás passou por profundas 
transformações

Fonte: Macroplan
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Quais as perspectivas de Goiás para                                         
os próximos 20 anos?

CONSEGUIRÁ MANTER ESSE DINAMISMO 

TRANSFORMADOR COM O MESMO 

MODELO DE DESENVOLVIMENTO 

(VANTAGENS COMPARATIVAS NATURAIS + 

INCENTIVOS) ? 

APESAR DAS CRESCENTES RESTRIÇÕES 

FISCAIS E FINANCEIRAS QUE PESAM SOBRE 

O ESTADO E TODO O SETOR PÚBLICO 

BRASILEIRO? PERDERÁ O ÍMPETO?

TERÁ SUCESSO EM CONSTRUIR UM NOVO 

MODELO DE CRESCIMENTO MAIS 

ALINHADO COM AS RESTRIÇÕES 

EXISTENTES? 

E COM AS TENDÊNCIAS E 

CARACTERÍSTICAS DA ECONOMIA, DA 

SOCIEDADE E DAS INSTITUIÇÕES DO 

MUNDO E DO BRASIL NO SÉCULO XXI?

Ou 
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É impossível responder a essas questões                                
sem deixar dúvidas

HÁ MUITAS INCERTEZAS EM JOGO E, MESMO COM TODAS AS INFORMAÇÕES E

ANÁLISES DISPONÍVEIS, É IMPOSSÍVEL ELIMINAR TODAS AS INCERTEZAS.

MAS PODEMOS ORGANIZÁ-LAS E REDUZI-LAS, ANTECIPANDO AS TENDÊNCIAS E 

CENÁRIOS MAIS PROVÁVEIS E ASSIM TRAÇAR ESTRATÉGIAS MAIS EFICAZES PARA 

LIDAR COM ELAS EM FAVOR DO DESENVOLVIMENTO DO ESTADO. 

ESTE É O OBJETIVO DESTA ANÁLISE PROSPECTIVA, PARTE INTEGRANTE DO PLANO 

DE DESENVOLVIMENTO DE GOIÁS PARA OS PRÓXIMOS 20 ANOS 

8GOIÁS 2038
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Está estruturado em três partes:

As TENDÊNCIAS 

CONSOLIDADAS:

O que é certo ou quase 

certo de acontecer

As INCERTEZAS: 

O que é incerto e terá 

impacto no futuro de 

Goiás

Os CENÁRIOS: 

O que pode acontecer com 

Goiás – configuração de 4 

futuros alternativos 

Visão 
retrospectiva

Condicionantes 
do futuro

situação 
atual

+

+

futuro 
alternativo A

Futuro 
alternativo N

Futuro 
alternativo B

situação futura 
livre de 

surpresas

Possíveis 
variações

Extrapolação 
da tendência

FENÔMENOS INVARIANTES OU CUJA DIREÇÃO 

É BASTANTE VISÍVEL E SUFICIENTEMENTE 

CONSOLIDADA (MOVIMENTO COM DIREÇÃO 

BASTANTE PREVISÍVEL).

FENÔMENOS COM BAIXA PREVISIBILIDADE E 

ELEVADO IMPACTO EM RELAÇÃO AO FUTURO 

DO OBJETO DE CENARIZAÇÃO.
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O QUE É CERTO OU QUASE CERTO: 

TENDÊNCIAS CONSOLIDADAS 2018-2038
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Para os próximos 20 anos, há 19  
tendências relevantes para o futuro                   

de Goiás

CRESCIMENTO 
MAIS 
ACELERADO DOS 
PAÍSES 
EMERGENTES

EXPANSÃO DA 
DEMANDA POR 
ALIMENTOS

CONHECIMENTO E 
INOVAÇÃO COMO 
DETERMINANTES 
DE 
COMPETITIVIDADE

DIGITALIZAÇÃO 
AMPLA DA 
ECONOMIA E DA 
SOCIEDADE

AQUECIMENTO 
GLOBAL E 
MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS

MUDANÇAS NA 
PARTICIPAÇÃO 
DOS SETORES 
NA ECONOMIA

AUMENTO DAS 
RESTRIÇÕES 
HÍDRICAS

MUDANÇAS NOS 
PADRÕES 
ALIMENTARES

TENDÊNCIAS MUNDIAIS TENDÊNCIAS NACIONAIS TENDÊNCIAS DO BRASIL CENTRAL TENDÊNCIAS DE GOIÁS

TRANSIÇÃO 
DEMOGRÁFICA 
ACELERADA

RECONFIGURAÇÃO 
ESPACIAL DA ATIVIDADE 
ECONÔMICA E 
CRESCIMENTO DAS 
CIDADES MÉDIAS

AUMENTO DA 
PRODUÇÃO DE ENERGIA 
FOTOVOLTAICA

ESGOTAMENTO DA 
CAPACIDADE DO ESTADO 
DE CUMPRIR COM AS 
OBRIGAÇÕES DO 
CONTRATO SOCIAL

CRESCENTE PARTICIPAÇÃO NAS 
EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS E 
MUNDIAIS

MANUTENÇÃO DO DINAMISMO 
ECONÔMICO

AUMENTO DA ESCOLARIDADE 
MÉDIA DA POPULAÇÃO

EXPANSÃO 
POPULACIONAL 
DECLINANTE, MAS ACIMA 
DA MÉDIA NACIONAL

MANUTENÇÃO DE GOIÁS 
COMO GRANDE 
PRODUTOR 
AGROPECUÁRIO

MANUTENÇÃO DO 
ADENSAMENTO 
GEOECONÔMICO NO 
EIXO GOIÂNIA-ANÁPOLIS-
BRASÍLIA E SUL GOIANO

CRESCENTE PRESSÃO 
SOBRE OS GASTOS DO 
ESTADO E DOS 
PRINCIPAIS MUNICÍPIOS 
GOIANOS
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TENDÊNCIAS MUNDIAIS 
com impacto sobre Goiás

CRESCIMENTO 
MAIS ACELERADO 
DOS PAÍSES 
EMERGENTES

EXPANSÃO DA 
DEMANDA POR 
ALIMENTOS

CONHECIMENTO E 
INOVAÇÃO COMO 
DETERMINANTES 
DE 
COMPETITIVIDADE

DIGITALIZAÇÃO 
AMPLA DA 
ECONOMIA E DA 
SOCIEDADE

AQUECIMENTO 
GLOBAL E 
MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS

MUDANÇAS NA 
PARTICIPAÇÃO 
DOS SETORES NA 
ECONOMIA

AUMENTO DAS 
RESTRIÇÕES 
HÍDRICAS

MUDANÇAS NOS 
PADRÕES 
ALIMENTARES
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TENDÊNCIAS

1
O CRESCIMENTO ECONÔMICO DA CHINA E DA ÍNDIA SERÁ MAIOR DO QUE O CRESCIMENTO DOS PAÍSES 

DESENVOLVIDOS, TORNANDO A REGIÃO DO PACÍFICO O PRINCIPAL EIXO DA ECONOMIA MUNDIAL NO FUTURO.

Os países emergentes e em desenvolvimento serão cada vez mais importantes em termos econômicos e populacionais. O 

crescimento econômico da China e da Índia será maior que o dos países desenvolvidos. Embora haja uma tendência de desaceleração 

das taxas de crescimento, as projeções mostram que a economia chinesa deverá ultrapassar a americana, em termos de PIB nominal, 

em meados da década de 2020, mantendo a liderança até 2050. O crescimento da economia e das exportações dos países asiáticos 

aponta o espaço do Pacífico como o principal eixo da economia mundial, com retração da participação das Américas e Europa. 

Os países em desenvolvimento respondem por parcelas crescentes da população. Projeções da ONU indicam que a população 

mundial deve alcançar cerca de 9,7 bilhões de habitantes em 2050, sendo que mais da metade do crescimento ocorrerá na África.

Também calcula-se que a Índia se tornará, em breve, o país mais habitado do planeta, superando a China (World Population Prospects 

2017/United Nations).

O crescimento da população e da renda dos países em desenvolvimento, proporcionará o ingresso de milhões de consumidores à 

economia de mercado. Em 2050, China, Índia e Brasil vão responder por cerca de metade do consumo mundial da classe média. 

(HSBC, 2012)
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CRESCIMENTO MAIS ACELERADO DOS PAÍSES 

EM DESENVOLVIMENTO E EMERGENTES

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO GLOBAL (%)

Outros países em desenvolvimento Ásia

Outros países em desenvolvimento

África Subsaariana

Índia

China

Outros países de renda alta

União Europeia

EUA

Elaboração: Financial Times com dados do FMI. Disponível em: https://www.ft.com/content/1c7270d2-6ae4-11e7-b9c7-
15af748b60d0
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Potenciais Implicações 

da Tendência para Goiás

O CRESCIMENTO MUNDIAL TRARÁ NOVAS  

OPORTUNIDADES PARA GOIÁS AUMENTAR 

SUAS EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS 

AGROALIMENTARES PARA OS NOVOS 

MERCADOS CONSUMIDORES, 

ESPECIALMENTE O ASIÁTICO.

OPORTUNIDADES

✓ Ampliação do comércio devido ao aumento da demanda dos países 

emergentes e em desenvolvimento.

✓ Oportunidades para o segmento agroalimentar advindas das mudanças 

no padrão de crescimento da China.

✓ Oportunidades derivadas do crescimento do papel da China como 

investidor.

✓ Aumento da concorrência no segmento agroalimentar com a produção 

africana.

AMEAÇAS
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2
O AUMENTO DA POPULAÇÃO MUNDIAL E DA RENDA PER CAPITA DOS PAÍSES EM 

DESENVOLVIMENTO IMPULSIONARÁ A DEMANDA POR ALIMENTOS. 

Para atender a demanda de uma população mundial de 9,7 bilhões em 2050 será preciso aumentar a 

produção de alimentos em 60% (FAO). A demanda por cereais deverá alcançar a marca de três bilhões de 

toneladas em 2050, com um aumento de 50% em relação ao nível atual. 

Nas últimas décadas, o consumo de carne vermelha, leite, ovos e óleos vegetais aumentou, provendo 22% 

das calorias consumidas pelas pessoas de países em desenvolvimento, em contraste aos 13% de 1970, 

impulsionado pela China e pelo Brasil. Projeta-se que a participação de tais produtos na dieta desses 

países ainda deverá aumentar para 26%, em 2030, e 28%, em 2050. Nos países desenvolvidos, essa 

participação tem sido de 35%, em média, por décadas (FAO, 2012). A demanda por produtos pecuários 

quase duplicará na África Subsaariana e no sul da Ásia: de 200 Kcal/pessoa/dia, em 2000, para cerca de 

400 Kcal/pessoa/dia em 2050 (Worldwatch Institute).

EXPANSÃO DA DEMANDA POR ALIMENTOS

Fonte: World Agriculture: towards 2015/2030. FAO

CONSUMO DE ALIMENTOS PER CAPITA (KCAL/PESSOA/DIA)

TE
N

D
ÊN

C
IA

 M
U

N
D

IA
L

2725

2880
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3045

2980

3050

África Ásia Paises em desenvolvimento Mundo

2015 2030

Diversas regiões do mundo terão problemas para realizar a expansão de áreas destinadas à agropecuária. Falta de 

espaço físico, solo de baixa fertilidade e escassez de águas são alguns dos obstáculos. Por isso, especialistas apontam 

que grandes regiões da América do Sul e África Subsaariana serão as principais áreas produtoras do mundo. O Leste e 

Sudeste Asiático, além da porção oriental da América do Norte, também poderão ganhar um destaque maior nessa 

produção.
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GOIÁS PODE SER UM ATOR AINDA 

MAIS RELEVANTE NA PRODUÇÃO DE 

ALIMENTOS PARA O MUNDO. SUA 

MAIOR PARTICIPAÇÃO DEPENDERÁ  

DA EVOLUÇÃO DA SUA 

PRODUTIVIDADE E COMPETITIVIDADE.

Potenciais Implicações 

da Tendência para Goiás

OPORTUNIDADES

✓ Expansão da produção e das exportações de alimentos, especialmente para os 

países em desenvolvimento. 

✓ Demanda de centros logísticos para prestação de serviços para a agropecuária.

✓ Expansão da exportação de carne.

✓ Avanços tecnológicos para obtenção de ganhos de produtividade na agricultura.

✓ Desenvolvimento de novas técnicas, tecnologias e soluções aplicados a cadeia 

de produção e distribuição de alimentos.

✓ Aumento das emissões de gases no Centro-Oeste com o crescimento da 

produção de alimentos.

✓ Aumento do desmatamento em matas nativas e redução das áreas de 

preservação permanente (APPS) decorrente da expansão das áreas de produção 

agrícola.

AMEAÇAS
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3
O PADRÃO DE CONSUMO ALIMENTAR VARIA DE ACORDO COM A RENDA DO PAÍS. EM PARALELO A 

ISSO, HÁ UM MOVIMENTO EM DIREÇÃO A HÁBITOS ALIMENTARES MAIS SAUDÁVEIS E PRÁTICAS DE 

PRODUÇÃO AMBIENTALMENTE MAIS SUSTENTÁVEIS. 

A composição do consumo alimentar varia conforme a renda do país. De forma geral, crescentes níveis de renda 

levam, em um primeiro momento, ao aumento da quantidade consumida e, posteriormente, a uma melhor 

seleção dos produtos adquiridos. 

Em países com baixos níveis de renda, são consumidos em maior escala alimentos restritos em termos de fontes 

nutricionais, como os cereais. A medida que a renda vai crescendo, passam a ser consumidos alimentos mais 

complexos e industrializados, como derivados do leite, carnes de aves e demais fontes de proteína animal. 

Em países que com níveis elevados de renda, uma grande parcela dos consumidores passa a considerar outras 

características além das nutricionais, tais como: sustentabilidade do processo produtivo, boas práticas de 

fabricação, preservação do meio ambiente, produtos com baixos níveis de resíduos e com certificações de 

qualidade.

Apesar dos cereais serem a fonte de alimento mais importante do mundo, espera-se que, até 2050, a 

participação do consumo de cereais no total de calorias nos países desenvolvidos continue a declinar lentamente, 

passando de 54%, em 2001, para 49%, em 2030, e 46%, em 2050. Já o consumo de milho deve aumentar devido 

ao desenvolvimento de adoçantes à base de milho, especialmente na América do Norte.

Espera-se que os países em desenvolvimento avancem lentamente no consumo de carne e leite até 2050, mantendo 

elevadas as diferenças em relação aos países desenvolvidos. Entre os fatores que limitarão o crescimento destacam-se as 

restrições religiosas ao consumo de carne bovina na Índia e de carne de porco em países muçulmanos, além da 

desaceleração do crescimento da demanda  da China e do Brasil.

Já em relação ao consumo de açúcar, há uma tendência de aumento entre os países em desenvolvimento e de 

estabilização nos países desenvolvidos. Destaca-se a existência de diversas campanhas globais realizadas por governos e 

ONGs, que visam combater doenças como a diabetes, o que poderá levar a uma desaceleração da demanda global.

Outro fator que deve impulsionar mudanças nos padrões alimentares é a crescente epidemia global de sobrepeso e 

obesidade ocasionada por um consumo elevado de alimentos com alto valor calórico. A obesidade é um dos problemas 

de saúde pública mais perceptíveis, embora ainda negligenciada. Em 2015, foram diagnosticadas  107,7 milhões de 

crianças (5%) e 603,7 milhões de adultos (12%) com obesidade em todo o mundo (The New England Journal of 

Medicine).
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MUDANÇAS NOS PADRÕES ALIMENTARES
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MUDANÇAS NO PADRÃO ALIMENTAR (KG/PESSOA/ANO)

Fonte: FAO World Agriculture Towards 2030/2050. The 2012 Revision
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Potenciais Implicações da Tendência para Goiás

PARA SE MANTER COMPETITIVO COMO 

PRODUTOR E EXPORTADOR DE ALIMENTOS, 

GOIÁS PRECISA ACOMPANHAR AS 

PRINCIPAIS TENDÊNCIAS DE MUDANÇA 

NOS PADRÕES ALIMENTARES E INOVAR 

PARA SE ADEQUAR ÀS EXIGÊNCIAS DOS 

MERCADOS CONSUMIDORES.
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OPORTUNIDADES

✓ Exportação de vegetais, frutas e outros alimentos típicos de dietas saudáveis.

✓ Aumento das exportações de soja em detrimento da diminuição do consumo de 

trigo e outros cereais do tipo.

✓ Produção de adoçantes a partir de produtos como o milho.

✓ Produção de alimentos orgânicos, pois cresce a parcela da população disposta a 

pagar mais por alimentos produzidos com práticas sustentáveis.

✓ Surgimento de novos espaços para a inserção internacional da agropecuária de 

Goiás.

AMEAÇAS

✓ Diminuição das exportações açúcar com a menor demanda pelo açúcar  nas 

economias avançadas.

✓ Falta de adequação da produção agrícola às práticas sustentáveis requeridas 

pelos mercados internacionais.

19



TENDÊNCIAS

Fonte: The Global Inovation Index 2017.
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4
CONSOLIDAÇÃO DO CONHECIMENTO E DA INOVAÇÃO 

COMO DETERMINANTES DA COMPETITIVIDADE

A inovação é resultado de uma combinação de esforços empresariais, políticas públicas de incentivo, 

educação superior de alto nível de qualidade, disponibilidade de fontes de financiamento e crédito. Segundo 

o Global Inovation Index de 2017, no quesito Gastos em P&D, o Brasil ocupou a 32ª posição no ranking de 128 

países. 

INVESTIMENTO DAS EMPRESAS POR TIPO DE ATIVO – PERCENTAGEM DO VALOR AGREGADO BRUTO – 1995=1

GASTOS EM P&D – 2016 (%PIB)

1.6
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0.6
95 96 97 98 99 00 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13

Fonte: OECD Science, Technology and Industry Scoreboard 2015.

Ativos baseados em conhecimento, incluindo software e P&D

Outros ativos baseados em conhecimento, incluindo capital organizacional 

e treinamentos

Capital físico incluindo máquinas e equipamentos

União Europeia EUA

TRANSFORMAR INFORMAÇÃO EM CONHECIMENTO E ESTE EM INOVAÇÕES E NOVAS 

ESTRATÉGIAS DE NEGÓCIOS SÃO DETERMINANTES PARA A COMPETITIVIDADE. OS PAÍSES 

DESENVOLVIDOS ESTÃO NA VANGUARDA DESSE MOVIMENTO, INVESTINDO MAIS EM 

CONHECIMENTO DO QUE EM CAPITAL FIXO.

Nos países desenvolvidos, o setor privado investe mais do que os governos em P&D: em 2015, esse gasto, 

na União Europeia, foi de 298,8 bilhões de euros, com 63,9% do gasto realizado pelo setor empresarial. 

Entre 2004 e 2015, o investimento da iniciativa privada em P&D cresceu 39%, enquanto os investimentos 

governamentais cresceram apenas 29% (Eurostat). 

Nos EUA e Reino Unido, o investimento empresarial em ativos intangíveis já ultrapassa os investimentos 

em ativos fixos (máquinas, equipamentos e infraestrutura). Em 2013, estes países investiram em capital 

baseado em conhecimento (softwares, treinamento, organização de processos, entre outros) cerca de 1,5 

vezes o que investiram em ativos físicos (OECD Science, Technology and Industry Scoreboard 2015). 
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TENDÊNCIAS

FORTALECER SEU ECOSSISTEMA DE 

INOVAÇÃO, ESPECIALMENTE NAS 

ATIVIDADES VOLTADAS PARA A 

AGROINDÚSTRIA, É CONDIÇÃO ESSENCIAL 

PARA QUE O ESTADO SE POSICIONE ENTRE 

AS ECONOMIAS MAIS COMPETITIVAS.

Potenciais Implicações da Tendência para Goiás

OPORTUNIDADES

✓ Aumento da produtividade nos setores privado e público com o surgimento de 

produtos, serviços e processos inovadores.

✓ Uso de sistemas inteligentes de coleta de dados e análises de informações do campo 

para obter um processo decisório mais preciso (ex.: monitoramento de rebanhos, 

otimização do uso de água, de pesticidas, controle de pragas, etc.).

✓ Modernização da infraestrutura logística com as tecnologias mais avançadas disponíveis 

de processamento de informações (gestão da produção, rastreamento de produtos e 

cargas).

✓ Aumento da produtividade e competitividade com maior integração dos setores 

econômicos relevantes no estado com os serviços modernos e adoção de tecnologias 

avançadas , como robotização e internet das coisas. 

✓ Redução da competitividade da indústria brasileira e goiana, em função dos seus baixos              

níveis de tecnologia, capital humano e investimentos em P&D.
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TENDÊNCIAS

5
O MUNDO PASSA POR UMA VERDADEIRA REVOLUÇÃO DIGITAL. AS TECNOLOGIAS DIGITAIS SE 

DISSEMINAM POR TODAS AS ÁREAS DA ECONOMIA E DA SOCIEDADE. A DIGITALIZAÇÃO IMPACTA O 

MUNDO DOS NEGÓCIOS, A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PELOS GOVERNOS E A VIDA DAS PESSOAS.

O acesso das pessoas ao universo digital cresceu significativamente nos últimos anos. O número de usuários da internet 

mais do que triplicou nos últimos dez anos (BM, 2015). Pessoas, governos e empresas estão cada vez mais conectados. 

Maior facilidade de comunicação, maior acesso à informação, produtos digitais gratuitos e novas formas de lazer são 

alguns dos benefícios da digitalização para as pessoas.

O avanço da manufatura avançada (indústria 4.0) é uma evidência das transformações da digitalização no mundo 

econômico. Ela produz impactos significativos no uso de insumos, nas demandas de qualificação dos trabalhadores e na 

produtividade das empresas. Estima-se que a implementação da indústria 4.0 gere ganhos de até 15% na produtividade 

em segmentos da indústria alemã nos próximos 5 a 10 anos (BCG, 2015). 

A digitalização está mudando a forma como governo e cidadãos se relacionam. Ela contribui para impulsionar o governo 

eletrônico, constituindo-se em poderosa ferramenta para melhoria do acesso dos cidadãos aos serviços públicos. O 

percentual de países com órgãos específicos para coordenar o desenvolvimento de estratégias de governo eletrônico 

subiu de 15% para 58% entre 2008 e 2016 (ONU, 2016).
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DIGITALIZAÇÃO AMPLA DA ECONOMIA E 

DA SOCIEDADE

Fonte: Cisco VNI Global Traffic Forecast, 2016-2021

TRÁFEGO GLOBAL DE IP (EXABYTES POR MÊS)
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ACESSO A SERVIÇOS NOS PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO

Fonte: Relatório sobre Desenvolvimento Mundial 2016/Dividendos Digitais/Banco Mundial.
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Há, ainda, a “internet das coisas” (IoT) que promete conectar mais ainda as pessoas e os artefatos, 

expandindo as possibilidades do uso da internet: é possível utilizar aparelhos eletrodomésticos através 

de sinal wi-fi, conectar uma cidade inteira, as chamadas “smart cities”, além de aplicações na indústria, 

em transporte e logística, no comércio e também no setor de saúde.
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TENDÊNCIAS

Potenciais Implicações 

da Tendência para Goiás

A PLENA INSERÇÃO DE GOIÁS NO MUNDO 

DIGITAL É CONDIÇÃO ESSENCIAL PARA 

QUE O ESTADO SE MODERNIZE, MELHORE A 

QUALIDADE DE VIDA E SE POSICIONE ENTRE 

AS ECONOMIAS MAIS DESENVOLVIDAS E 

INTEGRADAS DO BRASIL.

OPORTUNIDADES

✓ Melhora do acesso da população e das empresas aos serviços de telecomunicações.

✓ Multiplicação de possibilidades de ‘start ups’ e novos negócios baseados em TI

✓ Modernização industrial e implantação da indústria 4.0 (robotização).

✓ Elevação da produtividade e da qualidade dos serviços públicos e privados.

✓ Desburocratização pela digitalização e melhor organização da oferta dos serviços públicos.

✓ Redução dos custos de transação com a oferta de serviços por meio digital.

✓ Crescentes conscientização e capacidade de mobilização social dos cidadãos em função do 

aumento do acesso à informação e da conectividade.

✓ Perda de competitividade das empresas pela falta de qualidade no acesso aos serviços de 

telecomunicação.

✓ Perda de competitividade da indústria local decorrente da robotização em larga escala em outras 

economias industriais.

✓ Maior pressão social e elevados custos na provisão de serviços públicos por meios não digitais.

✓ Falta de mão de obra qualificada para trabalhar com as novas tecnologias digitais.
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TENDÊNCIAS

6
MUDANÇAS NO NÍVEL DE RENDA, NAS TECNOLOGIAS E NOS PADRÕES DE PRODUÇÃO E CONSUMO 

TENDEM ALTERAR PARTICIPAÇÃO DOS SETORES NO VALOR ADICIONADO E NO EMPREGO. A INDÚSTRIA 

VEM PERDENDO E OS SERVIÇOS GANHANDO PESO NA ECONOMIA.

A indústria mundial perdeu 10 pontos percentuais de participação no PIB nos últimos 40 anos. Este fenômeno é 

esperado com o aumento da renda média que provoca mudanças no padrão de consumo e eleva a demanda por 

serviços. Assim, é uma mudança mais esperada para os países desenvolvidos. Nos países da OCDE, o grau de 

industrialização caiu de mais de 25% pra menos de 15% entre 1970 e 2010 (BONELLI, PESSOA & MATOS, 2013).

No entanto, a perda de peso da indústria também vem sendo observada em países de renda média e baixa, 

especialmente na América Latina e África. No Brasil, a redução da participação da indústria vem ocorrendo desde o 

início dos anos 70, quando chegou perto de 35% (PINHEIRO, 2016). Chegou a 12% em 2014 (IBGE). 

A queda de peso da indústria também é observada no emprego.  A participação do emprego na Indústria caiu de 28% 

para 22% nos países da OCDE entre 1995 e 2005. Já a participação dos Serviços subiu de 63% para 72%. No Brasil, 

ocorre um pequeno aumento de participação da indústria e um grande aumento dos Serviços. Porém, quando se 

considera apenas o emprego formal na Indústria de Transformação, verifica-se uma queda de 26% para 16% entre 

1985 e 2015. Por outro lado, aumenta de 66% para 75% nos Serviços no mesmo período (RAIS/MTE).

Pelo menos dois movimento estruturais têm influenciado esses movimentos. O primeiro é a emergência da 

Indústria 4.0. O crescimento da manufatura avançada,  que envolve a digitalização, robotização, aplicação da 

internet das coisas e outras tecnologias, está revolucionando a indústria.  São esperados uma profunda 

transformação na composição do emprego e um salto na produtividade industrial.

Outro movimento importante é o aumento da participação dos serviços, especialmente os modernos(aqueles 

que requerem alta especialização) , na composição do valor adicionado dos outros setores, inclusive da 

indústria. Esse movimento tende a se intensificar com a modernização da indústria. No Brasil, a relação entre 

o consumo intermediário de serviços e o valor adicionado industrial subiu 20 pontos percentuais entre 1996 e 

2011 (ARBACHE, 2014).

Apesar das mudanças de caráter estrutural, o nível atual de participação da indústria na economia brasileira é 

visto como muito baixo. Caiu de forma acelerada e precoce. A desindustrialização recente acontece na 

contramão das políticas protecionistas que visavam fortalecer o setor. Mas ela poderá, pelo menos em parte, 

ser revertida com políticas que estimulem a competição (PINHEIRO, 2016).

MUDANÇAS NA PARTICIPAÇÃO DOS SETORES NA 

ECONOMIA COM ELEVAÇÃO DO PESO DOS SERVIÇOS

Fonte: Banco Mundial

COMPOSIÇÃO DO EMPREGO POR SETOR

TE
N

D
ÊN

C
IA

 M
U

N
D

IA
L

8,4% 5,7% 4,8%

19,5% 16,2% 14,3%
2,8% 1,6% 1,6%

26,1%
20,5%

10,3%

27,9%
24,9% 22,5%

22,4%
22,1% 22,2%

23,4% 20,8% 18,6%

19,6%
21,4%

22,2%

63,5%
69,1% 72,2%

57,9% 61,3% 69,3%

73,8% 77,5% 79,8%

54,3% 57,9% 77,3%

1995 2005 2015 1995 2005 2015 1995 2005 2015 1995 2005 2015

OCDE América Latina e Caribe América do Norte Brasil

Agricultura Indústria Serviços

24



TENDÊNCIAS

O FORTALECIMENTO DA 

COMPETITIVIDADE DE GOIÁS PASSA 

POR UMA REVISÃO DAS POLÍTICAS 

VOLTADAS PARA A INDÚSTRIA E PELO 

DESENVOLVIMENTO DOS SERVIÇOS 

MODERNOS NO ESTADO.

Potenciais Implicações 

da Tendência para Goiás

OPORTUNIDADES

✓ Redirecionamento das políticas para promover a modernização e o aumento da 

produtividade na indústria.

✓ Desenvolvimento de serviços modernos (marketing, inovação, logística, serviços 

financeiros e assistência técnica) para o fortalecimento da competividade dos 

segmentos mais importantes para a economia do estado.

✓ Desenvolvimento de centro de venda de serviços avançados associados à agropecuária e 

à agroindústria para outras regiões do Brasil e do mundo.

✓ Perda de competitividade nos segmentos mais importantes na economia do estado por 

deficiências no setor de serviços e por baixa produtividade.

✓ Dependência de indústrias tradicionais e menos produtivas para a geração de emprego e 

renda no estado.

✓ Risco de políticas protecionistas que não incentivem o aumento da competitividade da 

indústria. 
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TENDÊNCIAS

7
AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS IMPACTARÃO A AGRICULTURA NEGATIVAMENTE. O MOVIMENTO EM 

BUSCA DE ECONOMIAS DE BAIXO CARBONO TAMBÉM IMPÕE SÉRIAS RESTRIÇÕES AO SETOR. PRÁTICAS 

EM BUSCA DE MAIOR SUSTENTABILIDADE SE CONFIRMAM COMO UMA TENDÊNCIA GLOBAL.

O aquecimento global tem aumentado a uma taxa sem precedentes, causado majoritariamente pela atividade 

humana. Devido às frequentes emissões de gases de efeito estufa, é provável que, até o final desse século, o aumento 

da temperatura global exceda 1,5ºC, quando comparado a 1850-1900 (NASA).

A agricultura é o setor que mais será afetado pelas mudanças climáticas. A cada um grau de aumento da temperatura, 

o cultivo de grãos diminui em 5%. A produção de milho e outras culturas apresentaram uma redução de 40 

megatoneladas por ano entre 1981 e 2002. Embora as regiões mais frias possam obter benefícios devido a períodos 

mais longos de vegetação, a safra média mundial será negativamente afetada, principalmente se a temperatura 

média global subir 2°C ou mais (OCDE, 2015).

As projeções de variabilidade e mudança climática indicam alterações na umidade do solo e da frequência de eventos 

extremos de alta temperatura, inundações e secas em muitas localidades (Alexandrov & Hoogenboom, 2000). 

Na região Centro-Oeste do Brasil, haverá um aumento na ocorrência de eventos extremos, tanto de anos mais 

chuvosos quanto de anos mais secos (Bombardi & Carvalho, 2008). Este cenário de maior fragilidade climática 

é especialmente importante para culturas com ciclos mais longos, mais expostas aos riscos climáticos, como é 

o caso da cana-de-açúcar e do café. 

O acúmulo de gases de efeito estufa ainda excede o necessário para atingir a meta acordada na ONU, para 

limitar o aumento da temperatura atmosférica em 2°C e mitigar os efeitos do aquecimento global. Projeções 

para 2100 indicam que o pico de emissões deveria ocorrer até 2020 e decrescer substancialmente com a 

adoção de estratégias de adaptação, como eficiência energética no ambiente urbano, substituição de carvão e 

petróleo por fontes de energias renováveis e gás natural, além da adoção de tecnologias de captura e 

armazenamento de carbono (PWC, 2016).

AQUECIMENTO GLOBAL E MUDANÇAS 

CLIMÁTICAS

Fonte: Muller e Outros 2009; Banco Mundial 2008 apud World Development Report 2010 - Development and Climate Change, World Bank.

QUEDA DA PRODUTIVIDADE AGRÍCOLA - 2050 (MANTENDO AS ATUAIS PRÁTICAS AGRÍCOLAS E SEMENTES)

Variação percentual do rendimento entre o presente e 2050
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TENDÊNCIAS

A ADOÇÃO DE ESTRATÉGIAS PARA 

MITIGAR OS EFEITOS DAS MUDANÇAS 

CLIMÁTICAS NA PRODUÇÃO 

AGRÍCOLA DE GOIÁS É ESSENCIAL 

PARA A MANUTENÇÃO DO 

DESENVOLVIMENTO DO ESTADO.

Potenciais Implicações 

da Tendência para Goiás

OPORTUNIDADES

✓ Abertura de novos negócios associados à biodiversidade, tecnologias verdes e                                         

reciclagem em função da corrida tecnológica em prol da economia de baixo carbono.

✓ Ampliação da participação das fontes renováveis (biocombustíveis, hidro, solar e eólica) na matriz 

energética.

✓ Desenvolvimento de processos e tecnologias que aumentem a produtividade e diminuam a 

dependência por recursos naturais.

✓ Disseminação de sistemas de integração Lavoura-Pecuária-Floresta como alternativa para mitigar 

os efeitos da degradação ambiental e aumentar a produção agropecuária em bases sustentáveis.

✓ Uso de derivativos agrícolas como forma de mitigar os riscos da produção e protegê-la das 

variações de preços (hegde financeiro).

✓ Redução da produtividade primária (natural) do cerrado frente às mudanças climáticas.

✓ Impactos negativos nas culturas de milho, cana de açúcar e café.

✓ Risco de diminuição de regiões aptas para o cultivo de grãos em Goiás e modificação da geografia 

da produção agrícola brasileira.

✓ Possíveis barreiras ao comércio internacional caso não se insira nas economias de baixo carbono.
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TENDÊNCIAS

8
O PLANETA DEVERÁ ENFRENTAR UM DÉFICIT HÍDRICO DE 40% NO CENÁRIO BUSINESS AS USUAL ATÉ 2030.

A demanda por recursos hídricos é fortemente influenciada pela urbanização e pelo crescimento populacional. Em 2050, dois 

terços da população viverá em cidades, sendo que a maior parte desse crescimento ocorrerá em países em desenvolvimento 

(UNDESA, 2014).  Até 2030, a população urbana da Ásia e da África irá dobrar(UN-Habitat, 2010). As cidades impactam o ciclo 

hidrológico de várias maneiras: extraindo quantidades significativas de água da superfície e de águas subterrâneas; expandindo 

superfícies impermeáveis e agravando, assim, os riscos de inundação; e poluindo através de descargas de águas residuais não 

tratadas. Estima-se que até 90% de todas as águas residuais nos países em desenvolvimento são descarregadas, sem serem 

tratadas, diretamente em rios, lagos ou oceanos, causando grandes riscos ambientais e de saúde (Corcoran et al., 2010).

As demandas concorrentes pela água constituem um risco para a expansão da produção de alimentos e de energia. O setor 

agrícola, que consome a maior parte da água, é responsável por 44% da retirada total de água nos países da OCDE, por 74% nos 

países do BRIC e por 90% nos países menos desenvolvidos (FAO, 2011). Até 2050, a agricultura  precisará produzir globalmente 

60% a mais de alimentos, e 100% a mais nos países em desenvolvimento (WWDR, 2015). A irrigação intensa de plantações e a 

liberação descontrolada de pesticidas e produtos químicos em cursos d’água reforçam a pressão da agricultura sobre a questão 

hídrica e ambiental (ONU, 2015).

As mudanças climáticas, por sua vez, devem afetar negativamente a disponibilidade e a qualidade da água. A maior variação na 

precipitação e a elevação das temperaturas causam mais evaporação e transpiração por parte da vegetação. Além disso, a 

elevação do nível do mar ameaça os lençóis freáticos nas áreas costeiras (ONU, 2015).

Até 2050, espera-se um aumento da demanda hídrica mundial de 55%, devido principalmente ao aumento do 

consumo doméstico, das demandas dos sistemas de geração de energia hidroelérica e do setor industrial 

(WWAP, 2012).

AUMENTO DAS RESTRIÇÕES HÍDRICAS
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1: WWAP, 2015. Disponível em: http://www.unesco.org/new/en/loginarea/natural-sciences/environment/water/wwap/wwdr/2015-water-for-a-sustainable-world/

DEMANDA MUNDIAL POR ÁGUA: CENÁRIO BASELINE – 2000 E 2050

2000 2050 2000 2050 2000 2050 2000 2050

OCDE BRIICS* Resto do mundo Mundo

Eletricidade

Indústria

Pecuária

Doméstico

Irrigação

CONDIÇÕES FUTURAS DE ESTRESSE DE ÁGUA “BUSINESS AS USUAL” – 2040

Fonte: Aqueduct Water Risk Atlas. Disponível em: http://www.wri.org/applications/maps/aqueduct-
atlas/#x=12.86&y=4.15&s=ws!40!28!c&t=waterrisk&w=def&g=0&i=BWS-16!WSV-4!SV-2!HFO-4!DRO-4!STOR-8!GW-8!WRI-4!ECOS-2!MC-
4!WCG-8!ECOV-2!&tr=ind-1!prj-1&l=2&b=dark-gray&m=projected

Fonte: OCDE (2012ª, Fig 5.4, p.217, output from IMAGE). OECD Environmental Outlook to 2050
Nota: *Inclui Indonésia e África do Sul
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TENDÊNCIAS

A RECUPERAÇÃO E PROTEÇÃO DAS 

NASCENTES NA REGIÃO, O AUMENTO 

DA EFICIÊNCIA NO USO DA ÁGUA E 

DA PRODUTIVIDADE DAS CULTURAS 

SÃO ESSENCIAIS PARA REDUZIR OS 

IMPACTOS NEGATIVOS DAS

RESTRIÇÕES HÍDRICAS NA PRODUÇÃO 

AGRÍCOLA

Potenciais Implicações 

da Tendência para Goiás

OPORTUNIDADES

✓ Disponibilidade de água protegida pelo ecossistema do estado e baixo risco de estresse hídrico (menor 

que 10%) no longo prazo podem ser vantagens comparativas para a produção agrícola no estado.

✓ Pressão estrutural  de melhoria da eficiência no uso da água e a produtividade das culturas. 

✓ Demanda crescente de educação ambiental e de tecnologias de reuso.

✓ Forte demanda de melhorias nos sistemas de abastecimento urbano para diminuir índices de perdas e 

ligações clandestinas, ampliar tratamento de esgoto.

✓ Necessidade de abordagens inovadoras de "infraestrutura natural“, como proteção florestal, 

restauração de bacias hidrográficas e gerenciamento sustentável de paisagens, garantindo os recursos 

hídricos.

✓ Expandir a energia fotovoltaica de forma a proporcionar uso mais sustentável dos recursos hídricos. 

✓ Poluição das águas com o aumento da agricultura intensiva, liberação descontrolada de pesticidas 

e produtos químicos. 

✓ Aumento da competição (trade-offs) entre geração de energia e produção agrícola.

✓ Risco moderado de enchentes.
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TENDÊNCIAS NACIONAIS 
com impacto sobre Goiás
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TENDÊNCIAS

1
A TRANSIÇÃO DEMOGRÁFICA BRASILEIRA ESTÁ SENDO MAIS ACELERADA DO QUE A DOS PAÍSES 

AVANÇADOS. O BRASIL SAIRÁ DO PERÍODO DE ‘BÔNUS DEMOGRÁFICO’ POR VOLTA DE 2025. 

PROFUNDAS ALTERAÇÕES NOS PERFIS DA DEMANDA DE BENS E SERVIÇOS OCORRERÃO COM O 

CRESCENTE ENVELHECIMENTO DA POPULAÇÃO.

A transição demográfica brasileira está sendo bem mais acelerada do que a de países avançados. A proporção 

de pessoas com mais de 65 anos no Brasil  dobrará em 20 anos: passando de 7,9% para 15,5% projetados para 

2035.  A França fez essa mesma transição ao longo de 120 anos.

O período de bônus demográfico é propício para que se impulsione o desenvolvimento do país pela maior 

oferta de trabalho e maior capacidade de poupança. Entretanto, o Brasil não aproveitou tal período para 

aumentar suas taxas de poupança e investimento. O aumento da oferta de trabalho não foi dado por mão de 

obra qualificada, em virtude da baixa qualidade da educação.

A população de 15 a 65 anos de idade cresce a taxas decrescentes e entrará em declínio como proporção da 

população total na década de 2020. São necessários ganhos crescentes de produtividade para compensar a 

redução da oferta de trabalhadores e o consequente aumento nos custos do trabalho. Investimentos em 

tecnologia, inovação, qualificação do trabalhador, melhorias no ambiente de negócios e qualidade das 

instituições do país são fundamentais para elevar a produtividade.

TRANSIÇÃO DEMOGRÁFICA ACELERADA

PIRÂMIDE ETÁRIA BRASILEIRA
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BRASIL - POPULAÇÃO ENTRE 15 E 65 ANOS

Fonte: Elaboração Macroplan a partir de dados do IBGE.

Fonte: Elaboração Macroplan a partir de dados do IBGE.
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TENDÊNCIAS

AS POLÍTICAS E OS SERVIÇOS PÚBLICOS DEVEM  SER 

PROFUNDAMENTE RECONFIGURADOS ÀS 

MUDANÇAS QUE OCORRERÃO NO PERFIL 

DEMOGRÁFICO BRASILEIRO. 

Potenciais Implicações 

da Tendência para Goiás

OPORTUNIDADES

✓ Existência de bônus demográfico a ser aproveitado 

✓ Redução da demanda por escolas, professores e equipamentos escolares ocasionada pelo 

declínio do número de crianças e jovens em idade escolar

✓ Reaproveitamento de professores, escolas e equipamentos escolares

✓ Crescimento da demanda por produtos e serviços orientados ao consumidor com mais de 60 

anos em virtude do envelhecimento

✓ Mudanças no perfil das demandas sobre os produtos e serviços nas áreas de saúde, 

educação, cultura e lazer, entre outros. 

✓ Necessidade urgente de rápida adaptação das políticas sociais, sobretudo da Previdência e da 

Saúde

✓ Com crescimento lento da força de trabalho, o aumento da capacidade de produção 

dependerá cada vez mais do conhecimento e do aumento da produtividade. 

✓ Forte pressão para elevação dos gastos públicos com saúde devido a mudança do padrão 

epidemiológico que acompanha o processo de envelhecimento

AMEAÇAS

PIRÂMIDE ETÁRIA DE GOIÁS

Fonte: Elaboração Macroplan a partir de dados do IBGE.
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2
O BRASIL ESTÁ PASSANDO POR UM MOVIMENTO DE REORGANIZAÇÃO E DESCONCENTRAÇÃO DA 

ATIVIDADE ECONÔMICA, FAVORECENDO O DESENVOLVIMENTO DAS CIDADES DE MÉDIO PORTE.

O dinamismo do Brasil continua seguindo novas rotas, particularmente rumo ao interior.  Os elevados custos 

dos grandes aglomerados urbanos, a acessibilidade ao escoamento da produção e mecanismos de 

desoneração tributária são determinantes nesse processo. A descentralização da rede urbana nacional gerou a 

ascensão das cidades brasileiras de médio porte e a criação de metrópoles no interior do país.

Os municípios com índices mais expressivos de crescimento populacional no período 2000 a 2015 foram 

aqueles com população entre 100 mil e 500 mil habitantes. No quesito PIB, as cidades médias obtiveram um 

aumento na participação sobre o total nacional, bem como nos empregos formais.

Outro efeito do processo de reorganização da atividade econômica é um movimento de desconcentração 

regional. As regiões Nordeste, Sul e Centro-Oeste vêm aumentando sua participação na economia nacional em 

detrimento do Sudeste que, entretanto, ainda concentra mais da metade do PIB brasileiro. 

Entre 2002 e 2014, a região Sudeste teve uma queda de 2,3p.p na participação do PIB, enquanto, Nordeste, 

Norte e Centro-Oeste tiveram aumentos de 0,8p.p, 0,7p.p e 0,7p.p, respectivamente.

RECONFIGURAÇÃO ESPACIAL DA ATIVIDADE 

ECONÔMICA E CRESCIMENTO DAS CIDADES MÉDIAS
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Fonte: Macroplan com base nos dados do IBGE

CRESCIMENTO POPULACIONAL ENTRE 2000 E 2015 POR FAIXA DE TAMANHO 
DAS CIDADES
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PARA AUMENTAR A ATRATIVIDADE 

DAS CIDADES MÉDIAS DO ESTADO DE 

GOIÁS É FUNDAMENTAL INVESTIR EM 

PLANEJAMENTO E QUALIFICAÇÃO  

URBANA, MELHORIA DO AMBIENTE DE 

NEGÓCIOS E EM ESTRATÉGIAS DE 

DESENVOLVIMENTO ALINHADAS COM 

AS COMPETÊNCIAS E VOCAÇÕES  

LOCAIS. 

Potenciais Implicações 

da Tendência para Goiás

OPORTUNIDADES

✓ Consolidação de cidades médias em Goiás com maior atratividade para as 

atividades produtivas dados os custos locacionais, de mão de obra, de 

mobilidade urbana, de restrições ambientais e de segurança quando 

comparados com as cidades grandes

✓ Atração e intensificação do consumo de serviços nas cidades médias, 

criando oportunidades para criação e expansão de micro e pequenas 

empresas no interior do estado

✓ Insuficiência na oferta de serviços públicos, caso os mesmos não sejam 

articulados em rede e em estruturas capazes de atender um conjunto de 

municípios

✓ Demanda crescente de melhoria da qualidade das cidades médias 

goianas
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3
A ENERGIA SOLAR FOTOVOLTAICA AVANÇA A PASSOS LARGOS. É UM SETOR EMERGENTE NO BRASIL, COM UM 

IMENSO POTENCIAL DE DESENVOLVIMENTO.

Segundo a Bloomberg, em breve a energia solar competirá com outras fontes de energia. De 1997 a 2015, o preço média da geração 

com essa tecnologia no mundo caiu de US$ 76,67/watt para US$ 0,30/watt. E as perspectivas são de que esse preço continuará a 

cair: projeções sugerem que 18% da geração elétrica poderão ser provenientes da energia fotovoltaica até 2020 em partes da 

Europa. (União de Bancos Suíços).

A produção de energia fotovoltaica é um setor emergente no Brasil que vem avançando a passos largos nos últimos anos, 

especialmente na área de micro e minigeração. Duas conquistas do setor estão contribuindo para essa expansão: (i) a criação do 

sistema de compensação de energia elétrica; e (ii) a permissão para que os estados isentem o ICMS dos consumidores que produzem 

energia e enviam à rede elétrica de abastecimento.

O Brasil possui grande potencial para aproveitamento de energia solar durante todo ano. As médias anuais de irradiação são 

relativamente altas em todo o país. Em qualquer região do território brasileiro (1500-2500 kWh/m2) são superiores aos da maioria

dos países da União Europeia, como Alemanha (900-1250 kWh/m2), França (900-1650kWh/m2) e Espanha (1200-1850 kWh/m2), 

onde projetos para aproveitamento de recursos solares são amplamente disseminados. Os valores máximos de irradiação solar são 

observados a oeste da região Nordeste, incluindo parcialmente o norte de Minas Gerais, o nordeste de Goiás e o sul de Tocantins.

O Brasil possui uma matriz energética limpa, com predominância da fonte hidráulica. Nos últimos anos, outras fontes vêm se 

firmando nesse cenário: a biomassa, a eólica e, mais recentemente, a solar. O Plano Decenal de Expansão de Energia (PDE 2026)

projeta a continuidade da diversificação da matriz de energia elétrica, que apresentará crescimento expressivo de outras renováveis. 

A perspectiva de participação da energia solar centralizada na matriz em 2026 é de 9 GW, o que representará 5% do total.

AUMENTO DA PRODUÇÃO DE ENERGIA 

FOTOVOLTAICA
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Fonte: Global Solar Atlas, World Bank Group. Acesso: Junho de 2017.

EVOLUÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA POR FONTE DE GERAÇÃO (MW)

Fonte: Plano Decenal de Expansão de Energia 2026, Empresa de Pesquisa Energética, 2017
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PARA APROVEITAR O POTENCIAL 

ESTADUAL DE GERAÇÃO DE ENERGIA 

FOTOVOLTAICA, É ESSENCIAL A 

IMPLEMENTAÇÃO DE UM PROGRAMA 

ESTADUAL COM INCENTIVOS À MICRO 

E MINIGERAÇÃO E À INSTALAÇÃO DE 

USINAS FOTOVOLTAICAS.  

Potenciais Implicações 

da Tendência para Goiás

OPORTUNIDADES

✓ Viabilização do desenvolvimento de regiões remotas do estado onde o custo de eletrificação 

da rede convencional é demasiadamente alto.

✓ Desenvolvimento das regiões mais pobres.

✓ Viabilização de grandes empreendimentos com agricultura irrigada que utilizem energia 

solar.

✓ Inserção da energia solar fotovoltaica nos programas habitacionais, gerando benefícios 

econômicos e sociais para a população de baixa renda.

✓ Fomento ao investimento de pequenos sistemas fotovoltaicos autônomos.

✓ Instalação de usinas fotovoltaicas e termo solares ligadas à rede de distribuição do estado

✓ Atração de uma nova cadeia produtiva para o estado.

✓ Estabelecimento de parcerias estratégicas, intercâmbio e transferência de tecnologias com 

instituições de países que já avançaram no desenvolvimento de energia solar.

✓ Políticas de conteúdo local que elevam o preço dos equipamentos.

✓ Prazo de maturação dos investimentos. 
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4
AS CRISES ECONÔMICA E POLÍTICA COLOCARAM EM EVIDÊNCIA O ESGOTAMENTO DAS 

POSSIBILIDADES DE EXPANSÃO DO ESTADO BRASILEIRO. A RETOMADA DO CRESCIMENTO 

REQUER AMPLA AGENDA DE REFORMAS E REVERSÃO DA TRAJETÓRIA DE EXPANSÃO DO GASTO 

PÚBLICO.

A aceleração da dívida pública e o crescimento dos gastos do governo em ritmo substancialmente superior ao 

crescimento da renda nacional, com consequentes déficits primários e rebaixamento das notas de crédito do 

Brasil, são apenas sintomas de um problema maior: o inchaço do Estado brasileiro, o esgotamento das suas 

possibilidades de expansão e a impossibilidade de cumprir o Contrato Social inscrito na Constituição de 1988.   

Os gastos  com previdência serão crescentes. Apenas entre 2014 e 2018 o gasto do INSS deverá aumentar 0,7 

p.p. do PIB, passando de 7,14% para 7,87%. Esse gasto continuará aumentando, atingindo 8,67% em 2030 e 

12,63% em 2050, mantidas as regras atuais (Almeida Jr.; Lisboa & Pessoa. 2015).

Do ponto de vista da sociedade, são crescentes as demandas por mais e melhores serviços e por prestação de 

contas. O destino da arrecadação não costuma corresponder às expectativas da população, constituindo mais 

um sintoma do engessamento da máquina e da deficiência das instituições, ambos fatores preponderantes 

para a produtividade do gasto público.

A piora da dívida bruta dos governos (União, estados e municípios) é um termômetro para medir o quão 

sério continua a ser o desafio fiscal. 

Há, portanto, necessidade de reforma e reinvenção do Estado brasileiro para enfrentar os desafios 

econômicos, demográficos e sociais. A retomada do crescimento em bases sustentáveis requer uma ampla 

agenda de reformas capaz de reverter a trajetória de expansão do gasto público (Almeida Jr.; Lisboa & 

Pessoa. 2015).

ESGOTAMENTO DA CAPACIDADE DO ESTADO DE 

CUMPRIR COM AS OBRIGAÇÕES DO CONTRATO 

SOCIAL VIGENTE 

Fonte: Instituição Fiscal Independente (IFI). Relatório de Acompanhamento Fiscal – julho de 2017.

DÍVIDA BRUTA DOS GOVERNOS (UNIÃO, ESTADOS E MUNICÍPIOS) - % DO PIB 

Fonte: Retratos da Sociedade Brasileira, CNI 2016.
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REFORMAR O ESTADO BRASILEIRO, 

INCLUSIVE O CONTRATO SOCIAL DA 

CONSTITUIÇÃO DE 1988,  COM O 

OBJETIVO DE REVERTER A TRAJETÓRIA 

DE AUMENTO DO GASTO PÚBLICO, É 

CONDIÇÃO NECESSÁRIA PARA O 

BRASIL  TRILHAR UMA ROTA DE 

CRESCIMENTO E PROSPERIDADE 

SUSTENTÁVEIS A MÉDIO E LONGO 

PRAZOS

Potenciais Implicações 

da Tendência para Goiás

OPORTUNIDADES

✓ Amplo espaço para protagonismo das lideranças públicas e privadas pela Reforma do Estado

✓ Resistência social decrescente à implementação de reformas que tornem o estado  mais compacto 

e eficiente 

✓ Ampliação de parcerias com o setor privado para prover serviços públicos

✓ Aprofundar o processo de extinção ou fusão de entidades estatais, de desestatização/privatização, 

concessões e outros modos de parcerias público-privadas

✓ Instituir incentivos à inovação e à melhoria da qualidade e produtividade do gasto e dos serviços 

públicos

✓ Risco de descrédito  absoluto na política e nas instituições democráticas

✓ Crescente risco de colapso na capacidade do estado suprir serviços básicos (vide caso do Rio de 

Janeiro em 20017)

✓ Impossibilidade de oferecer serviços públicos adequados à demanda 

✓ Falta de flexibilidade orçamentária, com saúde, segurança e assistência social. 

✓ Ruptura da coesão social, com o acirramento de disputas corporativas, proteção de privilégio e 

perda de confiança  nas instituições públicas

AMEAÇAS
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TENDÊNCIAS DO BRASIL CENTRAL 
com impacto sobre Goiás
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TENDÊNCIAS

1
AS EXPORTAÇÕES DO BRASIL CENTRAL CRESCEM ACIMA DA MÉDIA BRASILEIRA. O BLOCO 

TRIPLICOU SUA PARTICIPAÇÃO NAS EXPORTAÇÕES NACIONAIS E QUADRUPLICOU NAS 

MUNDIAIS NOS ÚLTIMOS 20 ANOS. ESTE CRESCIMENTO DEVE SER MANTIDO NOS PRÓXIMOS 

20 ANOS.

A participação do Brasil Central nas exportações brasileiras aumentou de 5% para 15% entre 1997 e 2016. 

O valor exportado pela região passou de US$ 2,6 bilhões para US$ 26,5 bilhões no período.

Os produtos de origem vegetal são o grande grupo de exportação do Brasil Central, sendo responsável por 

mais de 40% das exportações do bloco. Esses produtos representaram quase 50% das exportações do 

bloco em 2016, enquanto em 1997 não passavam de 30%.

Produtos de origem animal e Gêneros alimentícios são outros dois grupos representativos nas 

exportações do Brasil Central.  Em 2016, foram 15% e 13% das exportações do bloco, respectivamente. 

As exportações de produtos de origem vegetal, animal e gêneros alimentícios podem ser 

significativamente ampliadas com o aumento da demanda de alimentos, tendência projetada no nível 

mundial e uma estratégia de  exportações mais agressiva.  A produção mundial de alimentos deverá 

crescer 60% para atender uma população mundial de 9,7 bilhões de pessoas em 2050 (FAO). Projeta-se 

um crescimento de 65% das exportações de milho e 53% das exportações de soja do Brasil Central até 

2026 (MAPA).

CRESCENTE PARTICIPAÇÃO NAS EXPORTAÇÕES 

BRASILEIRAS E MUNDIAIS

Foto: Macroplan com base nos dados do MDIC. Projeção 1 = Taxa de crescimento média no período 1997-2016. Projeção 2 = Taxa de 

crescimento média no período 2007-2016.

PARTICIPAÇÃO DO BRASIL CENTRAL NAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS
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A participação brasileira nas exportações mundiais mudou muito pouco nos últimos 20 anos. Já a do Brasil 

Central quadruplicou, passando de 0,04% para 0,18%. Mantidas as tendências de crescimento do comércio 

mundial e de aumento de participação do Brasil Central, a região poderá chegar a 0,7%  das exportações 

mundiais, o que equivaleria a aproximadamente US$ 400 bilhões exportados por ano daqui a 20 anos. Esse 

valor é o dobro do que o Brasil exportou em 2015. As exportações da região podem chegar a pelo menos 28% 

das nacionais em 2038.
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O MERCADO INTERNACIONAL É UMA 

FONTE DE OPORTUNIDADES PARA 

GOIÁS. A AMPLIAÇÃO DA 

COMPETITIVIDADE DO ESTADO E UMA 

ESTRATÉGIA DE EXPORTAÇÕES 

PROATIVA  SERÃO DETERMINANTES 

PARA A QUALIDADE DA SUA 

INSERÇÃO INTERNACIONAL E PARA A 

DISSEMINAÇÃO DE PROSPERIDADE  

NO ESTADO.

Potenciais Implicações 

da Tendência para Goiás

OPORTUNIDADES

✓ Ampliação da escala de negócios, com aceleração do crescimento econômico e ampliação do 

desenvolvimento social

✓ Ampliação da integração internacional 

✓ Ganhos de competitividade com a ampliação da escala de produção

✓ Consolidação de uma plataforma logística compartilhada para as exportações da região

✓ Organização de portfólio para venda de serviços associados às exportações da região

✓ Fortalecimento da base de pesquisa e desenvolvimento relacionada à produção agropecuária

✓ Atração de investimentos e geração de renda no setores de logística e transportes

✓ Maior inserção nas cadeias globais de produção de alimentos

✓ Aumento da concentração e dependência das exportações de produtos de origem animal e 

vegetal de baixo valor agregado

✓ Perda de competitividade devido à sobrecarga da infraestrutura logística e de transportes

✓ Exposição às variações da economia mundial

AMEAÇAS
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2
O BRASIL CENTRAL CRESCEU ACIMA DA MÉDIA BRASILEIRA NOS ÚLTIMOS ANOS. PROJETA-SE 

QUE A ECONOMIA DA REGIÃO CONTINUE TENDO CRESCIMENTO DIFERENCIADO E FAÇA UMA 

APROXIMAÇÃO AINDA MAIOR AO NÍVEL DE RENDA DAS REGIÕES MAIS RICAS DO PAÍS.

O Brasil Central é formado pelos estados da Região Centro-Oeste, Rondônia, Tocantins e Maranhão. Todos 

os estados do bloco cresceram acima da média brasileira nos últimos 12 anos. Tocantins teve o maior 

crescimento no período dentre os estados do bloco. Cresceu 113%. O menor crescimento foi o do Distrito 

Federal: 59%. Esse crescimento foi oito pontos percentuais superior ao do Brasil. Assim, a participação do 

Brasil Central no PIB nacional subiu de 10,5% para 11,8% entre 2002 e 2014.

O IBGE projeta uma elevação da participação populacional do bloco de 12,6% em 2016 para 13,2% em 

2030. Supondo um crescimento tendencial linear das taxas de participação das regiões no PIB brasileiro, a 

participação do Brasil Central chegaria a 12,9% em 2028 e a 13,8% em 2038.

O crescimento da região deve ser impulsionado pelo crescimento da produção e das exportações da 

agroindústria para atender a crescente demanda mundial por alimentos, pela expansão da geração de 

energias renováveis, especialmente a fotovoltaica, pelo desenvolvimento do seu potencial logístico, e 

pela elevação da renda per capita.

MANUTENÇÃO DO DINAMISMO ECONÔMICO
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11,8% 12,9% 13,8%
4,3% 5,2% 5,7%

12,6% 13,3% 13,9%

54,9% 53,1% 51,4%

16,4% 15,6% 15,3%

2014 2028 2038

Brasil Central Norte (exceto Rondônia e Tocantins)
Nordeste (exceto Maranhão) Sudeste
Sul

PROJEÇÃO TENDENCIAL LINEAR DAS PARTICIPAÇÕES DAS REGIÕES BRASILEIRAS NO PIB

O nível de renda na região cresce acima da média e faz uma aproximação com a renda média nacional. Em 

2002, o PIB per capita da região era 89% do nacional. Essa distância diminuiu cinco pontos percentuais, 

chegando a 94% do nacional em 2014.  Já a distância para PIB per capita do Sudeste caiu quatro pontos 

percentuais. A região tinha 68% do PIB per capita do Sudeste, em 2002, e  passou a ter 72% em 2014.

O nível de renda continuará crescendo e estimulando a economia da região. Assim, a economia do Brasil 

Central continuará sendo uma das mais dinâmicas do país, ampliando sua participação no PIB nacional e a 

sua inserção nos mercados externos.

Foto: Macroplan com base nos dados do IBGE.
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A INTEGRAÇÃO REGIONAL DO BRASIL 

CENTRAL É UMA GRANDE 

OPORTUNIDADE PARA ACELERAR O 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E 

SOCIAL DE GOIÁS. O PROTAGONISMO 

DO ESTADO SERÁ DETERMINANTE 

NESSE PROCESSO.

Potenciais Implicações da Tendência para Goiás

OPORTUNIDADES

✓ Dinamização do crescimento econômico em colaboração com os outros estado do bloco

✓ Obtenção de ganhos de escala na produção e exportação

✓ Desenvolvimento de parcerias em projetos de infraestrutura e logística

✓ Consolidação de competências para a prestação de serviços avançados associados ao agronegócio

✓ Compartilhamento de experiências e boas práticas para superação de desafios de Goiás nas áreas 

estratégicas de atuação do bloco

✓ Multiplicação de novas oportunidades de negócios para atender demandas regionais

✓ Ganho de renda em setores ou subsetores que o estado tem vantagem comparativa regional

✓ Fortalecimento da competitividade do estado para uma maior integração internacional

✓ Surgimento de conflitos de interesses com os estados membros do Consórcio

✓ Perda de renda em setores ou subsetores que o estado não tem vantagem comparativa regional

✓ Emergências de desequilíbrios temporários na arrecadação em função da equalização de impostos

AMEAÇAS
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3
O NÍVEL DE ESCOLARIDADE DA POPULAÇÃO BRASILEIRA CRESCE E TENDE A SE APROXIMAR 

DOS PAÍSES DESENVOLVIDOS. ESSE CRESCIMENTO SERÁ MAIS ACELERADO NO BRASIL 

CENTRAL. ESTIMA-SE O ACRÉSCIMO DE MAIS DE QUATRO ANOS À ESCOLARIDADE MÉDIA 

DOS ESTADOS DO BRASIL CENTRAL NO PRÓXIMOS 20 ANOS.

O número de anos de estudo da população brasileira subiu de 6,5 para 7,9 anos entre 2004 e 2015. Foi 

acrescido 1,5 ano de estudo à escolaridade média do país, o que representa 2,2% de crescimento anual. 

Mantida essa tendência de crescimento, é provável que a escolaridade média do país chegue a 12 anos 

em 20 anos. Esse nível é muito próximo da escolaridade atual de boa parte dos países desenvolvidos (10 e 

13 anos de estudo).

A escolaridade média da população da maioria dos estados do Brasil Central cresce acima da média 

nacional. Nos últimos 10 anos, a única exceção foi o Distrito Federal. Esta unidade federativa tem nível de 

escolaridade muito acima do Brasil e dos demais estados da região.

AUMENTO DA ESCOLARIDADE MÉDIA DA POPULAÇÃO

Foto: Macroplan e OPE Sociais, com base na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD)/IBGE.

ESCOLARIDADE MÉDIA DA POPULAÇÃO DE 25 ANOS E MAIS

Projeta-se uma aproximação da escolaridade média dos estados do Brasil Central da brasileira até 2038. 

Apenas o Maranhão não ultrapassaria a média brasileira nesse ano. De acordo com essa projeção, a 

escolaridade média de Goiás, que passou de 6,2 para 8,1 entre 2004 e 2015, chegará a 12,4 em 2038. É 

provável que maior parte dos estados da região alcancem ou até ultrapassem a escolaridade média brasileira 

nos próximos 20 anos.

A aceleração do crescimento da escolaridade na região terá influência também do componente demográfico 

uma vez que a escolarização da população mais jovem é mais elevada que a das faixas etárias mais 

avançadas. Um exemplo disso é que a taxa de analfabetismo da população com 15 anos ou mais em Goiás 

ainda é de 7,7%, enquanto a das crianças de 10 a 14 anos é residual (0,8%). 
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O AUMENTO DA ESCOLARIDADE 

MÉDIA DA POPULAÇÃO IMPULSIONA 

O AUMENTO DA PRODUTIVIDADE DO 

TRABALHO E O FORTALECIMENTO DA 

COMPETITIVIDADE DO ESTADO.

Potenciais Implicações 

da Tendência para Goiás

OPORTUNIDADES

✓ Maior competitividade na atração de investimentos que demandam maior 

qualificação da mão de obra.

✓ Redução de custos com políticas e serviços públicos relacionados à baixa 

escolaridade da população.

✓ Forte expansão da demanda de educação profissional e de nível superior.

✓ Menor dependência de incentivos fiscais para atração de investimentos.

✓ Melhoria dos serviços públicos decorrente de maior cobrança por parte de uma 

população mais escolarizada.

✓ Risco de queda da qualidade do ensino e desperdício de recursos com o aumento da 

escolaridade.

✓ Maior competitividade dos estados da região na disputa por investimento que 

exigem maior qualificação da força de trabalho.

AMEAÇAS
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TENDÊNCIAS INTERNAS A GOIÁS 

EXPANSÃO 
POPULACIONAL 
DECLINANTE, MAS 
ACIMA DA MÉDIA 
NACIONAL

MANUTENÇÃO DE 
GOIÁS COMO GRANDE 
PRODUTOR 
AGROPECUÁRIO

MANUTENÇÃO DO 
ADENSAMENTO 
GEOECONÔMICO NO 
EIXO GOIÂNIA-
ANÁPOLIS-BRASÍLIA E 
SUL GOIANO

CRESCENTE PRESSÃO 
SOBRE OS GASTOS DO 
ESTADO E DOS PRINCIPAIS 
MUNICÍPIOS GOIANOS
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1
A POPULAÇÃO DE GOIÁS CRESCERÁ A TAXAS DECLINANTES, MAS ACIMA DA MÉDIA 

NACIONAL, SUSTENTADA PELA IMIGRAÇÃO. O IBGE PROJETA QUE, EM 2030, O ESTADO TERÁ 

O SEGUNDO MAIOR SALDO MIGRATÓRIO DO PAÍS.

A estimativa do IBGE é que a taxa de crescimento populacional de Goiás se reduza ao longo dos anos, 

alcançando um patamar, em 2030, de 0,8%, cerca de três vezes menor do que a observada em 2001 

(IBGE). Ainda assim, em 2030, a taxa de crescimento da população  goiana será o dobro da nacional, com 

um aumento de 15% da população em relação a 2017. 

A taxa de fecundidade em Goiás tem diminuído ao longo dos anos. Em 2004, era de 1,99 filho por mulher 

e, em 2015, caiu para 1,61, menor que as taxas brasileira (2,14) e da região Centro-Oeste (2,05) (IBGE). A 

imigração explica o sustentado crescimento demográfico do estado tanto ao longo dos últimos anos, 

quanto nos próximos. Embora as projeções indiquem uma tendência de redução do saldo migratório, em 

2030, Goiás só perderá para Santa Catarina em termos de absorção de pessoas de outros estados.

A projeção da pirâmide etária de Goiás mostra um incremento da parcela da população em idade 

potencialmente ativa (15 a 64 anos) – o chamado bônus demográfico –, chegando ao seu ápice em 2023, 

quando deverá representar cerca de 71,85% da população total. 
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EXPANSÃO POPULACIONAL DECLINANTE, 

MAS ACIMA DA MÉDIA NACIONAL

TAXA DE CRESCIMENTO POPULACIONAL NÚMERO DE HABITANTES ATUAL E NÚMERO 
PROJETADO PARA 2030

6.695.855

7.712.596

2017 2030

Fonte: Estimativas de População e Projeção da População - IBGE
Fonte: Macroplan com base na Projeção da População IBGE. Nota: no 
período de 2030 a 2040 a taxa foi estimada com base na brasileira.
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Brasil

PROJEÇÃO DO SALDO MIGRATÓRIO

Fonte: IBGE.

25.000

30.000

35.000

40.000

45.000

2010 2020 2030

Santa Catarina Goiás São Paulo Distrito Federal

47



TENDÊNCIAS 48

O ESTADO TEM UM BÔNUS DEMOGRÁFICO A SER 

APROVEITADO CRIANDO CONDIÇÕES FAVORÁVEIS 

AO CRESCIMENTO ECONÔMICO DO ESTADO PELA 

MAIOR OFERTA DE TRABALHO E MAIOR 

CAPACIDADE DE POUPANÇA.

Potenciais Implicações 

da Tendência para Goiás

OPORTUNIDADES

✓ Maior disponibilidade de mão de obra, que poderá contribuir para a 

geração de riqueza no estado

✓ Aumento da massa salarial em função do maior número de pessoas em 

idade ativa, dinamizando a economia da região e a demanda por bens e 

serviços

✓ Expansão da demanda de educação e na capacitação profissional para 

melhor aproveitamento do bônus demográfico

✓ Oferta insuficiente de serviços públicos para atender as demandas da 

população local e vinda de outros estados. 

✓ Risco de expansão urbana desordenada, aumento da favelização e da 

violência, sobretudo nas região metropolitana de Goiânia e no entorno do 

Distrito Federal
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PROPORÇÃO DA POPULAÇÃO ENTRE 15 E 64 ANOS EM RELAÇÃO AO TOTAL DA POPULAÇÃO 

Fonte: IBGE.
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2
A AGROPECUÁRIA É UMA ATIVIDADE MARCANTE DA ECONOMIA GOIANA. A PERSPECTIVA DE 

AUMENTO DA DEMANDA EXTERNA POR ALIMENTOS, QUE ACOMPANHA O CRESCIMENTO 

POPULACIONAL E DE RENDA DOS PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO, INDICA OPORTUNIDADES 

DE FORTE CRESCIMENTO PARA O AGRONEGÓCIO GOIANO.

Goiás é o sexto estado com maior participação na agropecuária brasileira. Entretanto, há espaço para 

crescimento no setor: é possível aumentar a área cultivada, a produtividade e expandir ramos de negócio. 

De acordo com o Ministério da Agricultura, projeta-se uma expansão de 34% da área plantada de cana de 

açúcar, 17% de milho e 32% de soja de Goiás entre 2015/16 e 2025/26, além de ganhos de produtividade 

na produção de milho e cana de açúcar. Espera-se um aumento ainda maior no comércio externo: 

crescimento de 71% e 50% nas exportações de milho e soja, respectivamente, no mesmo período. 

Há ampla possibilidade de aumento de produtividade da agricultura no estado. Embora a produtividade 

de grãos seja crescente no estado e superior à média brasileira em quase todo o período analisado, ainda 

está aquém da apresentada pelos Estados Unidos. Esse desempenho sugere que ainda há espaço para o 

aumento da produtividade em Goiás, de modo a ganhar crescente espaço na produção e comércio 

mundiais.
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MANUTENÇÃO DE GOIÁS COMO GRANDE 

PRODUTOR AGROPECUÁRIO
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Fonte: SPA/Mapa e SGI/Embrapa

PROJEÇÃO DO CRESCIMENTO DO AGRONEGÓCIO 
EM GOIÁS ENTRE 2015/2016 E 2025/2026

35%

28%
32%

34%

17%

32%

Cana de Açúcar Milho Soja Grãos

Produção (Mil Toneladas)

Área Plantada (Mil Hectares)

A pecuária também tem oportunidade de crescimento no estado. Um dos principais produtores de carne do país, o estado é 

responsável por 9,5% dos animais abatidos em 2016, abaixo dos 15,4% do Mato Grosso. Além da possibilidade de expansão da 

demanda por alimentos como carne, leite e derivados nos países em desenvolvimento, os preços ao produtor devem crescer 

durante a próxima década, especialmente para carne de porco e carne bovina, enquanto os preços do frango devem crescer a 

taxas mais modestas  (OECD–FAO, p. 78, item 144). As projeções indicam elevadas taxas de crescimento das exportações 

brasileiras na próxima década para os três tipos de carnes analisados e para o leite. A taxa anual prevista para carne de frango

é de 3,3%, para a carne suína, 3,5%, para a carne bovina 3% e para o leite, 3,95%. O  Departamento de Agricultura dos Estados

Unidos (USDA, 2017) classifica o Brasil em 2026 como primeiro exportador de carne bovina. Nas exportações de carne de 

porco o Brasil é  classificado em quarto lugar, atrás dos Estados Unidos, União Europeia e Canadá.  (SPA, 2017)

PRODUÇÃO DE GRÃOS (TONELADA/HECTARE)

Fonte: CONAB e Banco Mundial (dados dos EUA)
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PARA AGREGAR VALOR E GANHAR 

PRODUTIVIDADE NA ATIVIDADE 

AGROPECUÁRIA, SERÁ PRECISO 

EMPREGAR UM MIX DE  

TECNOLOGIAS, SERVIÇOS MODERNOS 

E UTILIZAÇÃO DE ENERGIAS 

RENOVÁVEIS.

Potenciais Implicações 

da Tendência para Goiás

OPORTUNIDADES

✓ Captura da demanda externa por alimentos, sobretudo no que tange aos países em desenvolvimento

✓ Desenvolvimento e ampliação de indústrias de processamento de alimentos

✓ Uso de técnicas e processos que aumentam a produtividade da agricultura e proporcionem uso mais 

eficiente dos recursos hídricos

✓ Ampliação de escala para diferentes tipos de fornecedores de serviços voltados para a agropecuária, 

inclusive serviços modernos.

✓ Desenvolvimento regional com ampliação da área plantada. 

✓ Uso de derivativos agrícolas como forma de mitigar os riscos da produção e protegê-la das variações 

de preços (hedge financeiro)

✓ Desenvolvimento e ampliação de indústrias de energia alternativa, como o etanol e a biomassa da 

cana de açúcar

✓ Deficiências na logística para alargamento da fronteira agrícola

✓ Impactos de mudanças climáticas na produção agrícola

✓ Riscos sobre o futuro da produção etanol 

AMEAÇAS
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3
MANUTENÇÃO DO FORTE DINAMISMO ECONÔMICO NO EIXO GOIÂNIA-ANÁPOLIS-BRASÍLIA EM 

FUNÇÃO DA ALTA CONCENTRAÇÃO DO SETOR DE SERVIÇOS E INDUSTRIAL. E CRESCIMENTO DE 

CENTROS URBANOS DO AGRONEGÓCIO AO SUL DO ESTADO COM DESTAQUE PARA A ATUAÇÃO DE 

CIDADES COMO RIO VERDE, JATAÍ E ITUMBIARA.

O estado de Goiás conta com sete polos econômicos que concentram a oferta de serviços nas suas regiões de 

influência. Os principais polos são formados pela Região Metropolitana de Goiânia (RMG), por Anápolis e pelo 

Entorno do Distrito Federal. Ao sul de Goiás o destaque está na atuação de cidades como Rio Verde, Jataí, Itumbiara, 

centros urbanos do agronegócio, e Catalão com presença do setores minero químico e metalmecânico.

A RMG, Anápolis e Entorno do Distrito Federal possuem uma alta concentração demográfica e econômica. Em 2014, 

correspondiam aproximadamente 56% do PIB, 58% da população e 65% dos empregos formais do estado de Goiás.

Porém, a expansão da fronteira agrícola vem exercendo um papel importante na consolidação de outras cidades polos 

fora do eixo Goiânia-Anápolis-Brasília. 

Os municípios de Rio Verde, Catalão, Jataí e Itumbiara apresentaram um forte crescimento populacional e dos 

empregos formais na última década e expansão da oferta de serviços. Mantido o ritmo de crescimento populacional, 

essas cidades podem contribuir para o processo de reorganização da atividade econômica no estado de Goiás.

Já as regiões do norte e nordeste do estado goiano são caracterizadas por cidades pouco povoadas e com baixa 

atividade econômica, tendo alguns pequenos enclaves econômicos. Essas áreas entretanto podem ser desenvolvidas 

a partir da atração de uma nova cadeia produtiva ligada à geração de energia fotovoltaica, que também viabilizaria 

empreendimentos para agricultura irrigada. 
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MANUTENÇÃO DO ADENSAMENTO GEOECONÔMICO 

NO EIXO GOIÂNIA-ANÁPOLIS-BRASÍLIA E SUL GOIANO
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Fonte: Segplan. Cenário Socioeconômico e Ambiental. 2015

INVESTIMENTOS RECENTES EM INFRAESTRUTURA LOGÍSTICA E CIDADES POLOS DE GOIÁS

\

REGIÃO 
METROPOLITANA 

DE GOIÂNIA

ENTORNO DO DF

ANÁPOLIS

CATALÃO

ITUMBIARA

JATAÍ RIO VERDE

15,7%
52,5% 55,8%

75,7%

17,4%

64,3%

40,3%
108,3%

19,4%
61,2%

16,3%
97,8%

12,8%

92,8%

CRESCIMENTO POPULACIONAL (2004-2014)

CRESCIMENTO EMPREGOS FORMAIS (2004-2014)

PÁTIO MULTIMODAL DE CARREGAMENTO DE 
PRODUTOS E TRANSBORDO (EM IMPLANTAÇÃO)

TERMINAL FERROVIÁRIO DE CARGAS (FCA)

TERMINAIS DE COLETA (ETANOL)

PLATAFORMAS FERROVIÁRIAS- FERROVIA 
NORTE-SUL (EM IMPLANTAÇÃO)

ETANOLDUTO 327 KM EM GOIÁS (PROJETO)

POLOS INDUSTRIAIS-DISTRITOS INDUSTRIAIS COM 
PONTOS DE CARREGAMENTO DA PRODUÇÃO (PROJETO)

INTERLIGAÇÃO DAS PARTES NORTE E SUL DA 
FERROVIA (EM IMPLANTAÇÃO)
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INVESTIMENTOS EM INFRAESTRUTURA E 

LOGÍSTICA SERÃO ESSENCIAIS PARA 

QUE SE DESENVOLVAM NOVOS 

VETORES DE DESENVOLVIMENTO NO 

TERRITÓRIO DO ESTADO DE GOIÁS.

Potenciais Implicações 

da Tendência para Goiás

OPORTUNIDADES

✓ Geração de atividades econômicas que exijam larga escala, como macro geração 

fotovoltaica, grandes parques industriais e logísticos.

✓ Novos polos que dispersem as atividades econômicas das tradicionais regiões, 

desenvolvendo outras regiões do estado.

✓ Maior atratividade das cidades de médio porte para atividades industriais (custos 

locacionais e de mão de obra inferiores aos das áreas metropolitanas)

✓ Pressões para a melhoria do ambiente de negócios e outros fatores de competividade.

✓ Insuficiência logística para atrair indústrias e pessoas.

✓ Crescente dependência de investimentos em  infraestrutura para escoamento da 

produção. 

✓ Manutenção de políticas de desenvolvimento regional ineficientes e incapazes de 

dinamizar as demais regiões.

✓ Serviços públicos insuficientes para atender a demanda da região metropolitana de 

Goiânia e do entorno do DF.
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4
A MANUTENÇÃO DAS ATUAIS OBRIGAÇÕES PREVISTAS NA CONSTITUIÇÃO E O ATUAL MODELO 

FEDERATIVO  DE DISTRIBUIÇÃO DE RECURSOS INVIABILIZARÃO O CUMPRIMENTO DAS OBRIGAÇÕES 

POR PARTE DO ESTADO E DOS PRINCIPAIS MUNICÍPIOS DE GOIÁS. 

O crescimento da população, a uma taxa média de 1,06% ao ano durante os próximos 10 anos, sugere o aumento 

da demanda por serviços públicos, que corre o risco de não ser atendida devido ao congelamento dos gastos. 

Apesar de Goiás possuir uma população de crianças maior que a média brasileira os gastos em educação tiveram 

uma participação menor na composição do orçamento público em 2016 quando comparado a 2006.  Já os gastos 

com previdência social apresentaram aumento na participação do orçamento, refletindo o comportamento desta 

variável no contexto nacional. 

Os maiores municípios goianos, à exceção de Anápolis e Luziânia, apresentaram uma variação dos gastos com 

pessoal e custeio maior que o crescimento da receita, sugerindo uma trajetória de insolvência dos governos no 

futuro. 

Reformas que tornem o poder público  mais compacto e eficiente, e que revertam a trajetória ascendente do gasto 

público acima das receitas, especialmente os previdenciários,  são  indispensáveis necessária para que o estado e 

os municípios goianos não entrem em uma situação de insolvência.
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CRESCENTE PRESSÃO SOBRE OS GASTOS DO ESTADO E DOS PRINCIPAIS 

MUNICÍPIOS GOIANOS PARA CUMPRIR SUAS OBRIGAÇÕES

Fonte: Estatísticas Básicas IMB

ORÇAMENTO ESTADUAL POR FUNÇÃO DE GOVERNO EM RELAÇÃO AO TOTAL (2006 -2016)

Fonte: SICONFI; STN/ Ministério da Fazenda

EVOLUÇÃO DAS RECEITAS E DESPESAS DOS PRINCIPAIS MUNICÍPIOS (2010-2015)
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TORNA-SE NECESSÁRIO QUE O 

ESTADO E OS MUNICÍPIOS GOIANOS  

SEJAM PROTAGONISTAS NAS 

AGENDAS DE REFORMAS E  

OBTENHAM GANHOS CONTÍNUOS DE 

EFICIÊNCIA E PRODUTIVIDADE DO SEU 

GASTO, EM VIRTUDE DA RESTRIÇÃO 

ESTRUTURAL DA DISPONIBILIDADE DE 

RECURSOS. 

Potenciais Implicações 

da Tendência para Goiás

OPORTUNIDADES

✓ Redução das resistências sociais e políticas a reformas e mudanças estruturais 

no setor público brasileiro

✓ Revisão das regras tributárias, previdenciárias e fiscais, de forma a aumentar a 

receita e diminuir as despesas estaduais e municipais

✓ Melhoria da cobrança e da arrecadação

✓ Racionalização de processos e eliminação de desperdícios

✓ Parceirização com o setor privado para oferta de serviços

✓ Crescentes mobilizações sociais devido à insatisfação política e à insuficiência de 

serviços públicos

✓ Esgarçamento da coesão social

✓ Risco de colapso da capacidade do estado e municípios em prestar  os serviços 

públicos de saúde, segurança e educação
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O QUE É INCERTO NOS PRÓXIMOS 20 ANOS



INCERTEZAS

As incertezas estruturadoras dos futuros                                                       
prováveis de Goiás

NOS ÚLTIMOS 20 ANOS GOIÁS VIVENCIOU UM AMPLO PROCESSO DE 

TRANSFORMAÇÃO ECONÔMICA, GERAÇÃO DE RIQUEZA E EMPREGOS E DE 

MODERNIZAÇÃO EM TODOS OS SENTIDOS

O ESTADO TEM INSERÇÃO DIFERENCIADA NA REGIÃO MAIS DINÂMICA DO BRASIL 
E CONEXÃO PREDOMINANTEMENTE FAVORÁVEL COM A ECONOMIA GLOBAL 
MENOR EXPOSIÇÃO LOCAL AOS CICLOS DO MERCADO INTERNO

MAS NÃO É IMUNE ÀS MUDANÇAS POLÍTICO-INSTITUCIONAIS, SOCIAIS, 

ECONÔMICAS, CULTURAIS E AMBIENTAIS DO PAÍS

RELEMBRANDO:
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A evolução de Goiás nos próximos 20 anos dependerá                                                     

da combinação de duas grandes forças motrizes

O PANORAMA 

ECONÔMICO, POLÍTICO, 

INSTITUCIONAL E SOCIAL 

DO BRASIL

O PADRÃO (OU MODELO) 

DE  DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO  

PREDOMINANTE NO ESTADO
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NOS PRÓXIMOS 20 ANOS: 

CONSEGUIREMOS RECUPERAR A 

CAPACIDADE DE CRESCER MAIS 

QUE A MÉDIA MUNDIAL OU 

CONTINUAREMOS PERDENDO 

ESPAÇOS E POSIÇÕES NA  

ECONOMIA GLOBAL? 

O Brasil

ENTRE 1930 E 1980, O PIB BRASILEIRO CRESCEU EM 

MÉDIA 6,5% AO ANO, BEM ACIMA DA MÉDIA 

HISTÓRICA E DO PIB MUNDIAL (1913-50: 1,8% aa

1950-80: 4,5% aa)  (PINHEIRO 2016)

MAS, DESDE O INÍCIO DOS ANOS 1980, O 

DESEMPENHO DA ECONOMIA BRASILEIRA 

DETERIOROU-SE FORTEMENTE: ENTRE 1981-2015, 

O PIB CRESCEU A UMA MÉDIA DE 2,3% AO ANO 

(PINHEIRO, 2016), ABAIXO DA MÉDIA MUNDIAL 

(3,5% aa)
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A perda de competitividade do Brasil é acelerada!

¹ Fonte: IDM

EVOLUÇÃO DO BRASIL NO ÍNDICE DE COMPETITIVIDADE MUNDIAL 
(POSIÇÃO OCUPADA NO RANKING DE 60 PAÍSES)¹

Fonte: Global Competitiviness Report 2016 - 2017. Disponível em: http://www3.weforum.org/docs/GCR2016-

2017/05FullReport/TheGlobalCompetitivenessReport2016-2017_FINAL.pdf

POSIÇÃO DO BRASIL NOS PILARES DE COMPETITIVIDADE NO RANKING 
DE 138 ECONOMIAS - 2016 - 2017
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60

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Brasil Chile Russia Turquia

México Índia Colombia

CLASSIFICAÇÃO PILAR 

8 Tamanho do mercado 

59 Tecnologia

63 Sofisticação dos negócios

72 Infraestrutura

84 Educação superior e treinamento 

93 Desenvolvimento do mercado financeiro

99 Saúde e educação primária

100 Inovação

117 Eficiência no mercado de trabalho

120 Instituições

126 Ambiente macroeconômico

128 Eficiência no mercado de bens
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PARA O SEU ESTÁGIO DE 

DESENVOLVIMENTO, O SETOR 

PÚBLICO BRASILEIRO É 

GRANDE EM GASTOS COMO 

% DO PIB.

Uma das principais causas da perda de competitividade do 
Brasil é que o Estado brasileiro é mais ‘pesado’ do que a média 
dos países em desenvolvimento

Fonte: Banco Mundial – indicadores de desenvolvimento mundial

GASTOS DO SETOR PÚBLICO COMO % DO PIB BRASIL E PAÍSES SELECIONADOS (2015)
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... e a eficiência das políticas públlicas do Brasil é menor                          
que a de seus pares

Fonte  Banco Interamericano de Desenvolvimento, Atributos de política pública, 2015

EFICIÊNCIA DAS POLÍTICAS PÚBLICAS: BRASIL E PAÍSES ASSEMELHADOS
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✓ Executivo: má qualidade dos serviços e do gasto

✓ Judiciário: congestionamento da justiça, “Robin 

Hood” ao contrário

✓ Legislativo: baixa confiabilidade institucional

✓ Geral: “insolvência” (estados, municípios, união) x 

Carga tributária excessiva 

✓ Capitalismo de compadrio (captura do estado por 

grupos empresariais)

✓ Captura do Estado por corporações organizadas 

proliferação de privilégios 

✓ Reformas e ajustes tardios e incompletos + opções 

políticas equivocadas

✓ Insustentabilidade do atual  “Contrato Social” 

(Constituição de 1988)

EVIDÊNCIAS PRINCIPAIS CAUSAS

Evidências e principais causas do esgotamento da capacidade 
de expansão do Estado Brasileiro
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Atualmente a Previdência é o principal gargalo  
(Despesas em R$ bilhão 2012-16) 

APOSENTADORIA  - TC APOSENTADORIA – IDADE URBANA

APOSENTADORIA – IDADE RURAL PENSÃO POR MORTE

13 VEZES A 

DESPESA COM 

TRANSPORTE

07 VEZES O 

PROGRAMA 

MINHA CASA 

MINHA VIDA

50 VEZES A 

DESPESA COM 

SANEAMENTO

TODO O GASTO 

COM SAÚDE

63
Fonte: Macroplan - Reforma da Previdência Dos Estados - Proposta dos Estados, validada pelo  COMSEFAZ em 4/11/2016 de 2016 
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Previdência Social | Brasil: os fatos
Gastos previdenciários (como proporção do PIB) e percentagem de idosos                                                       

na população – diversos países 2011-2015

BRASIL

POLONIA
ÁUSTRIA

ITÁLIA

ALEMANHA

GEORGIA

MÉXICOMONGOLIA

KWAIT

BOLIVIA JAPÃO

Percentagem de idosos (60 anos +) no total da população

%
P

IB

País jovem 
com gasto 

elevado
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A PEC dos Gastos sozinha tem eficácia temporária e limitada

• A receita da União, de acordo com dados de 2015, em termos de porcentagem da receita líquida, foi 

direcionada em:

o 41,8% para INSS 

o 22,8% para pessoal

o 8,2% para educação 

o 3,2% para saúde 

o gerando um subtotal de 76% e sobrando 24%, sem considerar os juros. 

• Caso a PEC 241 seja mantida, 

o crescimento dos gastos com pessoal, saúde e educação = ao crescimento da inflação

o e admitindo que, a partir de 2017, a economia voltará a crescer em média 2% aa

o em 2025, os gastos com INSS representarão 63,5% das receitas líquidas + 34,2% (pessoal, educação e saúde)   a PEC, em pouco 

tempo perderá sua eficácia (demais = 2,4% exceto juros)

65
Fonte: Macroplan - Reforma da Previdência Dos Estados - Proposta dos Estados, validada pelo  COMSEFAZ em 4/11/2016 de 2016 
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MANTIDAS AS CONDIÇÕES 

ATUAIS, A NECESSIDADE DE 

COBERTURA DOS CRESCENTES 

DÉFICITS ASSOCIADOS AOS 

ANTIGOS SISTEMAS DE 

PREVIDÊNCIA ESTADUAIS 

IMPLICARÁ NA PURA E  SIMPLES 

INSOLVÊNCIA DE TODOS OS 

ESTADOS BRASILEIROS.

Um exemplo de que a Reforma da Previdência é inevitável

• O Estado do RJ tem um déficit atuarial de R$ 180,8 bilhões associado ao sistema 

antigo. Sua cuja cobertura anual – para pagamento a aposentados e pensionistas 

– requer aportes crescentes do Tesouro Estadual: em 2016 serão R$ 13 bilhões e 

este valor será crescente ao longo dos próximos 20 anos. Este valor (R$ 13 

bilhões) corresponde a quase 11 vezes o orçamento anual da UERJ. 

• Mas o déficit previdenciário do Estado do Rio de Janeiro não é uma exceção:  

todos os estados brasileiros já enfrentam este problema com intensidade 

semelhante no presente ou em futuro próximo. Por exemplo, os aportes 

demandados do Tesouro de outros estados da Federação para cobrir déficits  

previdenciários em 2016, são da ordem de R$ 18 bilhões em São Paulo; R$ 10 

bilhões em Minas Gerais; e R$ 9 bilhões no Rio Grande do Sul.

• Até mesmo o Estado do Espírito Santo, que é reconhecido como exemplo de 

austeridade e rigor na busca do equilíbrio fiscal terá de aportar este ano cerca de 

R$ 1,6 bilhão de recursos do Tesouro para suprir o seu déficit  previdenciário em 

2016. Em consequência, a previsão do Governo capixaba é que, para este mesmo 

ano, só conseguirá alocar R$ 140 milhões de recursos do Tesouro para 

investimentos!

66
Fonte: Macroplan - Reforma da Previdência Dos Estados - Proposta dos Estados, validada pelo  COMSEFAZ em 4/11/2016 de 2016 
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A MENOS QUE UMA AGENDA 

EXTENSA DE REFORMAS SEJA 

INICIADA, COM A REVERSÃO 

DA TRAJETÓRIA DE AUMENTO 

DO GASTO PÚBLICO, O BRASIL 

ESTARÁ CONDENADO, NA 

MELHOR DAS HIPÓTESES, A UMA 

LONGA ESTAGNAÇÃO. 

Esgotamento da capacidade de expansão do Estado Brasileiro

• Brasil: Carga tributária 25% do PIB (1991)  35% (2014)

o maior parte dos emergentes: carga < 30%. 

• Brasil 1991-2014: ↗ renda real = 103% x ↗ receita impostos = 

184%. 

• Nesses 23 anos, o setor público apropriou-se  de 45% do 

crescimento da renda nacional para financiar seus gastos

• Setor público com obrigação crescente de gastos em um país com 

baixo crescimento econômico  insolvência fiscal nos próximos 

anos maior taxa de inflação estrutural e taxas de juros mais 

elevadas. 

Fonte: Mansueto Almeida, Marcos Lisboa e Samuel Pessoa (“O desequilíbrio econômico é estrutural e exige correções mais duras”), FSP 2015.
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Em resumo: 

TEMOS UM ESTADO 

QUE ESTÁ CORRENDO 

O RISCO DE 

INSOLVÊNCIA SE NÃO 

IMPLANTAR MEDIDAS 

ESTRUTURAIS DE AJUSTE 

FISCAL E FINANCEIRO.
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BALA PERDIDA MATA ELETRICISTA NO SÃO CARLOS

07/07/2017

Houve protesto com dois ônibus queimados na Rua Itapiru
PRECARIEDADE: MAIS DA METADE DA FROTA DA 

PM ESTÁ PARADA

07/07/2017

COMÉRCIO NO RIO BLINDA LOJAS PARA EVITAR 

ASSALTOS

08/07/2017

EM 10 DIAS, 58 PESSOAS SÃO ATACADAS EM 

TRILHA

07/07/2017

ESTADO DISPENSA 73 MÉDICOS DO HOSPITAL 

GETÚLIO VARGAS
Parte dos pacientes foi para o Pedro Ernesto, que também está 
em crise

08/07/2017

CRUZ VERMELHA DÁ TREINAMENTO PARA 

PROFESSORES DO RIO ATUAREM EM ÁREAS DE RISCO
Curso semelhante foi dado no Líbano, Ucrânia, Honduras e 

Colômbia

11/07/2017

VESTIBULAR DA UERJ ACONTECE NO DOMINGO E 

MUITOS ESTUDANTES VÃO FAZER A PROVA 

PREOCUPADOS
Houve queda de 30% nos alunos de cursos preparatórios para a 
universidade.

11/07/2017

CRISE NA SAÚDE PROVOCA DEMISSÕES E 

FECHAMENTO DE SETORES IMPORTANTES EM 

HOSPITAIS DO RJ

07/07/2017

POLÍCIA FEDERAL CUMPRE 10 MANDADOS DE 

PRISÃO EM NOVA ETAPA DA LAVA JATO NO RIO

03/07/2017

LAVA JATO VAI PEDIR QUE EXECUTIVOS DA RIO 

ÔNIBUS CONTINUEM PRESOS

06/07/2017

UERJ SÓ INICIARÁ AULAS DE 2017 COM SALÁRIOS 

EM DIA

07/07/2017

APOSENTADOS DO RJ RELATAM ANGÚSTIA E 

REVOLTA COM ATRASO NO PAGAMENTO

11/07/2017

SEGURANÇA

SAÚDE

CORRUPÇÃO 

EDUCAÇÃO

ATRASO DE SALÁRIOS
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Agenda de reformas indispensáveis ao crescimento

sustentado do Brasil

1. Previdenciária (Sustentabilidade intergeracional)

2. Fiscal (financiamento e gasto públicos)

3. Trabalhista (Flexibilização)

4. Do Estado (Papéis e instituições, Pacto Federativo, 

Financiamento, Organização e gestão das políticas e 

dos serviços públicos, Pessoas, Digitalização e 

relacionamento Estado – Sociedade)

5. Tributária (Simplificação, Redução)

6. Política (Representação, Responsabilização)

1. Abertura da economia

2. Regulação em geral 

3. Licenciamento ambiental

4. Regulação e acesso à saúde (financiamento e 

‘desjudicialização’)

5. Ensino médio

MACRO MICRO
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Brasil 2018-2038: Incerteza crítica

“A menos que uma agenda extensa de reformas seja implementada, com a 

reversão de aumento do gasto público, o Brasil estará condenado, na melhor das 

hipóteses, a uma longa estagnação”

Almeida, M; Lisboa, M.B; Pessôa, S. Desequilíbrio econômico é estrutural e exige correções mais duras.                                     

Folha de São Paulo, 19 de julho de 2015

COMO EVOLUIRÁ A AGENDA DE MUDANÇAS E REFORMAS POLÍTICAS,  

ECONÔMICAS E INSTITUCIONAIS NO BRASIL NOS PRÓXIMOS 20  ANOS?
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Brasil 2018-2038: Incerteza crítica

COMO EVOLUIRÁ A AGENDA DE MUDANÇAS E REFORMAS POLÍTICAS, ECONÔMICAS E 

INSTITUCIONAIS NO BRASIL NOS PRÓXIMOS 20  ANOS?

Ou

AGENDA DE MUDANÇAS E REFORMAS 

AMPLA, INTENSA, PERSISTENTE E 

DURADOURA

ECONOMIA DE MERCADO ABERTA E 

MODERNIZANTE

POTENCIAL DE CRESCIMENTO 

>
MÉDIA MUNDIAL

AGENDA DE MUDANÇAS E REFORMAS 

RESTRITA, ACOMODATÍCIA E 

ESPASMÓDICA

ECONOMIA CARTELIZADA E 

PROTECIONISTA 

POTENCIAL DE CRESCIMENTO

< 
MÉDIA MUNDIAL
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QUAIS SERÃO AS FORÇAS 

MOTRIZES DO 

DESENVOLVIMENTO  DE 

GOIÁS NOS PRÓXIMOS 

20 ANOS?

Goiás 1998-2017

Nos últimos 20 anos, a profunda transformação econômica e 

a  modernização de Goiás resultou principalmente da 

combinação dos seguintes fatores:

o Condições econômicas estruturais externas favoráveis

• demanda global de alimentos

• interiorização da economia brasileira

o Diferenciais internos

• vantagens comparativas naturais

• política de atração de investimentos privados (infraestrutura e 

incentivos fiscais e financeiros)
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Goiás 2018-2038

QUAIS SERÃO AS FORÇAS MOTRIZES DO DESENVOLVIMENTO  DE GOIÁS NOS PRÓXIMOS 20 ANOS?

O  CONJUNTO DE  

POTENCIALIDADES  E 

CAPACIDADES GEO-ECONÔMICAS 

E INSTITUCIONAIS JÁ 

CONSOLIDADAS NO ESTADO

(COMPETITIVIDADE SISTÊMICA )

Ou

A ÊNFASE EM INCENTIVOS FISCAIS 

E FINANCEIROS E UMA POLÍTICA 

INDUSTRIAL DISCRICIONÁRIA

(COMPETITIVIDADE ESTIMULADA)
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Vocações e potencialidades econômicas               

em Goiás em  face às tendências
Visão de Conjunto | Preliminar
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Goiás: principais potencialidades e capacidades geoeconômicas e 

Institucionais

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA ESTRATÉGICA 

DIVERSIDADE E RIQUEZA  DE RECURSOS NATURAIS

DISPONIBILIDADE DE FONTES RELEVANTES DE 
ENERGIA RENOVÁVEL

PRODUTIVIDADE DO SEGMENTO AGROPECUÁRIO 

GRANDE MERCADO CONSUMIDOR POTENCIAL

QUALIDADE DA EDUCAÇÃO BÁSICA

BAIXO NÍVEL DE POBREZA E DESIGUALDADE                     

DE RENDA 
FORÇA DE TRABALHO ATIVA E BAIXO DESEMPREGO -

PIRÂMIDE ETÁRIA COM BASE MAIS JOVEM                    

QUE A NACIONAL

CAPACIDADE DE ARTICULAÇÃO E INTERLOCUÇÃO DAS 

LIDERANÇAS POLÍTICAS E EMPRESARIAIS

ECONOMIA CRIATIVA EMERGENTE

ECONOMIA EM CRESCIMENTO, EM PROCESSO DE 
DIVERSIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO  
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✓ Turismo ecológico/aventura
✓ Energias alternativas (fotovoltaicas)
✓ Serviços ambientais
✓ Frutas tropicais

✓ Serviços associados à infraestrutura 
logística (Norte-Sul e Integração Centro-
Oeste)

✓ Turismo ecológico/aventura
✓ Mineração e beneficiamento de 

minérios
✓ Serviços ambientais
✓ Integração lavoura pecuária e floresta

✓ Indústria (farmacêutica, bebidas)
✓ Serviços logísticos

✓ Serviços modernos
✓ Agricultura irrigada
✓ Tecnologia da Informação

✓ Pecuária intensiva
✓ Agroindústria
✓ Mineração (Ouro)
✓ Integração lavoura pecuária e floresta

✓ Agroindústria sofisticada

✓ Turismo
✓ Energia
✓ Agroindústria

✓ Mineração
✓ Indústria mineroquímica
✓ Indústria metal mecânica

✓ Pecuária 
✓ Turismo
✓ Integração lavoura pecuária e floresta

✓ Comércio
✓ Serviços modernos
✓ Saúde
✓ Educação
✓ TI
✓ Economia criativa

NORTE GOIANO

NORDESTE GOIANO

CENTRO GOIANO

NOROESTE GOIANO

OESTE GOIANO

METROPOLITANA DE GOIÂNIA

SUL GOIANO

SUDOESTE GOIANO

ENTORNO DO DISTRITO FEDERAL

SUDESTE GOIANO

Principais potencialidades

e vocações econômicas de Goiás 

Visão de Conjunto Preliminar
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ATENÇÃO! Nas economias desenvolvidas os serviços modernos ocupam 

espaços crescentes na geração de riqueza e aumento da produtividade

SERVIÇOS TRADICIONAIS

Serviços mais intensivos em mão de obra, utilizam menos tecnologia, 

e sua produtividade é relativamente mais baixa. 

EXEMPLOS: 

1. Comércio

2. Alimentação

3. Transporte de pessoas

4. Hospedagem

5. Serviços domésticos

6. Limpeza urbana

7. Cuidados em saúde

8. Vigilância

9. Atendimento ao público

10. Recreação e lazer

11. Serviços pessoais (beleza, higiene, etc)

SERVIÇOS AVANÇADOS (MODERNOS)

Serviços profissionais intensivos em conhecimento e  tecnologia e 

que apresentam alta produtividade. Têm forte conteúdo intelectual 

e/ou tecnológico e seu principal ativo é o capital humano 

especializado

EXEMPLOS: 

1. Serviços de TI e telecomunicação

2. Atividades financeiras e de seguros

3. Educação de nível superior ou tecnológico

4. Serviços de saúde de média e alta complexidade

5. Manutenção de precisão 

6. Agricultura de precisão

7. Consultoria financeira, em planejamento e gestão

8. Serviços ligados à  sustentabilidade ambiental 

9. Mapeamento  e interpretação de dados e imagens

10. Operação de sistemas logísticos complexos

11. Monitoramento e gestão de riscos
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Vantagens comparativas reveladas

• Vantagem Comparativa Revelada (VCR) é um indicador do nível de especialização de uma região na 

economia internacional. É calculado pela razão entre a participação do produto nas exportações da região e 

a participação do produto nas exportações mundiais. Diz-se que uma região tem vantagem comparativa 

revelada em determinado produto quando essa razão é maior do que um (VCR>1).

• Esse indicador foi utilizado por pesquisadores de Harvard e do MIT para estudo da complexidade econômica 

e sua relação com o desenvolvimento dos países (http://atlas.cid.harvard.edu/). A metodologia foi replicada 

para estudo da complexidade econômica brasileira e está disponível em http://dataviva.info/pt/. 

• Goiás teve alguma vantagem comparativa revelada em 94 produtos num universo de 1224 tipos de produtos 

entre 2000 e 2014.

• O menor número de produtos com vantagem comparativa em um único ano foi registado em 2009 e o maior 

em 2010: 36 e 44, respectivamente. Em 2014, o estado registrou vantagem comparativa em 40 produtos.

• Goiás sustentou vantagem comparativa de 13 produtos em todo o período 2000-2014
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15 maiores vantagens comparativas em 2014
13 maiores vantagens comparativas sustentadas* no 

período 2000-2014

* São produtos que Goiás teve vantagem comparativa em todos os anos do período.

Produtos Goianos com Vantagens Comparativas 

PRODUTO VCR

1 Amianto 344,49

2 Couros e peles curtidos de bovinos ou de equídeos 112,993

3 Carne bovina congelada 92,6925

4 Soja 71,9304

5 Couros preparados de bovinos ou equídeos 50,0189

6 Farelo de soja 47,156

7 Ferro-ligas 46,3986

8 Gelatina 44,1086

9 Carne de aves 35,7767

10 Milho 35,1559

11 Glicerina 35,1555

12 Partes de animais 33,9891

13 Farinhas de cereais 31,2556

14 Carne bovina 22,8683

15 Açúcar in natura 21,5912

PRODUTO VCR MÉDIO

1 Amianto 645,1

2 Soja 131,4

3 Farelo de soja 106,1

4 Carne bovina congelada 105,9

5 Ferro-ligas 36,3

6 Carne bovina 29,1

7 Couros e peles curtidos de bovinos ou de equídeos 28,3

8 Partes de animais 26,2

9 Resíduos de borracha 16,2

10 Açúcar in natura 14,5

11 Miúdos Comestíveis 13,1

12 Algodão cru 12,6

13 Outros vegetais processados 3,7

80



INCERTEZAS

A questão dos Incentivos Fiscais



INCERTEZAS

Incentivos Fiscais e Financeiros (1)

CONCLUSÕES DA ANÁLISE RETROSPECTIVA DE GOIÁS (MACROPLAN, SET 2016):

✓ Não há dúvida que os incentivos fiscais foram importantes na atração de investimentos em Goiás.

✓ Percebe-se, no entanto, que os setores que mais pleitearam benefícios são setores em que as dotações 

naturais do estado já seriam fatores de atratividade. 

✓ Existem evidências de que os incentivos contribuíram para alguma diversificação, mas seu maior efeito foi 

reforçar as vocações produtivas naturais do estado.

✓ Os efeitos de encadeamento são mais claramente percebidos em setores mais próximos da base da 

economia de Goiás

✓ Os incentivos fiscais ajudaram Goiás a concorrer com Mato Grosso do Sul na atração de investimentos e na 

manutenção da supremacia como localização no Centro-Oeste

82



INCERTEZAS

Incentivos Fiscais e Financeiros (2)

GOIÁS É UM DOS ESTADOS QUE MAIS RENUNCIAM PROPORCIONALMENTE AO ICMS (“A 

RENÚNCIA TRIBUTÁRIA DO ICMS NO BRASIL” BID, 2014):
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✓ Em 2013, a Federação Brasileira de Associações de Fiscais de Tributos Estaduais identificou, com base na 

LDO de 20 estados para o ano de 2012, que as renúncias estimadas correspondiam em média a 16,6% do 

ICMS arrecadado no ano. 

✓ Em 2012, os estados que mais renunciaram proporcionalmente ao seu ICMS foram Amazonas, Goiás e 

Santa Catarina, respectivamente 67,5%;  51,1% e 37,9% da receita de ICMS.
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A GRANDE QUESTÃO É: 

FACE AO CENÁRIO DE 

RESTRIÇÕES FISCAIS E 

FINANCEIRAS ESTRUTURAIS, O 

ESTADO DE GOIÁS TERÁ ‘CACIFE’ 

PARA MANTER UMA POLÍTICA DE 

INCENTIVOS FISCAIS AGRESSIVA  

COMO FORÇA MOTRIZ DE SUA 

POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO? 

Incentivos Fiscais e Financeiros (3)

• LEI COMPLEMENTAR nº 160, DE 7 

DE AGOSTO DE 2017, que 

convalidou os incentivos fiscais já  

concedidos  e dispõe sobre prazos 

para novos incentivos elimina ou 

reduz a insegurança jurídica mas 

não acaba a ‘guerra fiscal’ 
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Os próximos 20 anos de Goiás

Duas incertezas críticas 

BRASIL : COMO EVOLUIRÁ A AGENDA DE  

REFORMAS ECONÔMICAS, POLÍTICAS E 

INSTITUCIONAIS? 

1
GOIÁS: QUAIS SERÃO AS FORÇAS MOTRIZES 

DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

GOIANO NOS PRÓXIMOS 20 ANOS?

2

AGENDA DE 

REFORMAS AMPLA, 

INTENSA, 

PERSISTENTE E 

DURADOURA 

POTENCIAL DE CRESCIMENTO 
>

MÉDIA MUNDIAL

Ou

AGENDA DE 

REFORMAS 

RESTRITA, 

DESCONTÍNUA E 

ESPASMÓDICA 

POTENCIAL DE CRESCIMENTO
< 

MÉDIA MUNDIAL

DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO  

SUSTENTADO PELAS 

POTENCIALIDADES E 

CAPACIDADES GEO-

ECONÔMICAS E 

INSTITUCIONAIS 

(COMPETITIVIDADE 

SISTÊMICA)

DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO 

PROMOVIDO POR 

INCENTIVOS FISCAIS E 

FINANCEIROS E 

POLÍTICA INDUSTRIAL 

DISCRICIONÁRIA  

Ou
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Quatro cenários para a competitividade e o 

desenvolvimento de Goiás 2018-2038 



CENÁRIOS

Atenção

» Os cenários a seguir configuram Goiás  em 2038

» Nenhum desses cenários 

• acontecerá instantaneamente 

• nem exatamente da forma como estão descritos

» São imagens sistêmicas de futuros prováveis de Goiás, construídas a partir das 

informações e análises atualmente disponíveis

» Visam organizar e reduzir as incertezas relativas a um conjunto finito de 

combinações mais plausíveis

» Seu conteúdo será objeto de reflexões, quantificações e ajustes sucessivos,
87



CENÁRIOS

Conceito de COMPETITIVIDADE

» “É o grau em que um país (ou estado) pode, em 

condições de mercado livres e justas, produzir bens e 

serviços que satisfaçam o teste dos mercados 

internacionais e, simultaneamente, manter e expandir a 

renda real de sua população no longo prazo”

Garelli, 2002
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CENÁRIOS

POTENCIALIDADES/CAPACIDADES GEOECONÔMICAS E INSTITUCIONAIS 
INCENTIIVOS FISCAIS E FINANCEIROS E VANTAGENS COMPARATIVAS 

‘NATURAIS’
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AMPLAS , PERSISTENTES E DURADOURAS CRESCENTE PREDOMÍNIO DE UMA ‘ECONOMIA DE MERCADO’ 
 CRESCIMENTO ECONÔMICO  BRASIL MAIOR QUE O CRESCIMENTO MUNDIAL

RESTRITAS, DESCONTÍNUAS, ESPASMÓDICAS  ‘BUSINESS AS USUAL’  CRESCIMENTO ECONÔMICO 
BRASIL MENOR QUE O CRESCIMENTO MUNDIAL ,

REFORMAS E ECONOMIA NO BRASIL

Os próximos 20 anos de Goiás

Quatro cenários

COMPETITIVIDADE 

INCLUSIVA

COMPETITIVIDADE 

COM BARREIRAS

DECADÊNCIA 

COMPETITIVA

COMPETITIVIDADE 

DECLINANTE
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GOIÁS – DESENVOLVIMENTO SUSTENTADO PELAS POTENCIALIDADES E CAPACIDADES GEOECONÔMICAS E                            
INSTITUCIONAIS DO ESTADO

MELHORIAS CONTÍNUAS

SETOR 
PRIVADO

SETOR 
PÚBLICO

VALORES 
DOMINANTES NA 
SOCIEDADE

POLÍTICA E 
ESTADO

AMBIENTE DE 
NEGÓCIOS

ACELERAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO

INVESTIMENTO

OPORTUNIDADES 
DE NEGÓCIOS

EDUCAÇÃO E 
CAPITAL HUMANO

SEGURANÇA 
PÚBLICA

INFRAESTRUTURA 
E LOGÍSTICA

QUALIDADE DE 
VIDA NAS CIDADES

ADENSAMENTO, 
MODERNIZAÇÃO E 
DIVERSIFICAÇÃO 
PRODUTIVA

PRODUTIVIDADE

CÍRCULO VIRTUOSO

MAIS COMPETITIVIDADE E 
QUALIDADE DE VIDA

INSERÇÃO REGIONAL

CONDIÇÕES DE VIDA

SAÚDE E BEM-ESTAR

COMPETITIVIDADE

AMBIENTE

COMPETITIVIDADE INCLUSIVA

LÓGICA DO CENÁRIO

AMBIENTE EXTERNO FAVORÁVEL

MUNDO 
com 

oportunidades

BRASIL 
crescimento 
sustentado

BRASIL CENTRAL 
dinâmico

AMBIENTE EXTERNO FAVORÁVEL + MELHORIAS CONTÍNUAS NO CONTEXTO POLÍTICO-INSTITUCIONAL GOIANO  GRANDE SALTO NO 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, COMPETITIVIDADE E QUALIDADE DE VIDA
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• Maior crescimento dos 
emergentes

• Expansão demanda de 
alimentos

• Mudanças padrões 
alimentares

• Conhecimento + inovação      
 competitividade

• Digitalização economia e 
sociedade

• Maior peso dos serviços na 
economia

• Mudanças climáticas

• Restrições hídricas

• Coalizão modernizante e 
reformista

• Agenda de reformas ampla, 
intensa, persistente e 
duradoura

• Política econômica e 
regulação pró-mercado

• Estado compacto e eficiente 
(todos os poderes)

• Equilíbrio fiscal

• “Investment grade”

• Crescimento econômico > 
média mundial

• Dívida pública estabilizada 
em patamar confortável

• Crescente participação 
exportações

• Dinamismo econômico > 
Brasil

• Aumento escolaridade média

BRASIL -
CRESCIMENTO 
SUSTENTADO

MUNDO

BRASIL CENTRAL 
DINÂMICO

COMPETITIVIDADE INCLUSIVA

CENÁRIO

• Maior crescimento dos emergentes

• Expansão demanda de alimentos

• Mudanças padrões alimentares

• Conhecimento + inovação      
competitividade

• Digitalização economia e sociedade

• Maior peso dos serviços na economia

• Mudanças climáticas

• Restrições hídricas

• Coalizão modernizante e reformista

• Agenda de reformas ampla, intensa, 
persistente e duradoura

• Política econômica e regulação pró-
mercado

• Estado compacto e eficiente (todos os 
poderes)

• Equilíbrio fiscal

• “Investment grade”

• Crescimento econômico maior que a média 
mundial

• Dívida pública estabilizada em patamar 
confortável

• Crescente participação exportações
• Dinamismo econômico maior que do Brasil
• Aumento escolaridade média

BRASIL - CRESCIMENTO 
SUSTENTADO

MUNDO

BRASIL CENTRAL DINÂMICO
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GOIÁS – DESENVOLVIMENTO SUSTENTADO PELAS POTENCIALIDADES E CAPACIDADES GEOECONÔMICAS E INSTITUCIONAIS DO ESTADO

MELHORIA AMBIENTE POLÍTICO INSTITUCIONAL

SETOR PRIVADO

• Motor do 
desenvolvimento

SETOR PÚBLICO

• Estado compacto, 
eficiente e 
financeiramente 
equilibrado

VALORES DOMINANTES 
NA SOCIEDADE

• Empreendedorismo

• Valorização do sucesso e 
dos negócios privados

• Meritocracia

• Baixa tolerância à 
corrupção e privilégios

POLÍTICA E ESTADO

• Coalizão modernizante e 
reformista

• Valorização da economia 
de mercado

• Alta conformidade nos 
negócios públicos

• Proatividade na atração de 
investimento privado

• Incentivos fiscais com 
importância residual

• Estado de Goiás 
“Investment grade”

• Justiça eficiente

• Cooperação Estado-
Municípios

AMBIENTE DE NEGÓCIOS

• Amigável, fácil para fazer 
negócios

• Confiança elevada

• Segurança jurídica

• Maior crescimento dos 
emergentes

• Expansão demanda de 
alimentos

• Mudanças padrões 
alimentares

• Conhecimento + inovação      
 competitividade

• Digitalização economia e 
sociedade

• Maior peso dos serviços na 
economia

• Mudanças climáticas

• Restrições hídricas

• Coalizão modernizante e 
reformista

• Agenda de reformas ampla, 
intensa, persistente e 
duradoura

• Política econômica e 
regulação pró-mercado

• Estado compacto e eficiente 
(todos os poderes)

• Equilíbrio fiscal

• “Investment grade”

• Crescimento econômico > 
média mundial

• Dívida pública estabilizada 
em patamar confortável

• Crescente participação 
exportações

• Dinamismo econômico > 
Brasil

• Aumento escolaridade média

BRASIL -
CRESCIMENTO 
SUSTENTADO

MUNDO

BRASIL CENTRAL 
DINÂMICO

COMPETITIVIDADE INCLUSIVA

CENÁRIO
MELHORIA CONTÍNUA AMBIENTE POLÍTICO INSTITUCIONAL

SETOR PRIVADO

• Motor do desenvolvimento

SETOR PÚBLICO

• Estado compacto, eficiente e 
financeiramente equilibrado

VALORES DOMINANTES NA SOCIEDADE

• Empreendedorismo

• Valorização do sucesso e dos negócios 
privados

• Meritocracia

• Baixa tolerância à corrupção e privilégios

POLÍTICA E ESTADO

• Coalizão modernizante e reformista

• Valorização da economia de mercado

• Alta conformidade nos negócios públicos

• Proatividade na atração de investimento 
privado

• Incentivos fiscais com importância 
residual

• Estado de Goiás “Investment grade”

• Justiça eficiente

• Cooperação Estado-Municípios

AMBIENTE DE NEGÓCIOS

• Amigável, fácil para fazer negócios

• Confiança elevada

• Segurança jurídica
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GOIÁS – DESENVOLVIMENTO SUSTENTADO PELAS POTENCIALIDADES E CAPACIDADES GEOECONÔMICAS E INSTITUCIONAIS DO ESTADO

MELHORIA AMBIENTE POLÍTICO INSTITUCIONAL

SETOR PRIVADO

• Motor do 
desenvolvimento

SETOR PÚBLICO

• Estado compacto, 
eficiente e 
financeiramente 
equilibrado

VALORES DOMINANTES 
NA SOCIEDADE

• Empreendedorismo

• Valorização do sucesso e 
dos negócios privados

• Meritocracia

• Baixa tolerância à 
corrupção e privilégios

POLÍTICA E ESTADO

• Coalizão modernizante e 
reformista

• Valorização da economia 
de mercado

• Alta conformidade nos 
negócios públicos

• Proatividade na atração de 
investimento privado

• Incentivos fiscais com 
importância residual

• Estado de Goiás 
“Investment grade”

• Justiça eficiente

• Cooperação Estado-
Municípios

AMBIENTE DE NEGÓCIOS

• Amigável, fácil para fazer 
negócios

• Confiança elevada

• Segurança jurídica

• Maior crescimento dos 
emergentes

• Expansão demanda de 
alimentos

• Mudanças padrões 
alimentares

• Conhecimento + inovação      
 competitividade

• Digitalização economia e 
sociedade

• Maior peso dos serviços na 
economia

• Mudanças climáticas

• Restrições hídricas

• Coalizão modernizante e 
reformista

• Agenda de reformas ampla, 
intensa, persistente e 
duradoura

• Política econômica e 
regulação pró-mercado

• Estado compacto e eficiente 
(todos os poderes)

• Equilíbrio fiscal

• “Investment grade”

• Crescimento econômico > 
média mundial

• Dívida pública estabilizada 
em patamar confortável

• Crescente participação 
exportações

• Dinamismo econômico > 
Brasil

• Aumento escolaridade média

BRASIL -
CRESCIMENTO 
SUSTENTADO

MUNDO

BRASIL CENTRAL 
DINÂMICO

COMPETITIVIDADE INCLUSIVA

CENÁRIO

ACELERAÇÃO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

INVESTIMENTO

• Altas taxas e grande 
volume de 
investimentos 
privados, públicos e 
em parceria

OPORTUNIDADES 
DE NEGÓCIOS

• Multiplicam e 
diversificam

EDUCAÇÃO E 
CAPITAL HUMANO

• Boa qualidade em 

todos os níveis. 
• Convergência no 

desempenho das 
redes pública e 
privada

SEGURANÇA PÚBLICA

• Muito alta

• Taxa de homicídios < 
10 por 100 mil hab

INFRAESTRUTURA E 
LOGÍSTICA

• Capacidade, 
qualidade e 
intermodalidade 
adequadas

QUALIDADE DE VIDA 
NAS CIDADES

• Elevada

ADENSAMENTO, MODERNIZAÇÃO 
E DIVERSIFICAÇÃO PRODUTIVA

• Agropecuária: forte crescimento 
extensivo, com desconcentração, e 
intensivo via ganhos de produtividade 
e competitividade. Agricultura local: 
altamente técnica e produtiva

• Indústria de transformação: 
participação muito expressiva no PIB e 
maior integração com agronegócio, 
mineração, logística e serviços 
modernos

• Outras indústrias: expansão por 
ganhos de competitividade no 
mercado nacional

• Serviços modernos: Ganho de 
participação no PIB e na geração de 
empregos

PRODUTIVIDADE

• Alta. Bem acima do padrão brasileiro

\

ACELERAÇÃO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

INVESTIMENTO

• Altas taxas e grande volume de 
investimentos privados, públicos e 
em parceria

OPORTUNIDADES DE NEGÓCIOS

• Multiplicam e diversificam

EDUCAÇÃO E CAPITAL HUMANO

• Boa qualidade em todos os níveis. 
• Convergência no desempenho das 

redes pública e privada

SEGURANÇA PÚBLICA

• Muito alta

• Taxa de homicídios menor que 10 
por 100 mil habitantes

INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

• Capacidade, qualidade e 
intermodalidade adequadas

QUALIDADE DE VIDA NAS CIDADES

• Elevada

ADENSAMENTO, MODERNIZAÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO PRODUTIVA

• Agropecuária: forte crescimento extensivo, com 
desconcentração, e intensivo via ganhos de produtividade 
e competitividade. Agricultura local: altamente técnica e 
produtiva

• Indústria de transformação: participação muito expressiva 
no PIB e maior integração com agronegócio, mineração, 
logística e serviços modernos

• Outras indústrias: expansão por ganhos de 
competitividade no mercado nacional

• Serviços modernos: Ganho de participação no PIB e na 
geração de empregos

PRODUTIVIDADE

• Alta. Bem acima do padrão brasileiro
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GOIÁS – DESENVOLVIMENTO SUSTENTADO PELAS POTENCIALIDADES E CAPACIDADES GEOECONÔMICAS E INSTITUCIONAIS DO ESTADO

MELHORIA AMBIENTE POLÍTICO INSTITUCIONAL

SETOR PRIVADO

• Motor do 
desenvolvimento

SETOR PÚBLICO

• Estado compacto, 
eficiente e 
financeiramente 
equilibrado

VALORES DOMINANTES 
NA SOCIEDADE

• Empreendedorismo

• Valorização do sucesso e 
dos negócios privados

• Meritocracia

• Baixa tolerância à 
corrupção e privilégios

POLÍTICA E ESTADO

• Coalizão modernizante e 
reformista

• Valorização da economia 
de mercado

• Alta conformidade nos 
negócios públicos

• Proatividade na atração de 
investimento privado

• Incentivos fiscais com 
importância residual

• Estado de Goiás 
“Investment grade”

• Justiça eficiente

• Cooperação Estado-
Municípios

AMBIENTE DE NEGÓCIOS

• Amigável, fácil para fazer 
negócios

• Confiança elevada

• Segurança jurídica

• Maior crescimento dos 
emergentes

• Expansão demanda de 
alimentos

• Mudanças padrões 
alimentares

• Conhecimento + inovação      
 competitividade

• Digitalização economia e 
sociedade

• Maior peso dos serviços na 
economia

• Mudanças climáticas

• Restrições hídricas

• Coalizão modernizante e 
reformista

• Agenda de reformas ampla, 
intensa, persistente e 
duradoura

• Política econômica e 
regulação pró-mercado

• Estado compacto e eficiente 
(todos os poderes)

• Equilíbrio fiscal

• “Investment grade”

• Crescimento econômico > 
média mundial

• Dívida pública estabilizada 
em patamar confortável

• Crescente participação 
exportações

• Dinamismo econômico > 
Brasil

• Aumento escolaridade média

BRASIL -
CRESCIMENTO 
SUSTENTADO

MUNDO

BRASIL CENTRAL 
DINÂMICO

COMPETITIVIDADE INCLUSIVA

CENÁRIO

ACELERAÇÃO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

INVESTIMENTO

• Altas taxas e grande 
volume de 
investimentos 
privados, públicos e 
em parceria

OPORTUNIDADES 
DE NEGÓCIOS

• Multiplicam e 
diversificam

EDUCAÇÃO E 
CAPITAL HUMANO

• Boa qualidade em 

todos os níveis. 
• Convergência no 

desempenho das 
redes pública e 
privada

SEGURANÇA PÚBLICA

• Muito alta

• Taxa de homicídios < 
10 por 100 mil hab

INFRAESTRUTURA E 
LOGÍSTICA

• Capacidade, 
qualidade e 
intermodalidade 
adequadas

QUALIDADE DE VIDA 
NAS CIDADES

• Elevada

ADENSAMENTO, MODERNIZAÇÃO 
E DIVERSIFICAÇÃO PRODUTIVA

• Agropecuária: forte crescimento 
extensivo, com desconcentração, e 
intensivo via ganhos de produtividade 
e competitividade. Agricultura local: 
altamente técnica e produtiva

• Indústria de transformação: 
participação muito expressiva no PIB e 
maior integração com agronegócio, 
mineração, logística e serviços 
modernos

• Outras indústrias: expansão por 
ganhos de competitividade no 
mercado nacional

• Serviços modernos: Ganho de 
participação no PIB e na geração de 
empregos

PRODUTIVIDADE

• Alta. Bem acima do padrão brasileiro

CÍRCULO VIRTUOSO

MAIS COMPETITIVIDADE E 
QUALIDADE DE VIDA

INSERÇÃO REGIONAL

• Forte integração com estados do Brasil 
Central, Oeste BA, Sudoeste MG e SP. 

• Inserção diferenciada como hub 
logístico e plataforma de serviços para 
o Brasil Central

• Adensamento econômico do Norte e 
Nordeste goianos

CONDIÇÕES DE VIDA

• Sociedade de classe média

• Emprego formal elevado

• Bom nível de renda

• Baixa desigualdade 

• Não há pobreza absoluta

SAÚDE

• Expectativa de vida elevada e > média 
do Brasil

COMPETITIVIDADE

• Um dos 5 estados mais competitivos do 
Brasil

AMBIENTE

• Exploração sustentável dos recursos 
ambientais

• Resiliência a adversidades climáticas

• Pressões antrópicas localizadas

• Atenção especial aos recursos hídricos

MAIS COMPETITIVIDADE E QUALIDADE DE VIDA

INSERÇÃO REGIONAL

• Forte integração com estados do Brasil Central, Oeste BA, Oeste MG e SP. 

• Inserção diferenciada como hub logístico e plataforma de serviços para o Brasil Central

• Adensamento econômico do Norte e Nordeste goianos

CONDIÇÕES DE VIDA

• Sociedade de classe média

• Emprego formal elevado

• Bom nível de renda

• Baixa desigualdade 

• Não há pobreza absoluta

SAÚDE E BEM-ESTAR

• Expectativa de vida elevada e maior que a média do Brasil

COMPETITIVIDADE

• Um dos 5 estados mais competitivos do Brasil

AMBIENTE

• Exploração sustentável dos recursos ambientais

• Resiliência a adversidades climáticas

• Pressões antrópicas localizadas

• Atenção especial aos recursos hídricos



INCERTEZAS

GOIÁS – DESENVOLVIMENTO SUSTENTADO PELAS POTENCIALIDADES E CAPACIDADES GEOECONÔMICAS E                            
INSTITUCIONAIS DO ESTADO

MELHORIA CONTÍNUA AMBIENTE POLÍTICO 
INSTITUCIONAL

SETOR 
PRIVADO

SETOR 
PÚBLICO

VALORES 
DOMINANTES NA 
SOCIEDADE

POLÍTICA E 
ESTADO

AMBIENTE DE 
NEGÓCIOS

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO APESAR DAS 
RESTRIÇÕES NACIONAIS

INVESTIMENTO

OPORTUNIDADES 
DE NEGÓCIOS

EDUCAÇÃO E 
CAPITAL HUMANO

SEGURANÇA 
PÚBLICA

INFRAESTRUTURA 
E LOGÍSTICA

QUALIDADE DE 
VIDA NAS CIDADES

ADENSAMENTO, 
MODERNIZAÇÃO E 
DIVERSIFICAÇÃO 
PRODUTIVA

PRODUTIVIDADE

COMPETITIVIDADE E 
QUALIDADE DE VIDA

INSERÇÃO REGIONAL

CONDIÇÕES DE VIDA

SAÚDE E BEM-ESTAR

COMPETITIVIDADE

AMBIENTE

CÍRCULO VIRTUOSO

COMPETITIVIDADE COM BARREIRAS

LÓGICA DO CENÁRIO

AMBIENTE EXTERNO 
PARCIALMENTE FAVORÁVEL

MUNDO 
com 

oportunidades

BRASIL 
crescimento 
intermitente

BRASIL CENTRAL 
dinâmico

AMBIENTE EXTERNO PARCIALMENTE FAVORÁVEL + MELHORIAS CONTÍNUAS NO CONTEXTO POLÍTICO-INSTITUCIONAL GOIANO 

AVANÇO NO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, COMPETITIVIDADE E QUALIDADE DE VIDA
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INCERTEZAS

• Maior crescimento dos países 
emergentes

• Expansão demanda de 
alimentos

• Mudanças padrões 
alimentares

• Conhecimento + inovação 
competitividade

• Digitalização economia e 
sociedade

• Maior peso dos serviços na 
economia

• Mudanças climáticas

• Restrições hídricas

• Coalizão Instável. Alternância 
das forças liberais e 
reformistas com populistas 
moderados

• Reformas espasmódicas, 
acomodatícias e “fatiadas”

• Política econômica com 
alternâncias “pró-mercado“ x 
“ativismo estatal”. 

• Regras menos previsíveis e 
sujeitas a alterações 
frequentes.

• Estado pesado e pouco 
eficiente (todos os poderes)

• Equilíbrio fiscal precário

• Crescimento econômico < 
média mundial

• Dívida pública alta, porém 
estabilizada

• Crescente participação 
exportações

• Dinamismo econômico > 
Brasil

• Aumento escolaridade média

BRASIL -
CRESCIMENTO 
INTERMITENTE

MUNDO

BRASIL CENTRAL 
DINÂMICO

COMPETITIVIDADE COM BARREIRAS

CENÁRIO

• Maior crescimento dos países emergentes

• Expansão demanda de alimentos

• Mudanças padrões alimentares

• Conhecimento + inovação  competitividade

• Digitalização economia e sociedade

• Maior peso dos serviços na economia

• Mudanças climáticas

• Restrições hídricas

• Coalizão Instável. Alternância das forças liberais 
e reformistas com populistas moderados

• Reformas espasmódicas, acomodatícias e 
“fatiadas”

• Política econômica com alternâncias “pró-
mercado“ x “ativismo estatal”. 

• Regras menos previsíveis e sujeitas a alterações 
frequentes.

• Estado pesado e pouco eficiente (todos os 
poderes)

• Equilíbrio fiscal precário

• Crescimento econômico menor que a média 
mundial

• Dívida pública alta, porém estabilizada

• Crescente participação exportações

• Dinamismo econômico maior que do Brasil

• Aumento escolaridade média

BRASIL - CRESCIMENTO 
INTERMITENTE

MUNDO

BRASIL CENTRAL DINÂMICO



INCERTEZAS

GOIÁS – DESENVOLVIMENTO SUSTENTADO PELAS POTENCIALIDADES E CAPACIDADES GEOECONÔMICAS E INSTITUCIONAIS DO ESTADO

MELHORIA AMBIENTE POLÍTICO INSTITUCIONAL

SETOR PRIVADO

• Motor do 
desenvolvimento

SETOR PÚBLICO

• Estado muito 
compacto e eficiente 

• Equilíbrio financeiro 
com fortes restrições

VALORES DOMINANTES 
NA SOCIEDADE

• Empreendedorismo

• Valorização do sucesso e 
dos negócios privados

• Meritocracia

• Baixa tolerância à 
corrupção e privilégios

AMBIENTE POLÍTICO 
INSTITUCIONAL

• Coalizão modernizante e 
reformista

• Valorização da economia 
de mercado

• Alta conformidade nos 
negócios públicos

• Proatividade na atração de 
investimento privado

• Incentivos fiscais com 
importância complementar

• Justiça eficiente

• Cooperação Estados e 
Municípios

AMBIENTE DE NEGÓCIOS

• Amigável, fácil para fazer 
negócios apesar de 
restrições federais

• Confiança elevada

• Segurança jurídica razoável

• Maior crescimento dos países 
emergentes

• Expansão demanda de 
alimentos

• Mudanças padrões 
alimentares

• Conhecimento + inovação 
competitividade

• Digitalização economia e 
sociedade

• Maior peso dos serviços na 
economia

• Mudanças climáticas

• Restrições hídricas

• Coalizão Instável. Alternância 
das forças liberais e 
reformistas com populistas 
moderados

• Reformas espasmódicas, 
acomodatícias e “fatiadas”

• Política econômica com 
alternâncias “pró-mercado“ x 
“ativismo estatal”. 

• Regras menos previsíveis e 
sujeitas a alterações 
frequentes.

• Estado pesado e pouco 
eficiente (todos os poderes)

• Equilíbrio fiscal precário

• Crescimento econômico < 
média mundial

• Dívida pública alta, porém 
estabilizada

• Crescente participação 
exportações

• Dinamismo econômico > 
Brasil

• Aumento escolaridade média

BRASIL -
CRESCIMENTO 
INTERMITENTE

MUNDO

BRASIL CENTRAL 
DINÂMICO

COMPETITIVIDADE COM BARREIRAS

CENÁRIO
MELHORIA CONTÍNUA AMBIENTE POLÍTICO INSTITUCIONAL

SETOR PRIVADO

• Motor do desenvolvimento

SETOR PÚBLICO

• Estado muito compacto e eficiente 

• Equilíbrio financeiro com fortes 
restrições

VALORES DOMINANTES NA SOCIEDADE

• Empreendedorismo

• Valorização do sucesso e dos negócios privados

• Meritocracia

• Baixa tolerância à corrupção e privilégios

AMBIENTE POLÍTICO INSTITUCIONAL

• Coalizão modernizante e reformista

• Valorização da economia de mercado

• Alta conformidade nos negócios públicos

• Proatividade na atração de investimento 
privado

• Incentivos fiscais com importância 
complementar

• Justiça eficiente

• Cooperação Estados e Municípios

AMBIENTE DE NEGÓCIOS

• Amigável, fácil para fazer negócios apesar de 
restrições federais

• Confiança elevada

• Segurança jurídica razoável



INCERTEZAS

GOIÁS – DESENVOLVIMENTO SUSTENTADO PELAS POTENCIALIDADES E CAPACIDADES GEOECONÔMICAS E INSTITUCIONAIS DO ESTADO

MELHORIA AMBIENTE POLÍTICO INSTITUCIONAL

SETOR PRIVADO

• Motor do 
desenvolvimento

SETOR PÚBLICO

• Estado muito 
compacto e eficiente 

• Equilíbrio financeiro 
com fortes restrições

VALORES DOMINANTES 
NA SOCIEDADE

• Empreendedorismo

• Valorização do sucesso e 
dos negócios privados

• Meritocracia

• Baixa tolerância à 
corrupção e privilégios

AMBIENTE POLÍTICO 
INSTITUCIONAL

• Coalizão modernizante e 
reformista

• Valorização da economia 
de mercado

• Alta conformidade nos 
negócios públicos

• Proatividade na atração de 
investimento privado

• Incentivos fiscais com 
importância complementar

• Justiça eficiente

• Cooperação Estados e 
Municípios

AMBIENTE DE NEGÓCIOS

• Amigável, fácil para fazer 
negócios apesar de 
restrições federais

• Confiança elevada

• Segurança jurídica razoável

• Maior crescimento dos países 
emergentes

• Expansão demanda de 
alimentos

• Mudanças padrões 
alimentares

• Conhecimento + inovação 
competitividade

• Digitalização economia e 
sociedade

• Maior peso dos serviços na 
economia

• Mudanças climáticas

• Restrições hídricas

• Coalizão Instável. Alternância 
das forças liberais e 
reformistas com populistas 
moderados

• Reformas espasmódicas, 
acomodatícias e “fatiadas”

• Política econômica com 
alternâncias “pró-mercado“ x 
“ativismo estatal”. 

• Regras menos previsíveis e 
sujeitas a alterações 
frequentes.

• Estado pesado e pouco 
eficiente (todos os poderes)

• Equilíbrio fiscal precário

• Crescimento econômico < 
média mundial

• Dívida pública alta, porém 
estabilizada

• Crescente participação 
exportações

• Dinamismo econômico > 
Brasil

• Aumento escolaridade média

BRASIL -
CRESCIMENTO 
INTERMITENTE

MUNDO

BRASIL CENTRAL 
DINÂMICO

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO COM RESTRIÇÕES

INVESTIMENTO

• Volume expressivo de 
investimentos privados 
e em parceria

OPORTUNIDADES 
DE NEGÓCIOS

• Multiplicam e 
diversificam apesar das 
restrições nacionais

EDUCAÇÃO E 
CAPITAL HUMANO

• Boa qualidade em 
todos os níveis. 

• Melhor desempenho 
na rede privada

SEGURANÇA 
PÚBLICA

• Alta

• Taxa de homicídios 
na média brasileira

INFRAESTRUTURA E 
LOGÍSTICA

• Capacidade, qualidade 
e intermodalidade 
parcialmente 
adequadas

• Gargalos logísticos no 
escoamento da 
produção para 
exportação

QUALIDADE DE VIDA 
NAS CIDADES

• Boa

ADENSAMENTO, MODERNIZAÇÃO 
E DIVERSIFICAÇÃO PRODUTIVA

• Agropecuária: forte crescimento 
intensivo via ganhos de produtividade. 
Perdas em competitividade por 
gargalos logísticos

• Indústria de transformação: 
participação expressiva no PIB e maior 
integração com agronegócio, logística 
e serviços modernos

• Outras indústrias: expansão moderada 
por ganhos de competitividade no 
mercado nacional

• Serviços modernos: ganho de 
participação no PIB e na geração de 
empregos

PRODUTIVIDADE

• Alta. Acima do padrão brasileiro

COMPETITIVIDADE COM BARREIRAS

CENÁRIO
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO COM RESTRIÇÕES

INVESTIMENTO

• Volume expressivo de investimentos 
privados e em parceria

OPORTUNIDADES DE NEGÓCIOS

• Multiplicam e diversificam apesar das 
restrições nacionais

EDUCAÇÃO E CAPITAL HUMANO

• Boa qualidade em todos os níveis. 

• Melhor desempenho na rede privada

SEGURANÇA PÚBLICA

• Alta

• Taxa de homicídios na média brasileira

INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

• Capacidade, qualidade e intermodalidade 
parcialmente adequadas

• Gargalos logísticos no escoamento da 
produção para exportação

QUALIDADE DE VIDA NAS CIDADES

• Boa

ADENSAMENTO, MODERNIZAÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO PRODUTIVA

• Agropecuária: forte crescimento intensivo via ganhos de produtividade. 
Perdas em competitividade por gargalos logísticos

• Indústria de transformação: participação expressiva no PIB e maior 
integração com agronegócio, logística e serviços modernos

• Outras indústrias: expansão moderada por ganhos de competitividade 
no mercado nacional

• Serviços modernos: ganho de participação no PIB e na geração de 
empregos

PRODUTIVIDADE

• Alta. Acima do padrão brasileiro



INCERTEZAS

GOIÁS – DESENVOLVIMENTO SUSTENTADO PELAS POTENCIALIDADES E CAPACIDADES GEOECONÔMICAS E INSTITUCIONAIS DO ESTADO

MELHORIA AMBIENTE POLÍTICO INSTITUCIONAL

SETOR PRIVADO

• Motor do 
desenvolvimento

SETOR PÚBLICO

• Estado muito 
compacto e eficiente 

• Equilíbrio financeiro 
com fortes restrições

VALORES DOMINANTES 
NA SOCIEDADE

• Empreendedorismo

• Valorização do sucesso e 
dos negócios privados

• Meritocracia

• Baixa tolerância à 
corrupção e privilégios

AMBIENTE POLÍTICO 
INSTITUCIONAL

• Coalizão modernizante e 
reformista

• Valorização da economia 
de mercado

• Alta conformidade nos 
negócios públicos

• Proatividade na atração de 
investimento privado

• Incentivos fiscais com 
importância complementar

• Justiça eficiente

• Cooperação Estados e 
Municípios

AMBIENTE DE NEGÓCIOS

• Amigável, fácil para fazer 
negócios apesar de 
restrições federais

• Confiança elevada

• Segurança jurídica razoável

• Maior crescimento dos países 
emergentes

• Expansão demanda de 
alimentos

• Mudanças padrões 
alimentares

• Conhecimento + inovação 
competitividade

• Digitalização economia e 
sociedade

• Maior peso dos serviços na 
economia

• Mudanças climáticas

• Restrições hídricas

• Coalizão Instável. Alternância 
das forças liberais e 
reformistas com populistas 
moderados

• Reformas espasmódicas, 
acomodatícias e “fatiadas”

• Política econômica com 
alternâncias “pró-mercado“ x 
“ativismo estatal”. 

• Regras menos previsíveis e 
sujeitas a alterações 
frequentes.

• Estado pesado e pouco 
eficiente (todos os poderes)

• Equilíbrio fiscal precário

• Crescimento econômico < 
média mundial

• Dívida pública alta, porém 
estabilizada

• Crescente participação 
exportações

• Dinamismo econômico > 
Brasil

• Aumento escolaridade média

BRASIL -
CRESCIMENTO 
INTERMITENTE

MUNDO

BRASIL CENTRAL 
DINÂMICO

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO COM RESTRIÇÕES

INVESTIMENTO

• Volume expressivo de 
investimentos privados 
e em parceria

OPORTUNIDADES 
DE NEGÓCIOS

• Multiplicam e 
diversificam apesar das 
restrições nacionais

EDUCAÇÃO E 
CAPITAL HUMANO

• Boa qualidade em 
todos os níveis. 

• Melhor desempenho 
na rede privada

SEGURANÇA 
PÚBLICA

• Alta

• Taxa de homicídios 
na média brasileira

INFRAESTRUTURA E 
LOGÍSTICA

• Capacidade, qualidade 
e intermodalidade 
parcialmente 
adequadas

• Gargalos logísticos no 
escoamento da 
produção para 
exportação

QUALIDADE DE VIDA 
NAS CIDADES

• Boa

ADENSAMENTO, MODERNIZAÇÃO 
E DIVERSIFICAÇÃO PRODUTIVA

• Agropecuária: forte crescimento 
intensivo via ganhos de produtividade. 
Perdas em competitividade por 
gargalos logísticos

• Indústria de transformação: 
participação expressiva no PIB e maior 
integração com agronegócio, logística 
e serviços modernos

• Outras indústrias: expansão moderada 
por ganhos de competitividade no 
mercado nacional

• Serviços modernos: ganho de 
participação no PIB e na geração de 
empregos

PRODUTIVIDADE

• Alta. Acima do padrão brasileiro

CÍRCULO VIRTUOSO

COMPETITIVIDADE E QUALIDADE 
DE VIDA

INSERÇÃO REGIONAL

• Maior integração com estados do Brasil 
Central, Oeste BA, Sudeste MG e SP. 

• Inserção diferenciada como hub 
logístico e plataforma de serviços para 
o Brasil Central

• Leve adensamento econômico do 
Norte e Nordeste goianos

CONDIÇÕES DE VIDA

• Sociedade de classe média

• Emprego formal elevado

• Nível de renda razoável

• Pobreza residual

SAÚDE E COESÃO SOCIAL

• Expectativa de vida elevada e > média 
do Brasil

• Níveis elevados de auto-estima e 
coesão social

COMPETITIVIDADE

• Um dos 5 estados mais competitivos do 
Brasil

AMBIENTE

• Exploração sustentável dos recursos 
ambientais

• Resiliência a adversidades climáticas

• Pressões antrópicas localizadas

• Atenção especial aos recursos hídricos

COMPETITIVIDADE COM BARREIRAS

CENÁRIO
COMPETITIVIDADE E QUALIDADE DE VIDA

INSERÇÃO REGIONAL

• Maior integração com estados do Brasil Central, Oeste BA, Oeste MG e SP. 

• Inserção diferenciada como hub logístico e plataforma de serviços para o Brasil Central

• Leve adensamento econômico do Norte e Nordeste goianos

CONDIÇÕES DE VIDA

• Sociedade de classe média

• Emprego formal elevado

• Nível de renda razoável

• Pobreza residual

SAÚDE, BEM-ESTAR E COESÃO SOCIAL

• Expectativa de vida elevada e > média do Brasil

• Níveis elevados de autoestima e coesão social

COMPETITIVIDADE

• Um dos 5 estados mais competitivos do Brasil

AMBIENTE

• Exploração sustentável dos recursos ambientais

• Resiliência a adversidades climáticas

• Pressões antrópicas localizadas

• Atenção especial aos recursos hídricos



INCERTEZAS

GOIÁS – DESENVOLVIMENTO  PROMOVIDO POR INCENTIVOS FISCAIS E FINANCEIROS + VANTAGENS COMPARATIVA NATURAIS

RETROCESSO POLÍTICO E INSTITUCIONAL

SETOR 
PRIVADO

SETOR 
PÚBLICO

VALORES 
DOMINANTES NA 
SOCIEDADE

POLÍTICA E 
ESTADO

AMBIENTE DE 
NEGÓCIOS

DESACELERAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO APESAR DO AMBIENTE FAVORÁVEL

INVESTIMENTO

OPORTUNIDADES 
DE NEGÓCIOS

EDUCAÇÃO E 
CAPITAL HUMANO

SEGURANÇA 
PÚBLICA

INFRAESTRUTURA 
E LOGÍSTICA

QUALIDADE DE 
VIDA NAS CIDADES

PERDA DE 
DINAMISMO NA 
MODERNIZAÇÃO E 
DIVERSIFICAÇÃO 
PRODUTIVA

PRODUTIVIDADE

CÍRCULO VICIOSO

PERDA  DE COMPETITI-
VIDADE E QUALIDADE DE 
VIDA

INSERÇÃO REGIONAL

CONDIÇÕES DE VIDA

SAÚDE E BEM-ESTAR

COMPETITIVIDADE

AMBIENTE

COMPETITIVIDADE EM DECLÍNIO

LÓGICA DO CENÁRIO

AMBIENTE EXTERNO FAVORÁVEL – RETROCESSOS NO CONTEXTO POLÍTICO-INSTITUCIONAL GOIANO  DESACELERAÇÃO NO 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, COMPETITIVIDADE E QUALIDADE DE VIDA

AMBIENTE EXTERNO FAVORÁVEL

MUNDO 
com 

oportunidades

BRASIL 
crescimento 
sustentado

BRASIL CENTRAL 
dinâmico
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INCERTEZAS

• Maior crescimento dos países 
emergentes

• Expansão demanda de 
alimentos

• Mudanças padrões 
alimentares

• Conhecimento + inovação 
competitividade

• Digitalização economia e 
sociedade

• Maior peso dos serviços na 
economia

• Mudanças climáticas

• Restrições hídricas

• Coalizão modernizante e 
reformista

• Agenda de reformas ampla, 
intensa, persistente e 
duradoura

• Política econômica e 
regulação pró-mercado

• Estado compacto e eficiente 
(todos os poderes)

• Equilíbrio fiscal

• Investment grade

• Crescimento econômico > 
média mundial

• Dívida pública estabilizada 
em patamar confortável

• Crescente participação 
exportações

• Dinamismo econômico > 
Brasil

• Aumento escolaridade média

BRASIL -
CRESCIMENTO 
SUSTENTADO

MUNDO

BRASIL CENTRAL 
DINÂMICO

COMPETITIVIDADE EM DECLÍNIO

CENÁRIO

• Maior crescimento dos países emergentes

• Expansão demanda de alimentos

• Mudanças padrões alimentares

• Conhecimento + inovação 
competitividade

• Digitalização economia e sociedade

• Maior peso dos serviços na economia

• Mudanças climáticas

• Restrições hídricas

• Coalizão modernizante e reformista

• Agenda de reformas ampla, intensa, 
persistente e duradoura

• Política econômica e regulação pró-mercado

• Estado compacto e eficiente (todos os 
poderes)

• Equilíbrio fiscal

• Investment grade

• Crescimento econômico maior do que a
média mundial

• Dívida pública estabilizada em patamar 
confortável

• Crescente participação exportações
• Dinamismo econômico maior do que a Brasil
• Aumento escolaridade média

BRASIL - CRESCIMENTO 
SUSTENTADO

MUNDO

BRASIL CENTRAL DINÂMICO



INCERTEZAS

GOIÁS – DESENVOLVIMENTO PROMOVIDO POR INCENTIIVOS FISCAIS E FINANCEIROS + VANTAGENS COMPARATIVAS ‘NATURAIS’

RETROCESSO  NO AMBIENTE POLÍTICO INSTITUCIONAL

SETOR PRIVADO

• Motor do 
desenvolvimento, 
apesar do ambiente 
restritivo

SETOR PÚBLICO

• Estado inchado e 
pouco ineficiente 

• Financeiramente 
desequilibrado

VALORES DOMINANTES 
NA SOCIEDADE

• Conservadorismo
• Valorização da proteção 

pelo estado e do 
assistencialismo

• Tolerância com a 
corrupção e privilégios

AMBIENTE POLÍTICO 
INSTITUCIONAL

• Coalizão 
predominantemente 
assistencialista, 
corporativista e populista

• Valorização do estado 
como motor do bem estar 

• Baixa conformidade dos 
negócios públicos com a lei 
e a ética

• Passividade na atração de 
investimento privado

• Incentivos fiscais com 
importância decisiva para 
investimento privado

• Justiça pouco eficiente
• Dissociação Estado e 

municípios

AMBIENTE DE NEGÓCIOS

• Complicado para fazer 
negócios que envolvam o 
poder público local

• Desconfiança elevada
• Insegurança jurídica 

• Maior crescimento dos países 
emergentes

• Expansão demanda de 
alimentos

• Mudanças padrões 
alimentares

• Conhecimento + inovação 
competitividade

• Digitalização economia e 
sociedade

• Maior peso dos serviços na 
economia

• Mudanças climáticas

• Restrições hídricas

• Coalizão modernizante e 
reformista

• Agenda de reformas ampla, 
intensa, persistente e 
duradoura

• Política econômica e 
regulação pró-mercado

• Estado compacto e eficiente 
(todos os poderes)

• Equilíbrio fiscal

• Investment grade

• Crescimento econômico > 
média mundial

• Dívida pública estabilizada 
em patamar confortável

• Crescente participação 
exportações

• Dinamismo econômico > 
Brasil

• Aumento escolaridade média

BRASIL -
CRESCIMENTO 
SUSTENTADO

MUNDO

BRASIL CENTRAL 
DINÂMICO

COMPETITIVIDADE EM DECLÍNIO

CENÁRIO
RETROCESSO  NO AMBIENTE POLÍTICO INSTITUCIONAL

SETOR PRIVADO

• Motor do desenvolvimento, apesar do 
ambiente restritivo

SETOR PÚBLICO

• Estado inchado e pouco ineficiente 

• Financeiramente desequilibrado

VALORES DOMINANTES NA SOCIEDADE

• Conservadorismo

• Valorização da proteção pelo estado e do 
assistencialismo

• Tolerância com a corrupção e privilégios

AMBIENTE POLÍTICO INSTITUCIONAL

• Coalizão predominantemente assistencialista, 
corporativista e populista

• Valorização do estado como motor do bem estar 

• Baixa conformidade dos negócios públicos com a 
lei e a ética

• Passividade na atração de investimento privado

• Incentivos fiscais com importância decisiva para 
investimento privado

• Justiça pouco eficiente

• Dissociação Estado e municípios

AMBIENTE DE NEGÓCIOS

• Complicado para fazer negócios que envolvam o 
poder público local

• Desconfiança elevada

• Insegurança jurídica 



INCERTEZAS

GOIÁS – DESENVOLVIMENTO PROMOVIDO POR INCENTIIVOS FISCAIS E FINANCEIROS + VANTAGENS COMPARATIVAS ‘NATURAIS’

RETROCESSO  NO AMBIENTE POLÍTICO INSTITUCIONAL

SETOR PRIVADO

• Motor do 
desenvolvimento, 
apesar do ambiente 
restritivo

SETOR PÚBLICO

• Estado inchado e 
pouco ineficiente 

• Financeiramente 
desequilibrado

VALORES DOMINANTES 
NA SOCIEDADE

• Conservadorismo
• Valorização da proteção 

pelo estado e do 
assistencialismo

• Tolerância com a 
corrupção e privilégios

AMBIENTE POLÍTICO 
INSTITUCIONAL

• Coalizão 
predominantemente 
assistencialista, 
corporativista e populista

• Valorização do estado 
como motor do bem estar 

• Baixa conformidade dos 
negócios públicos com a lei 
e a ética

• Passividade na atração de 
investimento privado

• Incentivos fiscais com 
importância decisiva para 
investimento privado

• Justiça pouco eficiente
• Dissociação Estado e 

municípios

AMBIENTE DE NEGÓCIOS

• Complicado para fazer 
negócios que envolvam o 
poder público local

• Desconfiança elevada
• Insegurança jurídica 

• Maior crescimento dos países 
emergentes

• Expansão demanda de 
alimentos

• Mudanças padrões 
alimentares

• Conhecimento + inovação 
competitividade

• Digitalização economia e 
sociedade

• Maior peso dos serviços na 
economia

• Mudanças climáticas

• Restrições hídricas

• Coalizão modernizante e 
reformista

• Agenda de reformas ampla, 
intensa, persistente e 
duradoura

• Política econômica e 
regulação pró-mercado

• Estado compacto e eficiente 
(todos os poderes)

• Equilíbrio fiscal

• Investment grade

• Crescimento econômico > 
média mundial

• Dívida pública estabilizada 
em patamar confortável

• Crescente participação 
exportações

• Dinamismo econômico > 
Brasil

• Aumento escolaridade média

BRASIL -
CRESCIMENTO 
SUSTENTADO

MUNDO

BRASIL CENTRAL 
DINÂMICO

DESACELERAÇÃO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

EDUCAÇÃO E CAPITAL 
HUMANO

• Qualidade mediana em todos 
os níveis. 

• Melhor desempenho na rede 
privada

SEGURANÇA PÚBLICA

• Mediana
• Taxa de homicídios na média 

brasileira

INFRAESTRUTURA E 
LOGÍSTICA

• Capacidade, qualidade e 
intermodalidade 
parcialmente adequadas

• Gargalos logísticos localizados 
no escoamento da produção 
para exportação

QUALIDADE DE VIDA NAS 
CIDADES

• Boa nas cidades médias
• Razoável das grandes e 

pequenas cidades

PERDA DE DINAMISMO NA 
MODERNIZAÇÃO E 
DIVERSIFICAÇÃO PRODUTIVA

• Agropecuária: crescimento 
moderado via ganhos de 
produtividade. Perdas em 
competitividade por gargalos 
logísticos

• Indústria de transformação: 
participação declinante no PIB, 
baixa integração com 
agronegócio, moderada 
integração logística e serviços 
modernos

• Outras indústrias: expansão 
moderada por ganhos de 
competitividade no mercado 
nacional

• Serviços modernos: manutenção 
da atual  participação no PIB e na 
geração de empregos

• Serviços tradicionais: manutenção 
do peso na geração do PIB e de 
empregos

PRODUTIVIDADE

• Avança lentamente. Alcança a 
média brasileira

INVESTIMENTO

• Volume razoável de 
investimentos privados

• Investimentos em parceria 
em ferrovias e rodovias 
federais

OPORTUNIDADES DE 
NEGÓCIOS

• Expansão nos setores já 
competitivos

• Poucas oportunidades de 
diversificação e modernização

COMPETITIVIDADE EM DECLÍNIO

CENÁRIODESACELERAÇÃO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

EDUCAÇÃO E CAPITAL HUMANO

• Qualidade mediana em todos os níveis. 
• Melhor desempenho na rede privada

SEGURANÇA PÚBLICA

• Mediana
• Taxa de homicídios na média brasileira

INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

• Capacidade, qualidade e intermodalidade 
parcialmente adequadas

• Gargalos logísticos localizados no escoamento da 
produção para exportação

QUALIDADE DE VIDA NAS CIDADES

• Boa nas cidades médias
• Razoável das grandes e pequenas cidades

PERDA DE DINAMISMO NA MODERNIZAÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO 
PRODUTIVA

• Agropecuária: crescimento moderado via ganhos de 
produtividade. Perdas em competitividade por gargalos 
logísticos

• Indústria de transformação: participação declinante no PIB, 
baixa integração com agronegócio, moderada integração 
logística e serviços modernos

• Outras indústrias: expansão moderada por ganhos de 
competitividade no mercado nacional

• Serviços modernos: manutenção da atual  participação no 
PIB e na geração de empregos

• Serviços tradicionais: manutenção do peso na geração do 
PIB e de empregos

PRODUTIVIDADE

• Avança lentamente. Alcança a média brasileira

INVESTIMENTO

• Volume razoável de investimentos privados
• Investimentos em parceria em ferrovias e rodovias 

federais

OPORTUNIDADES DE NEGÓCIOS

• Expansão nos setores já competitivos
• Poucas oportunidades de diversificação e 

modernização



INCERTEZAS

GOIÁS – DESENVOLVIMENTO PROMOVIDO POR INCENTIIVOS FISCAIS E FINANCEIROS + VANTAGENS COMPARATIVAS ‘NATURAIS’

RETROCESSO  NO AMBIENTE POLÍTICO INSTITUCIONAL

SETOR PRIVADO

• Motor do 
desenvolvimento, 
apesar do ambiente 
restritivo

SETOR PÚBLICO

• Estado inchado e 
pouco ineficiente 

• Financeiramente 
desequilibrado

VALORES DOMINANTES 
NA SOCIEDADE

• Conservadorismo
• Valorização da proteção 

pelo estado e do 
assistencialismo

• Tolerância com a 
corrupção e privilégios

AMBIENTE POLÍTICO 
INSTITUCIONAL

• Coalizão 
predominantemente 
assistencialista, 
corporativista e populista

• Valorização do estado 
como motor do bem estar 

• Baixa conformidade dos 
negócios públicos com a lei 
e a ética

• Passividade na atração de 
investimento privado

• Incentivos fiscais com 
importância decisiva para 
investimento privado

• Justiça pouco eficiente
• Dissociação Estado e 

municípios

AMBIENTE DE NEGÓCIOS

• Complicado para fazer 
negócios que envolvam o 
poder público local

• Desconfiança elevada
• Insegurança jurídica 

• Maior crescimento dos países 
emergentes

• Expansão demanda de 
alimentos

• Mudanças padrões 
alimentares

• Conhecimento + inovação 
competitividade

• Digitalização economia e 
sociedade

• Maior peso dos serviços na 
economia

• Mudanças climáticas

• Restrições hídricas

• Coalizão modernizante e 
reformista

• Agenda de reformas ampla, 
intensa, persistente e 
duradoura

• Política econômica e 
regulação pró-mercado

• Estado compacto e eficiente 
(todos os poderes)

• Equilíbrio fiscal

• Investment grade

• Crescimento econômico > 
média mundial

• Dívida pública estabilizada 
em patamar confortável

• Crescente participação 
exportações

• Dinamismo econômico > 
Brasil

• Aumento escolaridade média

BRASIL -
CRESCIMENTO 
SUSTENTADO

MUNDO

BRASIL CENTRAL 
DINÂMICO

DESACELERAÇÃO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

EDUCAÇÃO E CAPITAL 
HUMANO

• Qualidade mediana em todos 
os níveis. 

• Melhor desempenho na rede 
privada

SEGURANÇA PÚBLICA

• Mediana
• Taxa de homicídios na média 

brasileira

INFRAESTRUTURA E 
LOGÍSTICA

• Capacidade, qualidade e 
intermodalidade 
parcialmente adequadas

• Gargalos logísticos localizados 
no escoamento da produção 
para exportação

QUALIDADE DE VIDA NAS 
CIDADES

• Boa nas cidades médias
• Razoável das grandes e 

pequenas cidades

PERDA DE DINAMISMO NA 
MODERNIZAÇÃO E 
DIVERSIFICAÇÃO PRODUTIVA

• Agropecuária: crescimento 
moderado via ganhos de 
produtividade. Perdas em 
competitividade por gargalos 
logísticos

• Indústria de transformação: 
participação declinante no PIB, 
baixa integração com 
agronegócio, moderada 
integração logística e serviços 
modernos

• Outras indústrias: expansão 
moderada por ganhos de 
competitividade no mercado 
nacional

• Serviços modernos: manutenção 
da atual  participação no PIB e na 
geração de empregos

• Serviços tradicionais: manutenção 
do peso na geração do PIB e de 
empregos

PRODUTIVIDADE

• Avança lentamente. Alcança a 
média brasileira

INVESTIMENTO

• Volume razoável de 
investimentos privados

• Investimentos em parceria 
em ferrovias e rodovias 
federais

OPORTUNIDADES DE 
NEGÓCIOS

• Expansão nos setores já 
competitivos

• Poucas oportunidades de 
diversificação e modernização

PERDA COMPETITIVIDADE E 
QUALIDADE DE VIDA

INSERÇÃO REGIONAL

• Inserção como produtor de 
commodities para exportação 

• Suprimento de alguns serviços 
para o Brasil Central

• Leve adensamento econômico do 
Norte e Nordeste goianos

CONDIÇÕES DE VIDA

• Sociedade de classe média baixa
• Emprego formal mediano
• Nível de renda dentro da média 

brasileira 
• Manutenção dos padrões atuais 

de desigualdade e pobreza 

SAÚDE E COESÃO SOCIAL

• Expectativa de vida converge 
para média brasileira

• Declínio da auto-estima e da 
coesão social

COMPETITIVIDADE

• Posicionamento entre o 6º e 10º 
estado mais competitivo. 

AMBIENTE

• Exploração moderadamente 
predatória dos recursos 
ambientais

• Mediana resiliência a 
adversidades climáticas

• Pressões antrópicas 
disseminadas porém moderadas

• Pressão sobre os  recursos 
hídricos

CÍRCULO VICIOSO

COMPETITIVIDADE EM DECLÍNIO

CENÁRIO
PERDA COMPETITIVIDADE E QUALIDADE DE VIDA

INSERÇÃO REGIONAL

• Inserção como produtor de commodities para exportação 
• Suprimento de alguns serviços para o Brasil Central
• Leve adensamento econômico do Norte e Nordeste goianos

CONDIÇÕES DE VIDA

• Sociedade de classe média baixa
• Emprego formal mediano
• Nível de renda dentro da média brasileira 
• Manutenção dos padrões atuais de desigualdade e pobreza 

SAÚDE, BEM-ESTAR E COESÃO SOCIAL

• Expectativa de vida converge para média brasileira
• Declínio da autoestima e da coesão social

COMPETITIVIDADE

• Posicionamento entre o 6º e 10º estado mais competitivo. 

AMBIENTE

• Exploração moderadamente predatória dos recursos ambientais
• Mediana resiliência a adversidades climáticas
• Pressões antrópicas disseminadas porém moderadas
• Pressão sobre os  recursos hídricos



INCERTEZAS

GOIÁS – DESENVOLVIMENTO  PROMOVIDO POR INCENTIVOS FISCAIS E FINANCEIROS + VANTAGENS COMPARATIVA NATURAIS

RETROCESSO POLÍTICO E INSTITUCIONAL

SETOR 
PRIVADO

SETOR 
PÚBLICO

VALORES 
DOMINANTES NA 
SOCIEDADE

POLÍTICA E 
ESTADO

AMBIENTE DE 
NEGÓCIOS

FORTE DESACELERAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO

INVESTIMENTO

OPORTUNIDADES 
DE NEGÓCIOS

EDUCAÇÃO E 
CAPITAL HUMANO

SEGURANÇA 
PÚBLICA

INFRAESTRUTURA 
E LOGÍSTICA

QUALIDADE DE 
VIDA NAS CIDADES

PERDA DE 
DINAMISMO NA 
MODERNIZAÇÃO E 
DIVERSIFICAÇÃO 
PRODUTIVA

PRODUTIVIDADE

CÍRCULO VICIOSO

FORTE PERDA  DE 
COMPETITIVIDADE E 
QUALIDADE DE VIDA

INSERÇÃO REGIONAL

CONDIÇÕES DE VIDA

SAÚDE E BEM-ESTAR

COMPETITIVIDADE

AMBIENTE

DECADÊNCIA COMPETITIVA

LÓGICA DO CENÁRIO

AMBIENTE EXTERNO PARCIALMENTE FAVORÁVEL – RETROCESSOS NO CONTEXTO POLÍTICO-INSTITUCIONAL GOIANO  FORTE 

DESACELERAÇÃO NO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, COMPETITIVIDADE E QUALIDADE DE VIDA

AMBIENTE EXTERNO 
PARCIALMENTE FAVORÁVEL

MUNDO 
com 

oportunidades

BRASIL 
crescimento 
intermitente

BRASIL CENTRAL 
dinâmico

105



INCERTEZAS

• Maior crescimento dos países 
emergentes

• Expansão demanda de 
alimentos

• Mudanças padrões 
alimentares

• Conhecimento + inovação 
competitividade

• Digitalização economia e 
sociedade

• Maior peso dos serviços na 
economia

• Mudanças climáticas

• Restrições hídricas

• Coalizão Instável. Alternância 
das forças liberais e 
reformistas com populistas 
moderados

• Reformas espasmódicas, 
acomodatícias e “fatiadas”

• Política econômica com 
alternâncias “pró-mercado“ x 
“ativismo estatal”. 

• Regras menos previsíveis e 
sujeitas a alterações 
frequentes.

• Estado pesado e pouco 
eficiente (todos os poderes)

• Equilíbrio fiscal precário

• Crescimento econômico < 
média mundial

• Dívida pública alta, porém 
estabilizada

• Crescente participação 
exportações

• Dinamismo econômico > 
Brasil

• Aumento escolaridade média

BRASIL -
CRESCIMENTO 
INTERMITENTE

MUNDO

BRASIL CENTRAL 
DINÂMICO

CENÁRIO

• Maior crescimento dos países emergentes

• Expansão demanda de alimentos

• Mudanças padrões alimentares

• Conhecimento + inovação  competitividade

• Digitalização economia e sociedade

• Maior peso dos serviços na economia

• Mudanças climáticas

• Restrições hídricas

• Coalizão Instável. Alternância das forças liberais 
e reformistas com populistas moderados

• Reformas espasmódicas, acomodatícias e 
“fatiadas”

• Política econômica com alternâncias “pró-
mercado“ x “ativismo estatal”. 

• Regras menos previsíveis e sujeitas a alterações 
frequentes.

• Estado pesado e pouco eficiente (todos os 
poderes)

• Equilíbrio fiscal precário

• Crescimento econômico menor do que a média 
mundial

• Dívida pública alta, porém estabilizada

• Crescente participação exportações

• Dinamismo econômico maior do que a Brasil

• Aumento escolaridade média

BRASIL - CRESCIMENTO 
INTERMITENTE

MUNDO

BRASIL CENTRAL DINÂMICO



INCERTEZAS

GOIÁS – DESENVOLVIMENTO PROMOVIDO POR INCENTIIVOS FISCAIS E FINANCEIROS + VANTAGENS COMPARATIVAS ‘NATURAIS’

RETROCESSO NO AMBIENTE POLÍTICO INSTITUCIONAL

SETOR PRIVADO

• Motor do 
desenvolvimento, 
apesar do ambiente 
restritivo

SETOR PÚBLICO

• Estado inchado e 
pouco ineficiente 

• Financeiramente 
desequilibrado

VALORES DOMINANTES 
NA SOCIEDADE

• Conservadorismo
• Valorização da proteção 

pelo estado e do 
assistencialismo

• Tolerância com a 
corrupção e privilégios

AMBIENTE POLÍTICO 
INSTITUCIONAL

• Coalizão 
predominantemente 
assistencialista, 
corporativista e populista

• Valorização do estado 
como motor da 
prosperidade e do bem 
estar 

• Baixa conformidade dos 
negócios públicos com a lei 
e a ética

• Passividade na atração de 
investimento privado

• Incentivos fiscais com 
importância decisiva 

• Justiça ineficiente
• Dissociação Estado e 

municípios

AMBIENTE DE NEGÓCIOS

• Complicado para fazer 
negócios 

• Desconfiança elevada
• Insegurança jurídica 

• Maior crescimento dos países 
emergentes

• Expansão demanda de 
alimentos

• Mudanças padrões 
alimentares

• Conhecimento + inovação 
competitividade

• Digitalização economia e 
sociedade

• Maior peso dos serviços na 
economia

• Mudanças climáticas

• Restrições hídricas

• Coalizão Instável. Alternância 
das forças liberais e 
reformistas com populistas 
moderados

• Reformas espasmódicas, 
acomodatícias e “fatiadas”

• Política econômica com 
alternâncias “pró-mercado“ x 
“ativismo estatal”. 

• Regras menos previsíveis e 
sujeitas a alterações 
frequentes.

• Estado pesado e pouco 
eficiente (todos os poderes)

• Equilíbrio fiscal precário

• Crescimento econômico < 
média mundial

• Dívida pública alta, porém 
estabilizada

• Crescente participação 
exportações

• Dinamismo econômico > 
Brasil

• Aumento escolaridade média

BRASIL -
CRESCIMENTO 
INTERMITENTE

MUNDO

BRASIL CENTRAL 
DINÂMICO

DECADÊNCIA COMPETITIVA

CENÁRIO RETROCESSO NO AMBIENTE POLÍTICO INSTITUCIONAL

SETOR PRIVADO

• Motor do desenvolvimento, apesar do 
ambiente restritivo

SETOR PÚBLICO

• Estado inchado e pouco eficiente 
• Financeiramente desequilibrado

VALORES DOMINANTES NA SOCIEDADE

• Conservadorismo
• Valorização da proteção pelo estado e do 

assistencialismo
• Tolerância com a corrupção e privilégios

AMBIENTE POLÍTICO INSTITUCIONAL

• Coalizão predominantemente assistencialista, 
corporativista e populista

• Valorização do estado como motor da 
prosperidade e do bem estar 

• Baixa conformidade dos negócios públicos com a 
lei e a ética

• Passividade na atração de investimento privado
• Incentivos fiscais com importância decisiva 
• Justiça ineficiente
• Dissociação Estado e municípios

AMBIENTE DE NEGÓCIOS

• Complicado para fazer negócios 
• Desconfiança elevada
• Insegurança jurídica 
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GOIÁS – DESENVOLVIMENTO PROMOVIDO POR INCENTIIVOS FISCAIS E FINANCEIROS + VANTAGENS COMPARATIVAS ‘NATURAIS’

RETROCESSO NO AMBIENTE POLÍTICO INSTITUCIONAL

SETOR PRIVADO

• Motor do 
desenvolvimento, 
apesar do ambiente 
restritivo

SETOR PÚBLICO

• Estado inchado e 
pouco ineficiente 

• Financeiramente 
desequilibrado

VALORES DOMINANTES 
NA SOCIEDADE

• Conservadorismo
• Valorização da proteção 

pelo estado e do 
assistencialismo

• Tolerância com a 
corrupção e privilégios

AMBIENTE POLÍTICO 
INSTITUCIONAL

• Coalizão 
predominantemente 
assistencialista, 
corporativista e populista

• Valorização do estado 
como motor da 
prosperidade e do bem 
estar 

• Baixa conformidade dos 
negócios públicos com a lei 
e a ética

• Passividade na atração de 
investimento privado

• Incentivos fiscais com 
importância decisiva 

• Justiça ineficiente
• Dissociação Estado e 

municípios

AMBIENTE DE NEGÓCIOS

• Complicado para fazer 
negócios 

• Desconfiança elevada
• Insegurança jurídica 

• Maior crescimento dos países 
emergentes

• Expansão demanda de 
alimentos

• Mudanças padrões 
alimentares

• Conhecimento + inovação 
competitividade

• Digitalização economia e 
sociedade

• Maior peso dos serviços na 
economia

• Mudanças climáticas

• Restrições hídricas

• Coalizão Instável. Alternância 
das forças liberais e 
reformistas com populistas 
moderados

• Reformas espasmódicas, 
acomodatícias e “fatiadas”

• Política econômica com 
alternâncias “pró-mercado“ x 
“ativismo estatal”. 

• Regras menos previsíveis e 
sujeitas a alterações 
frequentes.

• Estado pesado e pouco 
eficiente (todos os poderes)

• Equilíbrio fiscal precário

• Crescimento econômico < 
média mundial

• Dívida pública alta, porém 
estabilizada

• Crescente participação 
exportações

• Dinamismo econômico > 
Brasil

• Aumento escolaridade média

BRASIL -
CRESCIMENTO 
INTERMITENTE

MUNDO

BRASIL CENTRAL 
DINÂMICO

FORTE DESACELERAÇÃO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

EDUCAÇÃO E CAPITAL 
HUMANO

• Perda de qualidade em todos 
os níveis. 

• Melhor desempenho na rede 
privada

SEGURANÇA PÚBLICA

• Baixa
• Taxa de homicídios acima da 

média brasileira

INFRAESTRUTURA E 
LOGÍSTICA

• Capacidade, qualidade e 
intermodalidade inadequadas 
à inserção competitiva 

• Gargalos logísticos 
generalizados no escoamento 
da produção para exportação

QUALIDADE DE VIDA NAS 
CIDADES

• Razoável nas cidades médias
• Deteriorada nas grandes e 

pequenas cidades

PERDA DE DINAMISMO NA 
MODERNIZAÇÃO E 
DIVERSIFICAÇÃO PRODUTIVA

• Agropecuária: crescimento 
moderado via ganhos de 
produtividade. Perdas em 
competitividade por gargalos 
logísticos

• Indústria de transformação: 
participação declinante no PIB, 
baixa integração com agronegócio e 
serviços modernos. Perdas em 
competitividade por gargalos 
logísticos

• Outras indústrias: expansão 
moderada por ganhos de 
competitividade no mercado 
nacional

• Serviços modernos: redução da 
atual  participação no PIB e na 
geração de empregos

• Serviços tradicionais: aumento do 
peso na geração do PIB e de 
empregos sobretudo na área 
pública

PRODUTIVIDADE

• Abaixo da média brasileira

INVESTIMENTO

• Volume modesto de 
investimentos privados, 
públicos ou em parceria

OPORTUNIDADES DE 
NEGÓCIOS

• Expansão nos setores já 
competitivos

• Casos esporádicos de 
diversificação e modernização

DECADÊNCIA COMPETITIVA

CENÁRIO
FORTE DESACELERAÇÃO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

EDUCAÇÃO E CAPITAL HUMANO

• Perda de qualidade em todos os níveis. 
• Melhor desempenho na rede privada

SEGURANÇA PÚBLICA

• Baixa
• Taxa de homicídios acima da média brasileira

INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

• Capacidade, qualidade e intermodalidade 
inadequadas à inserção competitiva 

• Gargalos logísticos generalizados no escoamento da 
produção para exportação

QUALIDADE DE VIDA NAS CIDADES

• Razoável nas cidades médias
• Deteriorada nas grandes e pequenas cidades

PERDA DE DINAMISMO NA MODERNIZAÇÃO E 
DIVERSIFICAÇÃO PRODUTIVA

• Agropecuária: crescimento moderado via ganhos de 
produtividade. Perdas em competitividade por gargalos 
logísticos

• Indústria de transformação: participação declinante no PIB, 
baixa integração com agronegócio e serviços modernos. 
Perdas em competitividade por gargalos logísticos

• Outras indústrias: expansão moderada por ganhos de 
competitividade no mercado nacional

• Serviços modernos: redução da atual  participação no PIB e 
na geração de empregos

• Serviços tradicionais: aumento do peso na geração do PIB e 
de empregos sobretudo na área pública

PRODUTIVIDADE

• Abaixo da média brasileira

INVESTIMENTO

• Volume modesto de investimentos privados, 
públicos ou em parceria

OPORTUNIDADES DE NEGÓCIOS

• Expansão nos setores já competitivos
• Casos esporádicos de diversificação e modernização
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GOIÁS – DESENVOLVIMENTO PROMOVIDO POR INCENTIIVOS FISCAIS E FINANCEIROS + VANTAGENS COMPARATIVAS ‘NATURAIS’

RETROCESSO NO AMBIENTE POLÍTICO INSTITUCIONAL

SETOR PRIVADO

• Motor do 
desenvolvimento, 
apesar do ambiente 
restritivo

SETOR PÚBLICO

• Estado inchado e 
pouco ineficiente 

• Financeiramente 
desequilibrado

VALORES DOMINANTES 
NA SOCIEDADE

• Conservadorismo
• Valorização da proteção 

pelo estado e do 
assistencialismo

• Tolerância com a 
corrupção e privilégios

AMBIENTE POLÍTICO 
INSTITUCIONAL

• Coalizão 
predominantemente 
assistencialista, 
corporativista e populista

• Valorização do estado 
como motor da 
prosperidade e do bem 
estar 

• Baixa conformidade dos 
negócios públicos com a lei 
e a ética

• Passividade na atração de 
investimento privado

• Incentivos fiscais com 
importância decisiva 

• Justiça ineficiente
• Dissociação Estado e 

municípios

AMBIENTE DE NEGÓCIOS

• Complicado para fazer 
negócios 

• Desconfiança elevada
• Insegurança jurídica 

• Maior crescimento dos países 
emergentes

• Expansão demanda de 
alimentos

• Mudanças padrões 
alimentares

• Conhecimento + inovação 
competitividade

• Digitalização economia e 
sociedade

• Maior peso dos serviços na 
economia

• Mudanças climáticas

• Restrições hídricas

• Coalizão Instável. Alternância 
das forças liberais e 
reformistas com populistas 
moderados

• Reformas espasmódicas, 
acomodatícias e “fatiadas”

• Política econômica com 
alternâncias “pró-mercado“ x 
“ativismo estatal”. 

• Regras menos previsíveis e 
sujeitas a alterações 
frequentes.

• Estado pesado e pouco 
eficiente (todos os poderes)

• Equilíbrio fiscal precário

• Crescimento econômico < 
média mundial

• Dívida pública alta, porém 
estabilizada

• Crescente participação 
exportações

• Dinamismo econômico > 
Brasil

• Aumento escolaridade média

BRASIL -
CRESCIMENTO 
INTERMITENTE

MUNDO

BRASIL CENTRAL 
DINÂMICO

FORTE DESACELERAÇÃO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

EDUCAÇÃO E CAPITAL 
HUMANO

• Perda de qualidade em todos 
os níveis. 

• Melhor desempenho na rede 
privada

SEGURANÇA PÚBLICA

• Baixa
• Taxa de homicídios acima da 

média brasileira

INFRAESTRUTURA E 
LOGÍSTICA

• Capacidade, qualidade e 
intermodalidade inadequadas 
à inserção competitiva 

• Gargalos logísticos 
generalizados no escoamento 
da produção para exportação

QUALIDADE DE VIDA NAS 
CIDADES

• Razoável nas cidades médias
• Deteriorada nas grandes e 

pequenas cidades

PERDA DE DINAMISMO NA 
MODERNIZAÇÃO E 
DIVERSIFICAÇÃO PRODUTIVA

• Agropecuária: crescimento 
moderado via ganhos de 
produtividade. Perdas em 
competitividade por gargalos 
logísticos

• Indústria de transformação: 
participação declinante no PIB, 
baixa integração com agronegócio e 
serviços modernos. Perdas em 
competitividade por gargalos 
logísticos

• Outras indústrias: expansão 
moderada por ganhos de 
competitividade no mercado 
nacional

• Serviços modernos: redução da 
atual  participação no PIB e na 
geração de empregos

• Serviços tradicionais: aumento do 
peso na geração do PIB e de 
empregos sobretudo na área 
pública

PRODUTIVIDADE

• Abaixo da média brasileira

INVESTIMENTO

• Volume modesto de 
investimentos privados, 
públicos ou em parceria

OPORTUNIDADES DE 
NEGÓCIOS

• Expansão nos setores já 
competitivos

• Casos esporádicos de 
diversificação e modernização

DECADÊNCIA COMPETITIVA

CENÁRIO

CÍRCULO VICIOSO

FORTE PERDA DE 
COMPETITIVIDADE E 
QUALIDADE DE VIDA

INSERÇÃO REGIONAL

• Inserção como produtor de 
commodities para exportação 

• Suprimento de alguns serviços 
para o Brasil Central

• Adensamentos localizados  no 
Norte e Nordeste goianos

CONDIÇÕES DE VIDA

• Sociedade de classe média baixa
• Emprego formal mediano
• Nível de renda abaixo da média 

brasileira 
• Manutenção dos padrões atuais 

de desigualdade
• Aumento da pobreza 

SAÚDE E COESÃO SOCIAL

• Expectativa de vida menor que a  
média brasileira

• Baixos níveis de auto-estima e 
coesão social

COMPETITIVIDADE

• Posicionamento entre o 11º e 
15º estado mais competitivo. 

AMBIENTE

• Pressão predatória sobre 
recursos ambientais

• Mediana resiliência a 
adversidades climáticas

• Pressões antrópicas 
disseminadas porém moderadas

• Pressão sobre os  recursos 
hídricos

FORTE PERDA DE COMPETITIVIDADE E QUALIDADE DE VIDA

INSERÇÃO REGIONAL

• Inserção como produtor de commodities para exportação 
• Suprimento de alguns serviços para o Brasil Central
• Adensamentos localizados  no Norte e Nordeste goianos

CONDIÇÕES DE VIDA

• Sociedade de classe média baixa
• Emprego formal mediano
• Nível de renda abaixo da média brasileira 
• Manutenção dos padrões atuais de desigualdade
• Aumento da pobreza 

SAÚDE, BEM-ESTAR E COESÃO SOCIAL

• Expectativa de vida menor que a  média brasileira
• Baixos níveis de autoestima e coesão social

COMPETITIVIDADE

• Posicionamento entre o 11º e 15º estado mais competitivo. 

AMBIENTE

• Pressão predatória sobre recursos ambientais
• Mediana resiliência a adversidades climáticas
• Pressões antrópicas disseminadas porém moderadas
• Pressão sobre os  recursos hídricos
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INCERTEZAS

VARIÁVEIS

REFORMAS AMPLAS , PERSISTENTES E DURADOURAS  CRESCENTE 
PREDOMÍNIO DE UMA ‘ECONOMIA DE MERCADO’  CRESCIMENTO 

ECONÔMICO  BRASIL > CRESCIMENTO MUNDIAL

REFORMAS RESTRITAS, DESCONTÍNUAS, ESPASMÓDICAS  ‘BUSINESS AS USUAL’ 

CRESCIMENTO ECONÔMICO BRASIL  < CRESCIMENTO MUNDIAL

Ambiente político e 

coalizão dominante 

Estável. Hegemonia das forças progressistas e  reformistas por todo o 

período.
Instável. Alternância das forças liberais e reformistas com populistas moderados

Política econômica e 

regulação

"Pró-mercado“. Equilíbrio fiscal, estabilidade monetária e câmbio 

flutuante. Regras estáveis e previsíveis. 

Alternância “pró-mercado“ x “ativismo estatal”. Regras menos previsíveis e sujeitas a 

alterações frequentes. 

Reformas econômicas, 

políticas e institucionais 
Intensas, amplas e progressivas Espasmódicas, acomodatícias e “fatiadas”

Abertura da economia Crescente e relativamente rápida Crescente porém lenta

Motor do crescimento Setor privado Setor privado e estado, nesta ordem

Setores com maior 

potencial de crescimento

Infraestrutura (logística e urbana), saneamento, óleo, gás e energia. 

Agronegócio. Grandes redes de serviços

Infraestrutura (logística). Saneamento.  Óleo, gás e energia. Agronegócio. Serviços 

públicos. Exportação de commodities

Inovação e 

modernização do parque 

produtivo

Intensa e ampla. Moderada e lenta

Confiança dos agentes 

econômicos e famílias
Elevada. Brasil reconquista o “investment grade” Moderada porém permanente. 

Crescimento econômico Maior que a média mundial Menor que a média mundial

Inflação < 3% ao ano Maior ou = 4,5% ao ano

Dívida Pública/PIB Elevada mas declinante Alta porém estabilizada

Brasil | Dois cenários de Referência para 2018-2038
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Quadro comparativo dos cenários de Goiás 2038

Síntese

VARIÁVEIS
COMPETITIVIDADE 

INCLUSIVA

COMPETITIVIDADE COM 

BARREIRAS

PERDA DE   

COMPETITIVIDADE

ESTAGNAÇÃO  

COMPETITIVA

BRASIL 
Agenda de reformas ampla, intensa, 

persistente e duradoura 

Agenda de reformas restrita, descontínua e 

espasmódica 

Agenda de reformas ampla, intensa, 

persistente e duradoura 

Agenda de reformas restrita, descontínua e 

espasmódica 

GOIÁS –

MODELO DE 

DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO

Desenvolvimento econômico sustentado 

pelas potencialidades e capacidades 

geoeconômicas e institucionais 

(competitividade sistêmica)

Desenvolvimento econômico sustentado 

pelas potencialidades e capacidades geo-

econômicas e institucionais (competitividade 

sistêmica)

Desenvolvimento econômico promovido por 

incentivos fiscais e financeiros e política 

industrial discricionária 

Desenvolvimento econômico promovido por 

incentivos fiscais e financeiros e política 

industrial discricionária 

COALIZÃO DE FORÇAS 

HEGEMÔNICA NO 

ESTADO

Predominantemente reformista, 

modernizante, pró-mercado, com baixa 

tolerância à corrupção e aos privilégios. 

Setor privado é o motor da prosperidade e 

bem estar

Predominantemente reformista, 

modernizante, pró-mercado, com baixa 

tolerância à corrupção e aos privilégios. 

Setor privado é o motor da prosperidade e 

bem estar

Predominantemente assistencialista, 

corporativista e populista, complacente com 

a corrupção e privilégios. O poder público é o 

motor da prosperidade e bem estar

Predominantemente assistencialista, 

corporativista e populista, complacente com 

a corrupção e privilégios. O poder público é o 

motor da prosperidade e bem estar

ECONOMIA

Competitiva, dinâmica, inserida no mundo e 

integrada ao Brasil Central. Maior integração 

indústria-agronegócio-serviços. 

Desconcentração regional

Competitiva, dinâmica, inserida no mundo e 

integrada ao Brasil Central. Maior integração 

indústria-agronegócio-serviços. Leve 

desconcentração regional

Perda de competitividade e dinamismo 

mesmo inserida no mundo e integrada ao 

Brasil Central. Dissociação indústria-

agronegócio-serviços. Leve desconcentração 

regional

Forte perda de competitividade e dinamismo 

com limitada inserção no mundo e integrada 

ao Brasil Central. Dissociação indústria-

agronegócio-serviços. Moderada 

desindustrialização. Concentração regional

REGIONALIZAÇÃO

Forte integração com estados do Brasil 

Central, BA, MG e SP. Desconcentração 

regional interna com adensamento 

econômico do Norte e Nordeste.  

Integração limitada com estados do Brasil 

Central, BA, MG e SP. Leve desconcentração 

regional interna com adensamento 

econômico do Norte e Nordeste

Integração com estados do Brasil Central, BA, 

MG e SP. Leve desconcentração regional 

interna com adensamento econômico do 

Norte e Nordeste

Moderada integração com estados do Brasil 

Central, BA, MG e SP. Concentração regional 

interna com adensamentos econômicos 

pontuais do Norte e Nordeste
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Quadro comparativo dos cenários de Goiás

Síntese (Continuação)

VARIÁVEIS
COMPETITIVIDADE 

INCLUSIVA

COMPETITIVIDADE 

COM BARREIRAS

PERDA DE 

COMPETITIVIDADE

ESTAGNAÇÃO 

COMPETITIVA

EDUCAÇÃO

Boa qualidade em todos os níveis. 

Convergência no desempenho das redes 

pública e privada

Boa qualidade em todos os níveis. Melhor 

desempenho nas redes privadas

Qualidade mediana em todos os níveis. 

Melhor desempenho nas redes privadas

Perda de qualidade em todos os níveis. 

Melhor desempenho nas redes privadas

SAÚDE

Expectativa de vida > Brasil. Boa cobertura 

em todas as faixas etárias com ênfase em 

prevenção e na integração dos serviços 

públicos e privados

Expectativa de vida > Brasil. Razoável 

cobertura em todas as faixas etárias com 

ênfase em prevenção e na integração dos 

serviços públicos e privados

Expectativa de vida = Brasil. Cobertura 

limitada em todas as faixas etárias com 

ênfase em remediação na rede pública. 

Limitada integração dos serviços públicos e 

privados

Expectativa de vida < Brasil. Cobertura 

deficiente em todas as faixas etárias com 

ênfase em remediação na rede pública. Não 

há integração dos serviços públicos e 

privados

SEGURANÇA Criminalidade < 10/100 mil hab Criminalidade = média brasileira Criminalidade = média brasileira Criminalidade > média brasileira

INFRAESTRUTURAS

Capacidade, qualidade e integração 

intermodal adequadas à inserção 

competitiva externa e ao desenvolvimento 

interno 

Capacidade, qualidade e integração 

intermodal parcialmente adequadas à 

inserção competitiva externa e ao 

desenvolvimento interno 

Capacidade e qualidade parcialmente 

adequadas à inserção competitiva externa e 

desenvolvimento interno

Capacidade e qualidade inadequadas à 

inserção competitiva externa e 

desenvolvimento interno 

INSTITUIÇÕES Confiáveis e eficientes Confiáveis e eficientes. Parcialmente confiáveis e deficientes Deterioradas, não confiáveis, ineficientes

ESTADO E FINANÇAS 

PÚBLICAS

Estado compacto, eficiente e 

financeiramente equilibrado

Estado muito compacto, eficiente e 

financeiramente equilibrado

Estado amplo, ineficiente e financeiramente 

desequilibrado

Estado gigante, ineficiente e 

financeiramente desequilibrado

QUALIDADE DE VIDA
Muito alta. IDH entre os 5 melhores do 

Brasil
Alta. IDH entre os 5 melhores do Brasil Na média brasileira Na média brasileira 113
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Quadro comparativo dos cenários de Goiás

Instituições e ambiente de negócios

VARIÁVEIS
COMPETITIVIDADE 

INCLUSIVA

COMPETITIVIDADE COM 

BARREIRAS

PERDA DE 

COMPETITIVIDADE

ESTAGNAÇÃO 

COMPETITIVA

VALORES DOMINANTES 

NA SOCIEDADE

Empreendedorismo, valorização do 

sucesso e dos negócios privados, 

meritocracia, baixa tolerância com 

corrupção e privilégios

Empreendedorismo, valorização do 

sucesso e dos negócios privados, 

meritocracia, baixa tolerância com 

corrupção e privilégios

Conservadorismo,  valorização da 

proteção pelo estado, assistencialismo, 

leniência  com corrupção e privilégios

Conservadorismo,  valorização da 

proteção pelo estado, 

assistencialismo, leniência  com 

corrupção e privilégios

INSTITUIÇÕES PÚBLICAS

Respeito aos direitos de 

propriedade, segurança 

jurídica

Elevado Elevado Razoável Mediano e pouco previsível

Corrupção Residual Residual Usual mas com restrições Habitual

Influências indevidas Residuais Residuais Usuais mas com restrições Habituais

Performance do setor 

público
Muito boa Boa Na média do  país Ruim

Segurança Pública Muito alta Alta Na média do  país Baixa 114
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Quadro comparativo dos cenários de Goiás

instituições e ambiente de negócios (Continuação)

VARIÁVEIS
COMPETITIVIDADE 

INCLUSIVA

COMPETITIVIDADE COM 

BARREIRAS

PERDA DE 

COMPETITIVIDADE

ESTAGNAÇÃO 

COMPETITIVA

INSTITUIÇÕES PRIVADAS

Ética empresarial Elevada Elevada Contingencial Frágil

Governança e 

accountability
Padrões adequados Padrões adequados Razoável Frágil

Proteção acionistas 

minoritários
Padrões adequados Padrões adequados Razoável Frágil

Proteção investidores Padrões adequados Padrões adequados Razoável Frágil

AMBIENTE DE NEGÓCIOS

Cumprimento dos 

contratos
Padrão geral Padrão dominante Mediano Baixo

Propensão ao empreende-

dorismo
Muito alta Muito alta Mediana Baixa 115
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Quadro comparativo dos cenários de Goiás

Economia

VARIÁVEIS
COMPETITIVIDADE 

INCLUSIVA

COMPETITIVIDADE COM 

BARREIRAS

PERDA DE 

COMPETITIVIDADE

ESTAGNAÇÃO 

COMPETITIVA

COMPETITIVIDADE E 

PRODUTIVIDADE

Um dos 5 estados mais competitivos do 

Brasil. Produtividade > Brasil 

Um dos 5 estados mais competitivos do 

Brasil. Produtividade > Brasil 

Entre o 6º e o 10º estado mais competitivo. 

Produtividade ≈ Brasil

Entre o 11º e o 15º estado mais 

competitivo. Produtividade < Brasil

INVESTIMENTO
Altas taxas de investimento privado, em 

parcerias e públicos nesta ordem

Razoáveis taxas de investimento privado, 

em parcerias e públicos nesta ordem

Moderadas taxas de investimento privado, 

em parcerias. Reduzidos investimento 

públicos e em parcerias. 

Baixas taxas de investimento privado, em 

parcerias e públicos

PIB Crescimento bem acima da média do Brasil Crescimento acima da média do Brasil
Crescimento igual ou menor à média do 

Brasil 
Crescimento menor que média do Brasil 

PESO ADM. PÚBLICA NA 

ECONOMIA

Declinante. Viés de baixa permanente

(VAB Adm Pub/PIB)
Declinante. Viés de baixa predominante

Elevado (> medida Brasil) com viés de alta 

predominante 

Elevado (> medida Brasil) com forte viés de 

alta

EXPORTAÇÕES E 

IMPORTAÇÕES

Crescimento muito forte em ambos os 

sentidos
Crescimento forte em ambos os sentidos

Crescimento moderado em ambos os 

sentidos
Crescimento moderado das exportações

AGROPECUÁRIA

Forte crescimento, extensivo com 

desconcentração e intensivo via ganhos de 

produtividade e competitividade

Crescimento intensivo via altos ganhos de 

produtividade, apesar da perda de 

competitividade por gargalos logísticos

Crescimento moderado via ganhos 

medianos de produtividade

Crescimento moderado via ganhos 

incrementais de produtividade. Perda de 

competitividade por gargalos logísticos

INDÚSTRIA DE 

TRANSFORMAÇÃO

Participação muito expressiva no PIB e 

maior integração com agronegócio, logística 

e serviços modernos

Participação expressiva no PIB e maior 

integração com agronegócio, logística e 

serviços modernos

Participação declinante no PIB, baixa 

integração com agronegócio, moderada 

integração logística e com serviços 

modernos

Participação declinante no PIB e baixa 

integração com agronegócio e serviços 

modernos. Perda de competitividade por 

gargalos logísticos



INCERTEZAS

Quadro comparativo dos cenários de Goiás

Economia (Continuação)

VARIÁVEIS
COMPETITIVIDADE 

INCLUSIVA

COMPETITIVIDADE COM 

BARREIRAS

PERDA DE 

COMPETITIVIDADE

ESTAGNAÇÃO 

COMPETITIVA

INSERÇÃO NO BRASIL 

CENTRAL

Inserção diferenciada como hub logístico e 

de serviços avançados

Inserção diferenciada como hub logístico e 

de serviços avançados

Inserção como produtor de commodities 

para exportação e supridor de alguns 

serviços 

Inserção como produtor de commodities 

para exportação e supridor de alguns 

serviços 

SERVIÇOS 

TRADICIONAIS

Perda de participação no PIB e na geração 

de empregos

Perda de participação no PIB e na geração 

de empregos

Manutenção de alta participação no PIB e 

na geração de empregos

Aumento da participação no PIB e na 

geração de empregos

SERVIÇOS MODERNOS
Ganho de participação no PIB e na geração 

de empregos

Ganho de participação no PIB e na geração 

de empregos

Manutenção da atual participação no PIB e 

na geração de empregos

Perda de participação no PIB e na geração 

de empregos

EMPREGO
(Quase) pleno emprego formal. Alta 

geração de empregos privados de qualidade

Elevado. Razoável geração de empregos 

privados de qualidade

Dentro do padrão nacional. Razoável 

geração de empregos públicos

Baixa geração de empregos privados. Maior 

geração de empregos públicos

RENDA Muito acima da média Brasil Acima da média Brasil Dentro da média Brasil Abaixo da média Brasil

INCENTIVOS FISCAIS E 

FINANCEIROS

Importância residual na atração e retenção 

de investimentos

Importância residual na atração e retenção 

de investimentos

Importância decisiva na atração e retenção 

de investimentos

Importância decisiva na atração e retenção 

de investimentos 117



INCERTEZAS

Quadro comparativo dos cenários de Goiás

Educação

VARIÁVEIS
COMPETITIVIDADE 

INCLUSIVA

COMPETITIVIDADE COM 

BARREIRAS

PERDA DE 

COMPETITIVIDADE

ESTAGNAÇÃO 

COMPETITIVA

PERFIL DA DEMANDA POR 

SEGMENTO ETÁRIO 

(VOLUME E DESTINO)

Muito elevada em todos os níveis (do 

infantil ao pós-graduação). 

Predominantemente para redes 

públicas no ensino básico

Valoriza acesso e qualidade

Muito elevada em todos os níveis (do 

infantil ao pós-graduação). 

Predominantemente para redes 

públicas no ensino básico

Valoriza acesso e qualidade

Muito elevada do infantil ao médio 

predominantemente para redes 

públicas. Elevada para técnico e 

superior predominante privado.

Valoriza acesso

Elevada do infantil ao médio 

predominantemente para redes 

públicas. Elevada para técnico e 

superior predominante privado.

Valoriza acesso

PERFIL DA OFERTA 

PÚBLICA X PRIVADA

Forte predomínio do público no ensino 

básico e técnico. Predomínio privado 

no infantil e superior

Predomínio do público no ensino 

básico e técnico. Predomínio privado 

no infantil e superior

Forte predomínio do público no 

infantil, ensino básico e técnico. 

Predomínio privado no superior

Forte predomínio do público no 

infantil, ensino básico e técnico. 

Predomínio privado no superior

FINANCIAMENTO Público e privado Público e privado
Dual: privado para alta renda e 

superior e público para os demais

Dual: privado para alta renda e 

superior e público para os demais
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INCERTEZAS

Quadro comparativo dos cenários de Goiás

Educação (Continuação)

VARIÁVEIS
COMPETITIVIDADE 

INCLUSIVA

COMPETITIVIDADE COM 

BARREIRAS

PERDA DE 

COMPETITIVIDADE

ESTAGNAÇÃO 

COMPETITIVA

DESEMPENHO

Acesso Sem restrições
A

Sem restrições em todos os níveis
Restrições no infantil e superior

Restrições no infantil, técnico e 

superior

Cobertura Alta em todos os níveis Alta em todos os níveis Alta no ensino básico e técnico
Alta no ensino fundamental e média no 

técnico, médio e superior

Evasão Muito baixa Baixa
Baixa no ensino básico e técnico

Alta no superior

Baixa no ensino fundamenta e alta nos 

demais níveis 

Repetência Muito baixa Baixa Mediana Alta

Qualidade
Muito boa (uma das melhores do 

Brasil)

Muito boa (uma das melhores do 

Brasil)
Na média do Brasil Na média do Brasil 

Escolaridade da 

população

Grande salto qualitativo e quantitativo 

na formação de capital humano, bem 

acima da média nacional

Salto qualitativo e quantitativo na 

formação de capital humano, bem 

acima da média nacional

Melhoria inercial na escolaridade e 

qualidade, perdendo posições em 

relação a outros estados

Melhoria incremental na escolaridade 

e baixa qualidade

Escolaridade média 2038 Acima da media nacional Acima da media nacional Na média nacional Abaixo da média nacional 119



INCERTEZAS

Quadro comparativo dos cenários de Goiás

Saúde

VARIÁVEIS
COMPETITIVIDADE 

INCLUSIVA

COMPETITIVIDADE COM 

BARREIRAS

PERDA DE 

COMPETITIVIDADE

ESTAGNAÇÃO 

COMPETITIVA

PERFIL DA DEMANDA POR 

SEGMENTO ETÁRIO 

(VOLUME E DESTINO)

Predominantemente para redes públicas 

na atenção primária. E público x privada na 

atenção especializada. 

Valoriza acesso e qualidade

Predominantemente para redes públicas 

na atenção primária. E público x privada na 

atenção especializada. 

Valoriza acesso e qualidade

Predominantemente para redes públicas 

na atenção primária. E público x privada na 

atenção especializada. 

Valoriza acesso

Predominantemente para redes públicas 

em todos os níveis.

Valoriza acesso

PERFIL DA OFERTA PÚBLICA 

X PRIVADA

Atenção primária pública de qualidade e 

especializada pública e privada (parcerias, 

planos de saúde e clínicas populares)

Atenção primária pública e especializada 

pública e privada (parcerias, planos de 

saúde e clínicas populares)

Atenção primária pública e especializada 

predominantemente pública com 

problemas de qualidade. Proliferação de 

clínicas populares

Atenção primária pública e especializada 

predominantemente pública com fortes 

problemas de acesso e qualidade

FINANCIAMENTO Predominantemente público Público e privado Público e privado Privado e público

DESEMPENHO

Cobertura/

Qualidade atenção 

primária

Alta cobertura com boa qualidade. Oferta 

pública e foco em prevenção

Alta cobertura com boa qualidade. Oferta 

pública e foco em prevenção

Cobertura mediana com qualidade 

razoável. Oferta pública e foco em 

remediação

Cobertura precária com baixa  qualidade. 

Oferta pública e foco em remediação

Cobertura/

Qualidade atenção 

especializada

Alta cobertura com boa qualidade. Oferta 

público-privada

Alta cobertura com qualidade razoável. 

Oferta público-privada

Cobertura mediana com qualidade 

precária. Oferta predominantemente 

privada

Cobertura e  qualidade precárias. Oferta 

predominantemente privada 120



INCERTEZAS

Quadro comparativo dos cenários de Goiás

Saúde (Continuação)

VARIÁVEIS
COMPETITIVIDADE 

INCLUSIVA

COMPETITIVIDADE COM 

BARREIRAS

PERDA DE 

COMPETITIVIDADE

ESTAGNAÇÃO 

COMPETITIVA

DESEMPENHO

Mortalidade infantil Muito baixa Muito baixa Na média do Brasil Na média do Brasil

Morbidade por 

doenças crônicas
Uma das menores do país Uma das menores do país Na média do Brasil Acima da média nacional

Saneamento

(água, esgoto, lixo)
Universalizado Universalizado Universalizado (água e lixo) Universalizado (água e lixo)

Expectativa de vida 

da população

(2040)

Uma das médias mais altas do 

Brasil

Uma das médias mais altas do 

Brasil
Um pouco acima da média Brasil Um pouco abaixo da média Brasil 
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INCERTEZAS

Quadro comparativo dos cenários de Goiás

Segurança

VARIÁVEIS
COMPETITIVIDADE 

INCLUSIVA

COMPETITIVIDADE COM 

BARREIRAS

PERDA DE 

COMPETITIVIDADE

ESTAGNAÇÃO 

COMPETITIVA

PERFIL DA DEMANDA Prevenção Prevenção e repressão Repressão e prevenção Repressão

PERFIL DA OFERTA PÚBLICA 

X PRIVADA

Oferta pública adequada. Oferta privada 

apenas em nichos

Oferta pública adequada. Oferta privada 

com participação moderada

Oferta pública insuficiente. Oferta privada 

com participação significativa

Oferta pública insuficiente. Oferta privada 

com participação muito significativa

FINANCIAMENTO Essencialmente público
Predominantemente público. Pequena 

participação privada

Predominantemente público mas com 

grande participação privada
Grande participação privada

DESEMPENHO

Resolutividade de crimes Muito alta Alta Mediana Baixa

Cobertura policiamento 

público
Muito alta Alta Mediana Baixa

Mortes acidentes trânsito Uma das menores do país Uma das menores do país Na média do Brasil Elevada

Criminalidade < 10 homicídios/100 mil hab Menor que a média do Brasil Na média do Brasil Maior que a média do Brasil

Roubos e furtos Uma das menores taxas do país Menor que a média do Brasil Na média do Brasil Maior que a média do Brasil

Sensação de segurança Muito alta Alta Média Baixa
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INCERTEZAS

Quadro comparativo dos cenários de Goiás

Infraestruturas

VARIÁVEIS
COMPETITIVIDADE 

INCLUSIVA

COMPETITIVIDADE COM 

BARREIRAS

PERDA DE 

COMPETITIVIDADE

ESTAGNAÇÃO 

COMPETITIVA

RODOVIÁRIA 

Capacidade Totalmente  adequada 
Parcialmente  adequada (gargalos 

localizados)

Parcialmente  adequada (gargalos 

localizados)

Inadequada (persistência de gargalos 

estruturais) 

Qualidade Predominantemente adequada
Parcialmente  adequada (gargalos 

localizados)

Parcialmente  adequada (gargalos 

localizados)

Inadequada (persistência de gargalos 

estruturais)

FERROVIÁRIA

Capacidade Predominantemente adequada
Parcialmente  adequada (gargalos 

localizados)

Parcialmente  adequada (gargalos 

localizados)

Inadequada (persistência de gargalos 

estruturais)

Qualidade Predominantemente adequada
Parcialmente  adequada (gargalos 

localizados x capacidade ociosa)

Parcialmente  adequada (gargalos 

localizados)
Elevada capacidade ociosa

AEROPORTUÁRIA

Capacidade Predominantemente adequada
Parcialmente  adequada (gargalos 

localizados)

Parcialmente  adequada (gargalos 

localizados)

Parcialmente  adequada (gargalos 

localizados)

Qualidade Predominantemente adequada
Parcialmente  adequada (gargalos 

localizados x capacidade ociosa)

Parcialmente  adequada (gargalos 

localizados x capacidade ociosa)
Elevada capacidade ociosa

INFOVIAS E COMUNICAÇÕES

Capacidade Predominantemente adequada
Parcialmente  adequada (gargalos 

localizados)

Parcialmente  adequada (gargalos 

localizados)

Insuficiente para atender à demanda. Alto 

custo

Qualidade Predominantemente adequada
Parcialmente  adequada (má qualidade em 

localidades remotas) 

Parcialmente  adequada (má qualidade em 

localidades remotas) 
Precária

123



INCERTEZAS

Quadro comparativo dos cenários de Goiás

Infraestruturas (Continuação)

VARIÁVEIS
COMPETITIVIDADE 

INCLUSIVA

COMPETITIVIDADE COM 

BARREIRAS

PERDA DE 

COMPETITIVIDADE

ESTAGNAÇÃO 

COMPETITIVA

AQUAVIÁRIA

Capacidade Predominantemente adequada
Parcialmente  adequada (gargalos 

localizados)

Parcialmente  adequada (gargalos 

localizados)
Predominantemente adequada

Qualidade Predominantemente adequada
Parcialmente  adequada (gargalos 

localizados x capacidade ociosa)

Parcialmente  adequada (gargalos 

localizados x capacidade ociosa)
Predominantemente adequada

ENERGIA ELÉTRICA

Capacidade
Predominantemente adequada inclusive 

para irrigação

Parcialmente  adequada (gargalos 

localizados especialmente irrigação)

Parcialmente  adequada (gargalos 

localizados especialmente irrigação)
Parcialmente  adequada com gargalos

Qualidade
Predominantemente adequada inclusive 

para irrigação

Parcialmente  adequada (gargalos 

localizados especialmente irrigação)

Parcialmente  adequada (gargalos 

localizados especialmente irrigação)
Parcialmente  adequada com gargalos

SISTEMAS HÍDRICOS PARA IRRIGAÇÃO

Capacidade 

Predominantemente adequada para 

atender demanda existente e sem conflitos 

com abastecimento humano

Parcialmente  adequada  (gargalos 

localizados)  

Parcialmente  adequados (gargalos 

localizados)  

Parcialmente  adequados (gargalos 

localizados)  

Qualidade
Predominantemente adequados 

(ambientalmente sustentáveis)

Parcialmente  adequados (gargalos 

localizados e alguns conflitos com 

abastecimento humano)

Parcialmente  adequados (gargalos 

localizados e alguns conflitos com 

abastecimento humano)

Parcialmente  adequados (gargalos 

localizados e alguns conflitos com 

abastecimento humano)

SANEAMENTO URBANO (ÁGUA, ESGOTO, LIXO)

Capacidade
Serviços universalizados em todas as cidades 

e aglomerados urbanos

Serviços universalizados em todas as cidades 

e aglomerados urbanos
Serviços universalizados em todas as cidades 

Serviços universalizados em todas as 

cidades 

Qualidade
Qualidade e sustentabilidade ambiental 

adequados

Qualidade e sustentabilidade ambiental com 

algumas deficiências localizadas

Qualidade e sustentabilidade ambiental com 

deficiências 

Fortes deficiências de qualidade e 

sustentabilidade ambiental
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